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Le divan-lit "HIDE-A-BED"... 
une "chambre à coucher"de plus, sans augmentation de loyer! 

Il f u i u n i r n i p * o ù j a m a i s M a d a m e n a u r a i t a c c e p t e d e v o i r 

u n s o f a d a n s s o n v i v o i r ! A u j o u r d ' h u i , p o u r t a n t , l e d i v a n - l i t 

p e u t t r è s b i e n ê t r e l e p l u s b e a u m e u b l e d e c e t t e p i è c e . . . 

P o u r s ' e n c o n v a i n c r e , il suffit d e v o i r l e s m a g n i f i q u e s d i v a n s -

l i t s " H I D E - A - f l E D " , f a b r i q u é s e x c l u s i v e m e n t p a r S i m m o n s . 

Le divan-Ut "HtUEAISEU" e s t a v a n t t o u t u n m e u b l e t r è s 

é l é g a n t . M a i s b e a u t é n ' e s t p a s t o u t . . . e n c o r e f a u t - i l q u e 

c e m e u b l e so i t v r a i m e n t c o n f o r t a b l e ! V o u s v e r r e z , c i - d e s s o u s , 

p o u r q u o i l e " H I D E - A - B E D " e s t d ' u n c o n f o r t i d é a l . 

L e s u p e r b e m o d è l e " L a w s o n " ( c i - d e s s u s ) e s t c a p i t o n n é d e 

t w e e d v e r t c e n d r é . I l e s t a u s s i o f fe r t e n u n e g r a n d e v a r i é t é 

d e t i s s u s d é c o r a t i f s . D e u x g r a n d e u r s a u c h o i x . 

S e u l lr i H w h 1 1 1 " I I I D F - A - B E D " v o u s offre u n m a t e l a s d o n t 

l e c o n f o r t a fa i t l a r e n o m m é e d e l a m a r q u e S i m m o n s . . . l e 

m a t e l a s S i m m o n s , à r e s s o r t s i n t é r i e u r s , p l e i n e l a r g e u r , p l e i n e 

l o n g u e u r e t m e r v e i l l e u s e m e n t é p a i s . ( V o u s p o u v e z , s i v o u s l e 

d e . i n / , v i . o - p p " u r e r u n m a i l l a - I t V . i u t w e - l l e m a t e l a s 

l e p l u s c o n f o r t a b l e e t l e p l u s r e c h e r c h é a u m o n d e . ) L a c o n s ­

t r u c t i o n s p é c i a l e d u m a t e l a s S i m m o n s l ' e m p ê c h e d e s ' a f f a i s ­

s e r d a n s l e m i l i e u . A s s i s s u r l e d i v a n - l i t " H I D E - A - B E D " , 

j a m a i s o n n e s e n t l e c a d r e . . . I l e s t a u s s i c o n f o r t a b l e q u e 

l e p l u s l u x u e u x d e s c a n a p é s . 

E n 3 0 s e c o n d e s , t o u t a u p l u s , v o u s t r a n s f o r m e z c e l i t — 

a v e c d r a p s e t c o u v e r t u r e s — e n u n d i v a n u l t r a - c o n f o r t a b l e . 

E t il n e f a u t p a s p l u s d e t e m p s p o u r l e t r a n s f o r m e r d e 

n o u v e a u e n l i t . 

M o d è l e " T u x e d o " , à d o s s i e r b a s — un 

d e s 1 0 m a g n i f i q u e s m o d è l e s o f f e r t s en 

p l u s d e 1 0 0 t i s s u s é l é g a n t s d e c o u l e u r s 

v a r i é e s o u à s u p e r b e s m o t i f s floraux. 

C i - d e s s u s : c a p i t o n n a g e d e b o u c l é g r i s . 

1 

U n a u t r e m o d è l e u l t r a - m o d e r n e — i d é a l 

p o u r l e s p e t i t s a p p a r t e m e n t s . O n p e u t 

l e p l a c e r d a n s u n c o i n d e l a p i è c e , ou 

e n c o r e c o n t r e l e m u r l e p l u s l o n g (tel 

q u e c i - d e s s u s ) . V a s t e a s s o r t i m e n t de 

r i c h e s t i s s u s . 

Voyez le divan-lit 
"HIDE-A-BED" 
chez un 
marchand Sinimons 
V o u s t r o u v e r e z u n d i v a n - l i t d o n t l e 

s t y l e e t l e c a p i t o n n a g e s i é r o n t p a r f a i t e ­

m e n t à l a d é c o r a t i o n d e v o t r e v ivo i r . 

V o u s a u r e z , d u m ê m e c o u p , u n s u p e r l u ' 

c a n a p é e t u n l i t m e r v e i l l e u s e m e n t con­

f o r t a b l e . T o u s l e s m o d è l e s " H I D E - A -

B E D " p e u v e n t ê t r e p o u r v u s d e s célè­

b r e s m a t e l a s B e a u t v r e s t e t D e e p s l e i i1  

S i m m o n s . L e " H I D E - A - B E D " e s t l ' u n 

d e s p r o d u i t s d e h a u t e q u a l i t é f a b r i q i n 

a u C a n a d a p a r S i m m o n s — les plu* 
célèbres manufacturiers d'articles de 
literie. 

' 1 I I D E - A - B E D " est fabriqué exclusivement par S/MMON5 UM/TEO 
MONTRÉAL • T O R O N T O • W I N N I P E G • V A N C O U V E R 



M oderne 

i' " " N U , , â t o u s e t ft t o u t e s f l â n a n o t r e 
Club a m i r a l . " L A C H A I N E " . B . P . , 446 , 
Stat ion H, M o n t r é a l . 

Knsanne. — V e u v e 56 a n » , b o n n e a p p a ­
rence, c h â t a i n e , d é s i r e c o r r e s p o n d a n t s d i s t i n ­
gué* e t s o b r e s . 5225 , D e G&apé, M o n t r é a l . 

Mar ie . — D é s i r e c o r r e s p o n d a n t d e 48 a 61 
ans, à l ' a i s e , b o n n e s i t u a t i o n , s o b r e , v e u f 
avec e n f a n t s . 6225 , D e G a s p é . M o n t r é a l . 

Li ly . — V e u v e , b o n - c a r a c t è r e , a f f e c t u e u s e , 
belle é d u c a t i o n , s é r i e u s e e t c a t h o l i q u e , d é ­
dire c o r r e s p o n d a n t d e 50 à 65 a n a . s o b r e , 
sincère, c a t h o l i q u e . B u t s é r i e u x . 5225, De 
i laspé. M o n t r é a l . 

M a r i e L . — C é l i b a t a i r e d i s t i n g u é e , s é r i e u ­
se, d é s i r e c o r r e s p o n d a n t , v e u f o u c é l i b a t a i r e , 
c a t h o l i q u e , . sobre, h o n n ê t e , b o n n e s i t u a t i o n , 
il à 42 a n s 5225 , D e G a s p é , M o n t r é a l . 

* * * 

M a d a m e . — J o l i e b l o n d e 34 a n s a v e c t r o i s 
Jolies f i l l e s . 5, 8, I I a n s . d é s i r e c o r r e s p o n ­
dants d e 30 & 40 a n s , s o b r e , c a t h o l i q u e , d i s ­
t ingué. A v e n i r a s s u r é B u t s é r i e u x . 6225 , D e 
i'lri.<l>é, M o n t r é a l . 

* * * 

f hantnle. — C é l i b a t a i r e d e b o n n e é d u c a ­
tion a i m e r a i t c o r r e s p n d a n t s d e 30 à 40 a n s . 
sobres, h o n n ê t e s ©t d i s t i n g u é s . 5225 , D e G a s ­
pé, M o n t r é a l . 

* * * 
C h u t a l n . — J e u n e c o m m e r ç a n t . 6" 1" , a c -

lif. r u U l v é . d i s t i n g u é , d é v o u é , c o r r e s p o n d r a i t 
i v e c b o n n e c a t h o l i q u e , 18 a 25 ams, g r a n d e , 
m ê m e s q u a l i t é s B u t s é r i e u x . P h o t o . 5 2 2 5 . 
De G a s p é , M o n t r é a l . 

* * * 

C a n a d i e n . — D é s i r e c o r r e s p o n d a n t e 20 A 
.ins. «i.-.sir.-u.->r iti' prat iqu^-r rita.lh.-n, l ' e s ­

pagno l o u l ' a l l e m a n d B u t : d i s t r a c t i o n . 6 2 - 5 . 
I>e G a s p é . M o n t r é a l . 

* • * 

J e a n . — F o n c t i o n n a i r e p e r m a n e n t , m u s i ­
cien, s o b r e , d é l i r e c o r r e s p o n d a n t e , p r o f e s ­
s ionne l l e d e p r é f é r e n c e , a i m a n t m u s i q u e , b i ­
lingue. 37 a 39 a n s . c a t h o l i q u e . B u t s é r i e u x . 
S325. D e G a s p é . M o n t r é a l . 

* * * 

• l ' - i i n n e - D ' A r r . — C é l l h a t a l r e 48 a n s , B' 6", 
belle a p p a r e n c e , s é r i e u s e , d i s t i n g u é e , s y m ­
path ique , I n s t r u i t e , d é s i r e c o r r e s p o n d a n t c é l i ­
bataire o u v e u f , s o b r e , c o m p r é h e n s i f , s i t u a ­
tion a s s u r é e . B u t s é r i e u x . 5225 , D e G a s p é , 
Montrea l . 

* * * 

Uni — i2 a n s , b o n n e s i t u a t i o n , d é s i r e 
r o ' - ^ p o n d a n t e s d e 25 à 35 a n s . p r é f é r e n c e 
ce l l e s q u i s o n t s e u l e s d a n s l a v i e , m a t s 
Saies, b o n n e é d u c a t i o n , a i m a n t v o y a g e r . B u t : 

4 ' l l s c u t e r . 5225 , D e G a s p é , M o n t r é a l . 

* * * 
•^arle B i e n v e n u . — I n v i t a t i o n d ' u n e v e u v e 

honnête , c o m p r e h e n s i v e , à l ' a i s e , 53 a n s . 
l ' \ 108 l b s . , p o s s é d a n t v o i t u r e , & c o r r e s ­

pondant c a t h o l i q u e , s o b r e e t s é r i e u x . 5225 , 
h - «.îaspé, M o n t r é a l . 

C. A . — C é l i b a t a i r e 40 a n s d é s i r e c o r r e s ­
p o n d a n t e s . 6225 , D o G a s p é , M o n t r é a i l . 

' e t l t n p l i y n x . — B r u n e t t e 27 a n s , d l s t l n -
c u •'. s é r l v u s c , g a l e , b o n n e a p p a r e n c e , d é s i r e 
• • o - e t p o n d a n t i n s t r u i t , s o b r e o t J o y e u x B u t : 
«]"Tco« r a m e s o o u r . 5225 , D e G a s p é , M - m t -
PnnJ. 

* * • 

V O L . 3 6 , N O 5 

M O N T R E A L , S E P T E M B R E 1 9 5 4 

H O N . H K 4 T O R A t ' T l H K R : p r é s i d e n t 
LBO « A D I K I X : dire» l i - u r - g é r a n t 

R . - J . n O V V l « I r e - p r é s i d e n t 
J E A N \.r, M O Y N K : r M a r t r u r e n c h e f 

( i E K T K l ' D K E E M O V N E : 
n e , - r é l u i r e d e lu r é d u c t i o n 

11 H \ l B E N O I T : pitken c u l i n a i r e * 

U n g r e n i e r . . . 

a m o u r . 

Roman 

u n e r o b e . . . u n 

Marthe Gagnon 
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L ' é t r a n g e a v e n t u r e 

Marcelle van Zuylen 8 

Articles 

P o r t e u s e s d ' e a u et d e t o u t . . 

Louis Duparc 6 
D e v a n t les m a r b r e s é t e r n e l s . 

Roger Champoux 9 
L a f a b r i c a t i o n d e s p a r f u m s 

Monique Mounter 10 
A r m a n d F i l i o n , s c u l p t e u r . . 

François ReJier 11 
S a n g et l u m i è r e s . Léon Franque 12 

L a m e r v e i l l e u s e i l l u s i o n . . . 

Christiane Four nier 14 

Chroniques féminines 

H u i l e d e b e a u t é . Louise Martin 16 

L a c u i s i n e . . Jehane Benoit 2 0 

P o u r l ' é c o l e 3 0 

J e u x d e c o u l e u r s p o u r la c u i s i n e 

Raymonde St-Georges 3 2 
C o u v r e - l i t d e d e n t e l l e . . . 3 4 

L a g a m i n e i t a l i e n n e vie i l l i t 

Louise Martin 3 6 
L a p e t i t e r o b e 3 9 

Chroniques mensuelles 

L a p e t i t e p o s t e 3 

L e s m o t s c r o i s é s 41 

!.. - m a n u s c r i t s f o u r n i s a u x é d i t e u r s 
r e ç o i v e n t t o u t e l a c o n s i d é r a t i o n p o s ­
s i b l e , m a t a a v e c l a r e s t r i c t i o n q u ' U s 
r e s t e n t a u x r i s q u e s d e l ' a u t e u r e t 
e a n s q u e l e s é d i t e u r s s ' e n g a g e n t a 
l e s a c c e p t e r o u A l e s p u b l i e r . L A 
R E V f E M O P E U N E l:i is=e * s. * c o l l a ­
b o r a t e u r » l ' e n t i è r e r e s p o n s a b i l i t é d e 
l e u r s é c r i t s . 

T A R I F DE} L ' A B O N N E M E N T : 
C a n a d a : u n a n $1 .50 — 2 a n s $ 2 . 0 0 
— 8 a n a 1 3 . 0 0 — B t a t s - t ' n l s e t é t r a n ­
g e r : u n a n $2 00 . F a i r e t o u t e a r e ­
m i s e s p a r m a n d a t p o s t a l , b o n d e 
p o s t e o u c h è q u e c e r t i f i é a L a R e v u e 
M o d e r n e . 5 2 2 5 . a v e n u e d e Ga.«pé, 
M o n t r é a l . C a n a d a . 

L A R E V t ' E M O D E R N E e s t m e m ­
b r e d e l ' A s s o c i a t i o n d e s E d i t e u r s d e 
M a g a z i n e * d u C a n a d a . A u t o r i s é e 
c o m m e e n v o l p o s t a l d e l a d e u x i è m e 
o l a s s e . M l n l s t è r o d e s P o s t e » . O t t a w a 

L A R E V U E M O D E R N E e s t p u b l i é e 
m e n s u e l l e m e n t p a r l a R e v u e M o d e r ­
n e I n c . , à s e s b u r e a u x o t a t e l i e r s . 
6225 . D e G a s p é , a M o n t r é a l — T A I o n 
7 2 4 6 . — D i r e c t e u r d o l a p u b l i c i t é . 
R . - J . B r o w n . B u r e a u d e T o r o n t o , 
73 A d e l a i d e S t r e e t W e s t . R o o m 312 . 
T o r o n t o . O n t . T e l : E M p i r e 3 - U 7 9 . 

I m p r i m é a u C.'inuda. 

L ' A L L E R G I E est disparue 
s o u d a i n e m e n t . . . 

LES m é d e c i n s q u i t r a i t e n t l e s 

a l l e r g i e s r e n c o n t r e n t f r é q u e m ­

m e n t d e s c a s q u i p r é s e n t e n t t o u s l e s 

é l é m e n t s d ' u n b o n r o m a n p o l i c i e r . 

P r e n o n s , p a r e x e m p l e , l e c a s d e l a 

m é n a g è r e q u i s o u f f r a i t d ' a s t h m e e t 

é t a i t a c c a b l é e p a r l a fièvre d e s f o i n s , 

c h a q u e é t é . C h o s e é t r a n g e , s o n m é d e ­

c i n d é c o u v r i t q u e l e s p o l l e n s , s u b ­

s t a n c e s q u i s o n t g é n é r a l e m e n t l a 

c a u s e d e t e l s t r o u b l e s , ne l'affectaient 

aucunement. D e s t e s t s r é v é l è r e n t q u e 

l e s p l u m e s , e t c e l l e s d u m o i n e a u e n 

p a r t i c u l i e r , p r o d u i s a i e n t l a s e n s i t i v i t é 

c h e z c e t t e p e r s o n n e . 

A u c o u r s d e s r e c h e r c h e s , o n d é ­

c o u v r i t q u e d e n o m b r e u x m o i n e a u x 

a v a i e n t f a i t l e u r n i d d a n s u n e v i g n e 

q u i s e t r o u v a i t e n d e h o r s d e l a c h a m ­

b r e à c o u c h e r d e l a m a l a d e . U n e f o i s 

l a v i g n e c o u p é e , l e s m o i n e a u x q u i t ­

t è r e n t l e s l i e u x e t l ' a s t h m e d i s p a r u t ! 

L e s a l l e r g i e s p e u v e n t ê t r e c a u s é e s 

p a r u n e e x t r ê m e v a r i é t é d e s u b s t a n c e s 

q u i , p o u r l a p e r s o n n e m o y e n n e , s o n t 

t o u t à f a i t i n o f f e n s i v e s . O n p e u t r e ­

m a r q u e r , c h e z l a p e r s o n n e s e n s i t i v e 

à l ' é g a r d d ' u n e o u d e p l u s i e u r s d e c e s 

s u b s t a n c e s , d e s é r u p t i o n s d e l a p e a u , 

d e s a c c è s d ' é t e r n u e m e n t s . d e s t r o u ­

b l e s d i g e s t i f s e t d ' a u t r e s r é a c t i o n s 

a l l e r g i q u e s . 

L a p l u p a r t d e s a l l e r g i e s s o n t b é ­

n i g n e s , e t l e s a t t a q u e s n e s u r v i e n n e n t 

q u e d e t e m p s e n t e m p s . M a i s , l e s 

p e r s o n n e s t r è s s e n s i t i v e s à l ' é g a r d d e 

s u b s t a n c e s t e l l e s q u e l e s p l u m e s , l e s 

p o l l e n s e t l a p o u s s i è r e , p e u v e n t s u b i r 

d e s a t t a q u e s d o n t l a g r a v i t é e t l a 

COMIIteMT U U M ItM-MmWOLITAPI Lirt INStlBUCt COUPA*? 

M e t r o p o l i t a n L i fe 
I n s u r a n c e C o m p a n y 

{COMPAGNIE A FORME MUTUELLE) 

Siège Social: New-York 

Direction Générale au Canada: 
Ottawa 

p e r s i s t a n c e s o n t s u s c e p t i b l e s d ' a f ­

f e c t e r l a s a n t é p h y s i q u e e t l a s a n t é 

m e n t a l e . Q u e l ' a l l e r g i e s o i t b é n i g n e 

o u g r a v e , il i m p o r t e t o u j o u r s d ' e n d é ­

c o u v r i r l a c a u s e . 

L e s a l l e r g i e s q u i s o n t d u e s à u n e 

c a u s e c a c h é e , o u à p l u s i e u r s c a u s e s , 

e x i g e n t d ' h a b i t u d e d e s e x a m e n s a p ­

p r o f o n d i s a u x fins d e d i a g n o s t i c , y 

c o m p r i s d e s i m p l e s t e s t s d e la p e a u . 

L e p l u s s o u v e n t , c e s e x a m e n s r é v è ­

l e n t l a c a u s e d e l ' a l l e r g i e . L o r s q u e 

c e t t e c a u s e e s t d é c o u v e r t e , u n s o u l a ­

g e m e n t c o m p l e t p e u t ê t r e o b t e n u e n 

é v i t a n t s i m p l e m e n t l a s u b s t a n c e à 

l a q u e l l e l a p e r s o n n e e s t a l l e r g i q u e . 

S i u n t r a i t e m e n t s ' i m p o s e , l e m é ­

d e c i n p r e s c r i r a l e g e n r e d e t r a i t e m e n t 

a p p r o p r i é à la n a t u r e d e l ' a l l e r g i e d u 

m a l a d e . E n g é n é r a l , o n d o n n e a u 

s u j e t d e s i n j e c t i o n s r é p é t é e s . U n t e l 

t r a i t e m e n t p e u t a p p o r t e r u n g r a n d 

s o u l a g e m e n t d a n s p l u s d e q u a t r e c a s 

s u r c i n q , à condition que le malade 

collabore étroitement et sans arrêt aivc 
le médecin. 

D a n s t o u s l e s c a s d ' a c c è s d ' é t e r ­

n u e m e n t s , d ' i r r i t a t i o n d e s y e u x , d ' é ­

r u p t i o n d e l a p e a u , d e t r o u b l e s d i g e s ­

t i f s , d e m a u x d e t ê t e o u d e respiration 

p é n i b l e , t r o u b l e s r é p é t é s e t n e s e m ­

b l a n t p a s a v o i r d e c a u s e , il i m p o r t e 

d e c o n s u l t e r l e m é d e c i n s a n s t a r d e r . 

I l n e f a u t p a s o u b l i e r q u e c ' e s t l e 

t r a i t e m e n t p r é c o c e q u i p e r m e t d ' o b ­

t e n i r l e s m e i l l e u r s r é s u l t a t s , s u r t o u t 

l o r s q u ' i l s ' a g i t d e l a fièvre d e s f o i n s 

e t d e s a u t r e s a l l e r g i e s s a i s o n n i è r e s . 

Mfliaaalitaa llta Imuiincl Ctmpiav 
Dlretnen Gftteialc ai Cauda: 
(Otpl H W ) Ollisa «. Cai. 

V e u i l l e z m ' o n v o y e r u n e x ­
e m p l a i r e Ho v o t r e b r o c h u r e 
9 4 - R , i n t i t u l é e ' 'Al lergique) 

N o m 

A d r o i t e 

Localité 
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( F A B R I C A T I O N C A N A D I E N N E ) 

Votre visage n'a jamais été si lisse . . . 

Quand vous sent i rez la mousse douce et c rémeuse du nouveau Woodbury 
su r votre peau, vous croirez qu' i l s ' ag i t d ' une crème coûteuse. E t vous 
aurez presque ra i son! Car le nouveau savon W o o d b u r y eat enrichi de sept 
Indies et emollients de crème de beau té , dest inés à r emplace r les hui les na­
turel les . Même si votre peau est sèche, votre leint p r e n d r a cet éclat qne 
tonic femme désire et que tout homme admi re . Essayez aussi le nouveau sa­
von Woodbury pour le bain — af in d ' ê t r e rav i ssan te de la tête aux pieds. 
Employez toujours Woodbury " p o u r une peau douce au t o u c h e r ! " 

Le nouveau savon Woodbury est enrichi de 7 huiles de beauté 
LA R E V U E MODERNE — S E P T E M B R E l Q j I 
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(Zwan canadien inédit 

UN GRENIER... UNE ROBE... UN AMOUR! 
par ïtiattke Çagncn 

P 
Dans Je grenier où se réfugiaient les rêves d'Isabelle, tinc vieil­

le robe conservait pour eux dans ses plis de fraîches promesses. 

" O I N T E - A U - P I C est une station c h a r m a n t e adossée à la forêt 
canad ienne et tournée vers le Sa in t -Lauren t . L e grand fleuve, 
à cet endroi t , flirte avec la cô t e ; il s 'attarde dans les anses, 
se frôle au pied des falaises et fait é ta lage de ses eaux vertes 

ou grises. 

A d 'autres, Pointe-au-Pic a laissé les pêcher ies , les usines, les 
industries qui barboui l lent le ciel de leurs suies... E l l e s'est réservé 
le plaisir de laisser goûter aux estivants le c a l m e des sous-bois et 
les plaisirs de la mer . Pour leur jo ie , elle leur offre un terrain de 
golf, une grève pour s'y étendre ou confec t ionner des pâtés, selon 
l 'âge. D a n s les co ins o m b r a g é s , les m a m a n s , retenues à leurs t ravaux 
par le brin de laine du tr icot , surveillent et les enfants et la mer . 
Et puis, il y a toute la co lon ie des ci tadins, propriétaires des chale ts 
qui s 'étagent sur les co t eaux des a lentours : propriétés de luxe, ma i ­
sons vieil lottes. . . 11 y a de tout et chacun garde ja lousement son lot 
dans ce coin favorisé de Dieu , de la terre , du soleil et des eaux . 

Il est midi. Un cul t ivateur pousse sa jument at telée à un buggy. 
A c c r o c h é e au véhicule , une jeune fille â b icycle t te se laisse entra î ­
ner jusqu 'au haut dans le raidi l lon. E l l e est r emarquab lemen t jo l ie , 
Isabelle de M o n n i e r . Son visage, d'une grande finesse, possède la 
douceur, la noblesse que les peintres italiens de la Rena i s sance don­
nent à la V ie rge dans leurs t ab leaux . Ses cheveux blonds lui c o n ­
fèrent un c h a r m e très rare , le nez est droit, hardi ; le menton a de 
la fe rmeté ; la bouche , assez grande, est f inement dessinée; les lèvres 
bien our lées ne portent à peine la t race du fard... C e qui att ire dès 
l 'abord, ce sont les yeux d 'une cou leur bleue, é t range et cha toyan te ; 
des yeux avec des reflets verts — mélange de tendresse, de douceur , 
de réserve et de fermeté . 

Devant une porte , tout en haut de la cô te , la jeune fille a laissé 
filer la voi ture . L e tap-tap de la vieille jument s 'é loigne. Isabel le laisse 
tomber sa b icycle t te sur la pelouse d'un parc mal entre tenu. E l l e se 
dirige vers un jeune h o m m e endormi , la tête dans son bras replié. 
Un journal est ouvert à la page des sports; la brise en passant lit 
les nouvel les . 

L a j eune fille se penche sur le do rmeur dont elle respecte le 
sommei l . E l l e prend le journa l , puis le rejette avec une moue de 
dédain. 

Soudain , bru ta lement plaqué, un accord sauvage; des vocal ises : 
Ah . a . a . a . O h . o . o . M i . mi . mi . 

L e garçon sursaute, s 'éveil le: 
— A h ! T u es rentrée . 

Il mon t r e un visage sur lequel le vêtement à laissé la t race de 
ses plis. 

— T a soeur pourrai t nous f icher la paix! 
Il bai l le , s 'ét ire, proteste: 
— N o n , mais . . . entends-la! 
Voca l i s e s et accords cessent aussi brusquement qu'i ls sont nés et 

la can ta t r ice fait son appari t ion, t raverse la c o u r mal ent re tenue à 
grandes en jambées . Ils la regardent venir c o m m e une ca l ami t é ! 

— A l o r s , Phil ippe, s 'enquier t-el le , qu 'est-ce qu 'on fait cet après-
midi? 

— R i e n ! 
— C a ne sera pas nouveau! 
Et se tournant vers I sabe l le : 
— D e s le t t res? Oui. . . non? Pas de nouvel les? C a va! Alors , qu 'est-

ce qu 'on fa i t? 
Phil ippe regarde avec ironie cet te grande fille point laide, tou­

jours act ive , toujours en mouvemen t , qui impose ses volontés avec 
une désinvolture décourageant toute idée d 'opposit ion. 

— A u r é l i e , tu es une empoisonneuse ! Depuis que m a m a n est part ie , 
tu es infernale! 

Ils ont , ces trois adolescents , un air de famil le qui ne t rompe pas: 
-e sont des de Monnie r . Phil ippe, l 'a îné, est un beau gars bien planté, 
Mond, au regard noir et vif, â la m â c h o i r e autor i ta i re . Il a dans son 
dlure les promesses d'un che f ; en fait, il est un peu celui de la 
l imi l l c , sa mère se reposant sur lui le plus souvent pour la décis ion 
Sui s ' impose. Il est loyal et son amit ié est r echerchée , il devient un 
excellent par tenaire quel que soit le sport: tennis, golf , basebal l , mais 
'I t r iomphe surtout sur l 'eau. C 'es t un mar in -né , un off ic ier de 
narine en puissance. 

Aurél ie de Monn ie r att ire les regards, mais Isabel le les retient. 

Aurélie domine sa jeune soeur d'un pouce , elle a un corps agréable 

Sue la natat ion a ha rmonieusement développé. Sa demarche a de la 

(Suite en page 13) E s t - c e l'aïeule <iui revît ou une a u t r e Isalielle yui se d é c o u v r e ? 
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P O R T E » D'EAU E T 

T r o i s l a i t i è r e s , dans un 
v i l l age du P o r t u g a l . C e r ­
tes le p o r t des f a rdeaux 
sur la t ê t e o b l i g e à la 
g râce . . . si c 'est son m o ­
men t . E l l e est à droi te ic i . 

D 'un c h a m p qu 'on i m a g i n e 
m i n u s c u l e sans c r a in t e d 'e r ­
reur , ce t t e p a y s a n n e r appor ­
te au v i l l age une é n o r m e 
bo t t e de foin dont e l l e ne 
perdra pas une seule t ige . 

Quel s ec re t por te c e t t e P a n ­
dore? C e doit ê t r e un sec re t 
appé t i s san t c o m m e l 'Eu rope 
m é r i d i o n a l e en recè le t an t , 
c a r e l l e ne fai t p o i n t 
du tout p o r t e - f l é a u . 

Voic i une image ac tue l l e du q u o ­
tidien de n o t r e passé européen . 
Dans la m ê m e lumiè re , il y a 
plus de deuv mi l le ans. coula'it 
la m ê m e eau que les f e m m e s 
a l l a i en t c h e r c h e r de la m ê m e façon. 

î . 

Y a-t-il aux Etats-Unis et au Canada un 

seul endroit où des femmes, d'origine 

européenne, portent encore des fardeau* 

sur leur tête? C'est bien improbable 

Quand cette coutume a-t-elle été aban­

donnée. Et comment? En tout cas, on 

ne peut guère imaginer spectacle qui soit 

pour lu plupart d'entre nous, aussi par­

fait symbole de dépaysement. Il suppose 

en effet des moeurs que l'oubli installe en 

pleine étrangeté ou nouveauté; il évoque 

un mode de vie au rythme presque exclu­

sivement humain où le luxe de la len­

teur, que nous ne connaissons plus, s'allie 

LA R E V U E M O D E R N E — S E P T E M B R E IQjA 
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S u r la route ardente , l o u r ­
des, a l l ègres , droites et 
fortes , e l les s'en v o n t à 
q u e l q u e cue i l l e t te . A moins 
qu'e l les v i ennent de d e s ­
c e n d r e d'une frise an t ique . 

D e u x fra îcheurs . . . Il y en 
a une que nous ne conna i s ­
sons plus: la fra îcheur de 
l'eau conservée dans un v a ­
se p o r e u x et su intant , si 
douce au désir de la soif. 

E n A m é r i q u e , mais lat ine 
é v i d e m m e n t . C e t t e c a r i a t i ­
de a m b u l a n t e supporte une 
c h a r g e v r a i m e n t e x t r a o r d i ­
naire: des mate la s tressés, 
roulés dans un vas te panier . 

subtilement à l'économie, qu'ignorent nos 

abondances et prodigalités. Combien 

• mouvante elle est, cette parcimonie qui 

confère aux choses ainsi transportées un 

caractère tellement précieux et tellement 

l'oche et intime de la subsistance! Par 

i cmple, l'eau, l'eau rare qu'en tant de 

''<• ux d'Europe continentale, les femmes, 

i hligées à la grâce par leur fardeau, ra-

1 'tient des mêmes fontaines depuis deux 

' 'Ile ans. Et ce voyant, peut-être a-l-on 

' 'iimencé à rejoindre en soi son antique 

I nnanence d'Européen, promise ici, chez 

" " S , à d'imprévisibles épanouissements. 

C o m m e ils nous regardent de loin 
dans l ' expér ience de toutes les 
fécondités , ces y e u x materne l s ! 
D e que l les l ignées de c o u r a g e et 
de pat ience s o m m e s - n o u s i s s u s ! 
( P h o t o s de l 'abbé E . S ieot te . ) 
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Sous l'éclat de sa transformation, n'était-elle pas l'opposé de la véritable Luce? 

Tlcui)etle Jehtjjttehta/e 

L'ETRANGE AVENTURE 
pat Ij/larcelU Van 'Juiflen 

La légi ride du seul pleur Pygmalion est un thème qui a donné Heu à 

d'innombrables variations. Voicile cas d'un 'Pygmalion trop habile 

qui veut redonner à son oeuvre, plus de naturel et de simplicité. 

f 
I I des autres. Ainsi que chaque jour, 
• I I uc< Morin travailler! d a m le bu-
\y reau director i,il ,ncc ce dévoue­

ment qui , mieux que les mots, trahissait 
l 'amour qu'elle dissimulait. Bien qu'il 
comptât trois ans d'existence, cet amour 
ignorait l'espoir et Philippe Rousseau 
jamais ne s'en était douté. 

Qu i donc d'ailleurs s'y serait inté­
ressé? Ses collègues ne savaient pas plus 
son prénom que la grâce de son esprit 
ou le feu de ses yeux sous ses lunettes. 
Sa timidité d'orpheline sans beauté ni 
fortune la reléguait dans une pénombre 
dont rien ne semblait devoir la tirer. A 
vingt-six ans, elle n'était qu'un rouage 
très apprécié de la Concordia F i l m . 
Rousseau lui -même, le grand Rousseau 
qu'elle appelait Philippe dans le secret de 
son coeur, bien qu'i l fût en contact per­
manent avec elle et la citât en exemple 
à tout instant, n'aurait su donner une 
juste description de sa personne. 

El le était assise près de la fenêtre; 
sa robe s'assortissait au ciel couvert et, 
petite silhouette à contre jour, elle pas­
sait inaperçue lorsque Rousseau entra, 
suivi d'un homme poussif. 

— J e ne veux pas tenter de second 
essai . V o t r e protégée n 'aura j ama i s de 
talent , disait le met teur en scène excédé . 

— O u i , mais c 'es t miss Univers , la plus 
be l le f e m m e du monde . Donnez- lu i le 
temps d 'acquér i r du talent . 

— L e talent ne s 'acquier t pas, tandis 
que la beauté. . . 

— L a plus bel le f e m m e du monde 
peut se passer de talent . V o y e z quel le 
publicité on peut faire avec cet atout. , 
d 'autant plus que je f inance le f i lm, 
répétait in lassablement le gros h o m m e 
dont les idées se déplaçaient aussi diffi­
c i lement que sa personne. 

— A votre P in -Up je préfère un lai­
deron un peu sensible . Donnez -moi n ' im­
porte quel le f e m m e d'ai l leurs, du m o ­
ment qu'el le n'est ni infirme ni d i f forme, 
j ' e n fais une reine de beauté . 

— V a n t a r d i s e mon che r . 
— P o u r preuve: de la première venue, 

d'ici t rois mois je fais la f e m m e la plus 
adulée de Par is . 

— V o u s vous c royez l 'égal de Pyg­
m a l i o n ? 

— P o u r q u o i pas? Mademoi se l l e M o r i n , 
voulez-vous avoi r l 'ob l igeance d 'appeler 
une dac ty lo . 

— Q u i dois- je avert ir , mons i eu r? s'in­
forma la jeune fille en se dirigeant vers 
la por te . 

— V o u s avez entendu notre discussion, 
n 'est-ce pas? Dés ignez n ' impor te qui. 
D ' a c c o r d B a s t i n ? 

L a montrant du doigt, Bas t in ironisa: 
— A u fait, pourquoi pas cet te f i l le? 
— M a secré ta i re? J e lui ferais injure 

en l 'astreignant à c e rôle passif. 
— B e l l e excuse pour vous dérober . 
L 'o rgue i l l ' emportant , il r iposta: 
— B o n . Si Mademoi se l l e Mor in veut 

s'y prêter , j e suis disposé à tenter l 'a­
venture. 

— A u s s i disgraciée que je sois, je fais 
con f i ance à votre talent, acquiesça- t -e l le . 

— E t quant à moi , quel le qu'en soit 
la vedette, je f inancerai votre prochain 
film si vous gagnez le pari. Mai s si vous 
le perdez, c 'est à m a protégée que vous 
donnerez les chances , stipula encore 
Bast in avant de s'en al ler . 

A m e n é e prés de la fenêtre . L u c e M o r i n 
endura le supplice d'être e x a m i n é e par 
l ' h o m m e qu 'e l le aimait c o m m e s'il se 
fût agi d'un ob je t . Sous son regard, la 
mat ière prévalait sur le spirituel. U n 
corps avec de longs m e m b r e s e n c o m ­

brants , une peau qui s ' empourpre sans 
qu 'on y puisse remédier , un visage qui 
se défait . 

Seul éclat sur sa personne incolore , la 
lividité du ciel se jouai t dans ses lu­
nettes. 

Phil ippe Rousseau les lui en leva . 
Ce t t e protect ion disparue, sensible au 

choc des regards, sa figure lui sembla 
plus K a l m o u k enco re , et ses paupières se 
serrèrent sur ses l a rmes . 

Sais i et t roublé , Rousseau eut con­
sc ience de sa c ruau té . Il était prêt à 
r enoncer à son pari quand la j eune fille 
rouvrit les yeux et il s ' exc lama: 

— M a i s di tes-donc, mon petit, vos yeux 
sont magni f iques! J e le tiens le finan­
cement de mon f i lm. Avec une belle 
charpen te je ne puis échouer . En tout 
cas , pendant la t rans format ion je ne 
veux pas qu 'on vous voie. M a d a m e Si­
mon vous remplace ra au bureau . Votre 
vie d 'ail leurs va changer . 

S a vie changea e f fec t ivement . U n chi­
rurgien remodela son nez. un oculiste 
l 'aida à se passer de lunettes et un tas 
de spécial is tes vinrent parfaire sa per­
sonne selon les direct ives du met teur en 
scène. L e temps avait passé très vite 
pour e l le . N e voyait-el le pas son Ph 
lippe journe l lement et ne l 'appelait I 
pas L u c e avec cet te tendre intimité q> ' 
relie le c réa teur à son oeuvre? Ils di 
cutaient le film en cours , ses projets, ses 
concept ions art ist iques, et e l le rayonnai ' 

Afin que la surprise fût plus complet 
il l 'avait priée de proscr i re tout miroi 
D e sorte que lorsqu'i l l ' amena devant ! • 
psvehée, elle crut voir une inconnue. 

Ses yeux paraissaient plus noirs ci 
co re sous la lumière des cheveux bloi 
dis. Dans sa toi let te b lanche du soi 
c 'était une é t rangère s ingul ièrement bel 1 

qui la dévisageait dans le miro i r , ui 
é t rangère qui ne rappelait en rien L I K 
Mor in . Un masque d 'a lbât re idéalemei 
beau , auquel manquai t cependant cet' 
lueur divine que possède la plus disgr 
c iée des f emmes . 

(Suite en page 22) 
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Carnet 4e hcteJ arecûueJ 

DEVANT LES MARBRES 
ETERNELS 

pat fêcgef Chatnpoux 

Feutré d'un voipuje en drece, notre distingué colla­

borateur nous Here ses impressions <!<• VAcropole. 

OE P U I S V I N G T - Q U A T R E s ièc les ! 

M e s exce l len t s a m i s g recs , l 'un 

a r c h é o l o g u e pa r goût , l 'autre c o l ­

lec t ionneur de meub le s par a m o u r 

des bel les choses , tous deux , au d e m e u ­

rant, r e m a r q u a b l e s h o m m e s d ' a f fa i res , 

m 'ava ien t pour tant dit: " N o n , n 'a l lez pas 

'.out de suite vers l ' A c r o p o l e . Il conv ien t 

de se p r é p a r e r a v e c un p ro fond recuei l -

passé . U n à un, v o u s la i ssez les s iècles 

der r iè re v o u s . L ' é m o t i o n devient p o i g n a n ­

te. Que lques pas encore et v o u s serez 

devan t les m o n u m e n t s les plus cé lèb res 

de l 'Ant iqu i té , devan t des ruines g r a n ­

dioses , face à la c o l o n n a d e du Par thenon , 

a u x C a r i a t i d e s et le g r a c i e u x t emple 

d ' A t h é n a N i k ê . 

On fe rme les y e u x un m o m e n t : on 

L e Parthenon, triomphe de raison et de poésie. 

lement a ce pè le r inage ve r s la co l l ine 

sacrée. P o u r entendre le m e s s a g e des 

«Jieux ant iques il faut a v o i r c o m p l è t e m e n t 

dépouil lé l ' h o m m e m o d e r n e . . . " 

Ma i s c o m m e n t fa i re? C o m m e n t rés is-

ler à une tentat ion de l 'esprit qu ' a igu i se 

la plus tenace cur ios i t é ! D e u x heures 

près m o n instal la t ion à l 'hôtel , un pa ­

lace de m a r b r e b lanc , un taxi m e prenai t 

n cour se , fi lait pa r les la rges avenues 

'e la m o d e r n e vi l le d ' A t h è n e s , puis , su-

itement, s 'arrêtai t au pied d 'une pente 

op raide. . . pour le moteu r . 

L a nature a bien fait les choses : el le 

. permet pas au c h e v a l v a p e u r qui rugit 

lans son cy l ind re d ' ac ie r d 'a t te indre le 

metière des m a r b r e s é ternels et de 

nuhlcr le s i lence du cénac le des d ieux 

'sparus. 

C 'est à p ied, pa r une route en lacets , 

'e l 'on gravi t lentement la pente escar ­

pée. A c h a q u e pas v o u s a v e z l ' impress ion 

"uv r i r des r ideaux , d 'entrer dans le 

voudra i t l a v e r l 'oeil des va ines images 

habi tuel les afin que l ' iris, pur i f ié , cap te 

toute la sp lendeur de ce l les que le génie 

de l ' h o m m e a c o m p o s é e s à la g lo i r e de 

l ' In te l l igence et de la B e a u t é . 

O merve i l l e ! V o u s êtes devan t le m o ­

numenta l por t ique (les P r o p y l é e s ) et. à 

la m a n i è r e d 'une c a m é r a qui exécu te un 

m o u v e m e n t p a n o r a m i q u e , vos y e u x len­

tement vont d 'un temple à l 'autre . C e 

qui f rappe d ' abord , c'est l ' immensi té du 

sommet plat de l ' A c r o p o l e , longue table 

de du r ca l ca i r e b leuâ t re qui , tel un ba­

teau, est ancre dans la pl une a thénienne . 

S o m m e t domina teu r , sommet o r g u e i l l e u x , 

for teresse de p ier re , m a i s aussi pha re 

naturel qui a i r radié les p remières lueurs 

des conquê tes de l 'espri t . 

On est éc ra sé p a r tant de pu issance . 

Oui , l ' h o m m e m o d e r n e util isant le fer , 

l ' ac ier , le béton et se rv i par des m a ­

chines d e v e n u e s r edou tab lement pa r f a i ­

tes a pu é lever plus haut des squelet tes 

méta l l iques qu'il a enrobe", de p ier re , de 

L e s cariatides de l'Ercchthéion. 

br ique , d ' a l u m i n i u m . L ' h o m ­

m e m o d e r n e a osé "gra t t e r 

le c i e l " . J a m a i s il n 'a pu 

é l e v e r une seule c o l o n n e aus ­

si pure , auss i par fa i te , aussi 

é légan te dans sa force que 

ce l les qui sout iennent la frise 

mut i lée du Pa r thenon . A p -

prendra- t -on j a m a i s à d e v e ­

nir h u m b l e ? 

C 'é ta i t en 4 4 7 avan t J . - C . 

C h o i s i p a r la nat ion. Pe r i ­

c les , s 'entourant de l ' a rchi ­

tecte Ict inos et du sculp teur 

Ph id ias , déc ida d ' é l eve r sur 

les ruines de l 'ancien a c r o ­

po le un t emple à A t h é n a 

Par thenos , la déesse v i e r g e . 

A t h è n e s était a lo rs v ic to r ieu­

se, ayan t chas sé la Pe rse de 

l 'A t t ique et . puisque la pa ix 

régnai t enfin au sein de la 

confédéra t ion de cités-états indépendan­

tes qui a l la ient s 'unir pour faire de la 

G r è c e une nation puissante , l 'époque était 

p ropice à une rena i ssance ar t is t ique. 

Quinze années de pa ix , c'est peu. Pé r i -

c lés les utilisa à des o e u v r e s art is t iques 

dont l 'histoire universe l le n 'off re pas 

d 'autres e x e m p l e s . L ' A c r o p o l e était la 

c o m b i n a i s o n idéale du décor naturel et 

de la perfect ion s t ruc tura le . Une co l l ine , 

ni assez haute pour f e rmer le p a y s a g e , 

ni assez basse pour passer inaperçue . 

C i n q mi l le h o m m e s — qui n'étaient 

pas des e sc laves c o m m e chez les E g y p ­

tiens, notez-le — t rava i l lè ren t duran t 

quinze ans à ex t ra i re le m a r b r e du mont 

Pente l ique . à le ta i l ler en b locs qui fu­

rent hissés un à un (mais c o m m e n t , on 

ne le saura j a m a i s ) sur la vas te tab le de 

p ier re de l ' A c r o p o l e . L à , Ph id ias et ses 

é l èves a r rondi ren t les blocs en t a m b o u r s 

(Suite en page 14) 

L e petit temple d'Athéna Niké. 
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LI F M I f . Y M H IIES PARFIMS 

f 
• E P A R F U M A toujours été pour 
I I les femmes l'allié indispensable de 

I J leur parve et de leur séduction. 
U-M Aux grandes époques de la civi­
lisation, les Orientaux, les Egyptiens, les 
Grecs, les Arabes ont tour à tour fourni 
les parfums les plus capiteux et les plus 
raffinés. Au temps de la Renaissance 
Venise et Florence affirmèrent leur su­
périorité en matière de "bonnes sen­
teurs". De nos jours, c'est la France que 
le monde entier salue comme le royaume 
des parfums. 

Une chance insigne a permis aux par­
fumeurs de Paris de satisfaire la clientele 
internationale: c'est de trouver en Fran­
ce même une production agricole et in­
dustrielle de matières premières aroma­
tiques d'une incomparable valeur. C'est 
en effet de Grasse, en pleine Côte d 'Azur, 
que proviennent les 2,000 produits de 
base (dont 100 particulièrement impor­
tants) indispensables à la composition des 
parfums. Cette activité prospère depuis 
fort longtemps, a fait de Grasse dès le 
XVIe siècle un centre réputé pour les 
huiles parfumées. En 1724 les parfu-

par ïflçhioue ïflcuHiet 
meurs de Grasse établissaient les statuts 
de leur corporation, au début du XIXe 
siècle de nouvelles fabriques étaient fon­
dées. Et maintenant on compte une 
vingtaine d'usines à Grasse et aux 
environs. 

La richesse florale du littoral méditer­
ranéen et des Alpes de Provence explique 
cette localisation des usines. Les fleurs et 
les plantes à parfum, spontanées ou cul­
tivées spécialement, sont l'objet dans six 
départements du Midi, d 'une récolte mi ­
nutieuse; leur abondance et leur remar­
quable pouvoir aromatique doivent tout 
à cette terre favorable, à ce soleil doré, 
au labeur incessant d 'une main-d 'oeuvre 
experte. C'est par charrettes, par ca­
mions, que de mai à octobre affluent 
vers les usines de Grasse les pétales de 
roses, la fleur d 'oranger et de jasmin, en 
quantités énormes, puisqu'il faut 1,600 
livres de pétales de roses pour obtenir 
deux livres d" 'absolu" de rose et 
8,300,000 fleurs de jasmin pour deux 
livres d '"absolu" de jasmin. 

Le touriste qui pénètre dans une usine 
de Grasse croit entrer dans un grand 

De la fleur au parfum, il y a aussi loin que 

de la vigne à la fine. Il y a une vieille tra­

dition, une science comple.ee et un art subtil. 

manoir provençal, au toit de tuiles plates 
et colorées; une cour pavée, quelques 
marches fleuries, une porte au heurtoir 
médiéval. Nous voici dans une salle 
basse, où sont exposés des flacons an­
ciens, incrustés d 'émaux, des boîtes à 
poudre, des pots à onguents à l'effigie 
de Psyché, le nécessaire de toilette d'une 
favorite royale. Mais au delà des vitrines 
et des meubles précieux on nous conduit 
dans des laboratoires immenses, où des 
appareils hauts de 10 pieds et des tables 
couvertes de cornues, d 'éprouvettes et de 
récipients complexes étonnent le curieux 
qui croyait trouver là le cabinet pous­
siéreux de l'alchimiste des gravures. 

Tous ces produits en vue dans les 
salles que nous parcourons résultent de 
différentes méthodes de fabrication. La 
technique la plus anciennement employée 
est la distillation, moyen d'extraction qui 
consiste à entraîner par un courant de 
valeur d'eau les fleurs introduites dans 
un de ces gigantesques alambics. 

Ce procédé est particulièrement indi­
qué pour la rose, la fleur d 'oranger, les 
gommes, la lavande, l'iris et le géranium. 

Invention étonnante de cette industrie, 
voici l 'enfleurage, pratiqué dans une salle 
voisine. On réserve ce traitement aux 
fleurs ayant la propriété de vivre et de 
sécréter de fortes quantités de parfum 
après la cueillette. On met une couche 
de fleurs en contact avec un mélange de 
graisse de porc et de boeuf sur un chas-
sis. Le corps gras absorbe le parfum de 
la fleur c'est dès lors une pommade que 
l'on place dans une "ba t teuse" avec de 
l'alcool qui dissout l'essence de la fleur. 

Convenant à toutes les matières pre­
mières à traiter, mise au point en 1873 
l'extraction utilise des dissolvants avec 
lesquels la plante aromatique est mise 
en contact prolongé dans des appareils 
spéciaux. Il en résulte un premier pro­
duit: l'essence concrète, puis après une 
autre préparat ion l'essence absolue. 

Et l 'oeuvre d'art est achevée lorsque, 
du dosage tout ensemble savant et in­
tuitif d'essences animales, végétales et 
de produits synthétiques, naît le parfum 
enchanteur qui embaumera et saura 
tr iompher. (Photos: Services officiels du 
tourisme français.) 

L a fabrication des parfums comporte un grand nombre 
d'opérations. Ces "cuisinières" sont des e h i m i s t e s . 

L'étude d'un parfum chez un grand couturier de Paris . 
On pense à une dégustation dans quelque grande cave. 
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A rmand 

Filion, 

SCULPTEUR 

Ce brillant artiste, à qui lù So­

ciété royale du Canada décernait 

récemment une baurst d'études 

en France, s'est résolument con­

sacré à la sculptai/ architectu­

rale, celle des grandes époqvu s. 

par JraHçcti (Çediet 

L E M O T sculpture évei l le aussitôt l ' idée de volume, 

L a scu lp ture s 'expr ime, en ef fe t , au m o y e n de 

vo lumes , tou t c o m m e la pe in ture au m o y e n de 

surfaces co lorées. M a i s , assez pa radoxa lemen t , on 

peut d i re que la vraie mat iè re de la scu lp ture — qu i est 

pour tant " l ' a r t de la nob le pesan teur " — c'est Vespace. 
Des que l ' h o m m e m o d i f i e l 'espace, de que lque façon 

que ce soi t , i l agit en scu lp teur . Les vo lumes , quels qu ' i l s 

soient sont t ou jou rs fai ts de rel iefs et de c reux , de pleins 

et de vides. L 'agencement o u , si l 'on veut , le d ia logue de 

ces pleins et de ces vides cons t i tue le langage p rop re de 

la scu lp ture : les opposant o u les c o m b i n a n t , le scu lp teur 

leur donne f o r m e et v ie, les fa i t évo luer dans la l um iè re . 

Soit q u ' i l s'agisse de la mille q u i , par tan t de l 'ex tér ieur , 

cherche la f o r m e à l ' i n té r ieur du b loc . "Je hais ce 

marb re , " d isai t M i c h e l - A n g e , qu i me sépare de m a 

statue!" O u soit q u ' i l s'agisse d u modelage q u i , par­

tant de l ' a rma tu re in té r ieu re , d u squelet te, et la nou r -

" L e s sc iences" , b a s - r e l i e f au f r o n ­

t o n d 'une école ang la ise , à D a n v i l l e . 

don t les t r avaux s ' in tègrent à p lus ieurs de nos édi f ices: 

des écoles, des églises, à M o n t r é a l , à V a l l e v f i e l d , a 

Québec, à V i c t o r i a v i l l e . T ro i s -R iv iè res , Ju l ie t te et autres 

l ieux . A r m a n d F i l i o n est m e m b r e et t résor ier de la So­

ciété des sculpteurs d u Canada , p remie re méda i l l e de la 

Société roya le d 'a rch i tec tu re , et un des lauréats d u 

G r a n d P r i x de la p rov ince de Quebec de l 'année dern ière 

T o u t récemment i l f i gu ra i t au n o m b r e des dern iers bour ­

siers de la Société roya le d u Canada . A r m a n d F i l i o n 

d i r i ge le cours de scu lp ture sur p ier re à l 'Eco le des 

B e a u x - A r t s de M o n t r é a l depuis 1943. 

" C e n t f igures d ' a r g i l e , " d i t V a l é r y , " s i par fa i tement 

q u ' o n les ait pétr ies, ne donnen t pas à l 'espri t la même 

grande idée qu 'une seule de m a r b r e o u de p ie r re , à peu 

près aussi bel le . Les unes sont p lus f ragi les que nous-

mêmes; l 'au t re l'est un peu mo ins . . . " 

" L a m o r t de B e r n a d e t t e " , à l 'école 

S t e - B e r n a d e t t e S o u b i r o u s , à M o n t r é a l . 

nssant peu à peu, amène la f o r m e à sa p lén i tude . Et 

i 'mment ne pas songer a lors à A d a m , qu i fu t pét r i dans 

I l i m o n , c o m m e une statue.. . 

A u x p lus belles époques de l 'h is to i re de l 'art , la sculp­

ture a t ou jou rs été i n t i m e m e n t l ice à l ' a rch i tec tu re : aux 

li mples, aux palais et à la ma ison de l ' h o m m e . Et dans 

li ! grands ensembles, on lu i réservai t de t ra i te r les " s u ­

jets nob les " , qu ' i l s fussent p ro fanes o u re l ig ieux . A u x 

T riodes de décadence, au con t ra i r e , la scu lp ture se se-

b ibe lo ts et en 

le dé 

rai l de l 'éd i f ice, pou r dégénérer en 

i luct tcs, et i l lus t rer de pet i ts sujets. 

M y a, chez les scu lp teurs c o n t e m p o r a i n s , le dCsir 

m re tou r à la miss ion vér i tab le de la scu lp tu re et à 

i inser t ion dans un ensemble a rch i t ec tu ra l . Quelques 

i lptcurs canadiens se sont lances réso lument dans cel le 

ie et p a r m i eux , chez nous, A r m a n d F i l i o n ( A . R . C . A . ) , 

" L e s Sa in ts M a r t y r s C a n a d i e n s " , has-

r e l i e f d 'une é g l i s e de V i c t o r i a v i l l e . 

Tampax 
se porte sous 

la douche ou dans 

la baignoire 

ÙÊzâkt 

Si vous avez l 'habitude de porter des 

serviettes sanitaires encombrantes, cela 

peut vous paraître incroyable. Tampax se 

porte sous la douche ou dans la baignoire 

parce qu'on le porte intérieurement. 

Tou t ce qui concerne Tampax est petit et 

délicat. L'applicateur se jet te, on dispose 

facilement du Tampax, l 'approvisionne­

ment d 'un mois se glisse dans votre sac à 

main. Une fois que vous aurez adopté 

Tampax, vous aurez d'agréables surprises. 

D'abord, Tampax protège contre toute 

odeur; ensuite, il élimine tout l'encombre­

ment de ceintures, d'épingles et de 

serviettes. (Tampax ne décèle pas sa 

présence; une fois en place, vous ne le 

sentez pas et vous oubliez même que vous 

le portez.) 

Tampax, inventé par un médecin, apporte 

la solution à tous ces problèmes mensuels 

et des mill ions de femmes trouvent en lui 

la protection sanitaire idéale. En trois 

decrés i | ' . i l i - ' H | '1 ii m — n cu lur , M i p e i cl 

junior. Dans toutes les pharmacies et aux 

rayons de menus articles Canadian T. in i -

l ' . i s I i i l |.' ii 11 L td . IJr.inipton, l h i t . 

tttr publicité «il . . . cplit 
ijr lr Journal J e / ' ,UMribflAM l ln / im / f Amèricmim 
* — — — — — — — —— — — — - . _ _ _ _ _ 
I A N A D I A N T A M P A X C O R P O R A T I O N L i m i t e d , 
â r a m p l o n . O n t . 

I n v o y e l - m o l s o u s p l i p e r s o n n e l u n p i q u e t d essai d e 
T i m p a x J ' i n d u s 1 0 t . p o u f f r t i s d ' e n v o i et i i n d i q u e le 
' . N I . I I d é s i r é : 
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V o m 
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( é c r i r e b i e n l i s i b l e m e n t ) 
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Prov. 
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OUI et N O N . . 
Par C2MefJO0Uf&4 
C O N S E I L L È R E E N B E A U T É 

BIEN C O N N U E 

Vot re chevelure est 
l ' é lément le p lu s 
t r ans fo rmab le de 
votre beauté . I ne chevelure so ignée 
et une coiffure seyante font r essor t i r 
vos t ra i ts a t t rayants et camouflent 
ceux qui le sont m o i n s . Des boucles 
éc lata nies, des cheveux p r o p r e s vous 
d o n n e n t de l ' a p l o m b . Les s imples 
ind ica t ions suivantes , vous permet­
t ron t de r ehausse r votre beauté . 

é^^P1 ^ ^ 5 ^ OUI gardez vos che-
jprX* „ r veux sains et lustrés! 
ût±~ f Un shampooing heb-

~~ domadaire protège 
le cuir chevelu des 
pellicules et le par-
fume. 

NON, n ' employez 
Ijm.us de déter­
sifs. P o u r o b t e n i r 
un s h a m p o o i n g 
d'eau douce , mê­
me avec l 'eau la 
plus du re , servez-
v o u s d u s h a m ­
p o o i n g - c r è m e 
T o n i . l u b e s de 
39o et de 65«*. Po t 
de 4 oz. S 1.00 

OUI, après votre 
s hii mpo o irig, em-
ployez le rinçage-
crème Tame. Avec 
le rinçage-crème 
Tame, le nouveau 
cosmétique invisi­
ble, la chevelure de' 
vient souple, soyeuse 
et jacile à coiffer en 
20 sec. Flacon de 4 
oz. seulement 69f. 

NON, ne négli­
gez pas de bien 
b rosse r vos che­
veux afin de les 
K.irdcr vivants. 
S e r v e z - v o u s 
d 'une b rosse en 
soies nature l les 
qui ne soit pas 
t r o p dure ; elle 
fera d ispara î t re 
la pouss iè re et 
d i s t r ibuera les 
huiles de façon 
un i fo rme . 

OUI, utilisez les bi­
goudis ROT MUS 
ionipour votrepro-
cbaitie permauenteà 
domicile. Vous trou­
verez que les higott-
dis ROTATIFS en 
plastique vous dé­

lient les doigtt, et vous rendent la tâche 
deux fois plus facile, feu complet, y 
compris des bigoudis minuscules pour 
les cheveux courts de la nuque, seu­
lement S t.29. 

NON, ne vous at­
tentiez pas à ce que 
votre p e r m a n e n t e 
d o n n e tes m ê m e s 
n -.nit,us pour les 
cheveux de votre 
fillette que pou r 
les vôt res . La che­
velure dcsci i fants 
résis te a la per­
manen te c o n ç u e 
pou r les adu l tes . Donnez- lu i plutôt 
une T o n e t t e , la mervei l leuse perma­
nen te pou r enfan t s . Q u e vot re fdlctte 
ait 2 ou 12 a n s , la T o n e t t e lui d o n ­
nera des b o u c ' c s na ture l les faciles 
à coiffer. Seulement $ 1 . 7 5 . 

TONI—tn lit» d « i p / v , çrvndt lohu ••toirmt dm 

rtcttmrckm topilloirm ou m o r . ' « — g o r o n l r f c « t 

pcodwrft p o u r Im tor/i dm la (hmvlvr: 

SANG ET 

LUMIERES 

C H R O N I Q U E D U C I N E M A 

par /éch JraHque 

WÊÊkm 

Z s a Z s a G a b o r ( M a r i l c n a ) . 

US SUJET: Le matador m carda Garcia, qui n p e r d u 
•on L i v M i n i i m - , décide d'abandonner lea a r è n e s et de 
vivre de ion élevage taurin. Mala il u u n e Femme m n -
l i u l e . ur.c m n i t r r s s c e x i g e a n t e . Mitr iU-mi , un i m p r e s a r i o 
qui l e gruge e t maigre* l e s c o n s e i l s rie MI p e t i t e gnu-
v e n u u i l e ï'ili, qui l ' a i m a e n Secret, Rlcardo finit par 
c é d e r a u x I n s t a l l é e s d e su i n n i t r e s s e , aux i n t r i g u e s d e 
s o n i m p r e s a r i o qui se s o n t l i g u é s p o u r l e f a i r e r e v e n i r 
sur su d é e s i o n . 

L u m o r t d a n s l ' u n i e , i l s i g n e d e u x Contrat!. A p r è s 
u n e p r e m i è r e c o u r s e è l i l o u i s s a i i t e , l e m u t u d o r e s t t u é 
p a r s n n s e e o n i l t a u r e a u , t a n d i s q u e la f o u l e d o n t l e s 
e x i g e n c e s o n t p r o v o q u a l e d r a m e , q u i t t e l ' u r è n e p r é ­
c i p i t a m m e n t , n n i s a i i l In petite l ' i l i q u i s ' é t a i t é v a n o u i e 
u n m o m e n t d e l ' a c c i d e n t . 

D a n i e l Gé l î i i ( R i c a r d o ) . 

L' E S P A G N E sera un mystère tant 
qu'existera l 'Espagne. 

Lorsqu'en 1935 l'écrivain fran­
çais Joseph Peyré remporta le Prix 

Goncourt avec Sang et lumières d 'aucuns 
pensèrent que cet ouvrage remarquable , 
consacre à la vie et à la mort de ceux 
qui connaissent l 'unique minute de vérité 
devant l 'énorme bêle ensanglantée, que 
cet Ouvrage, dis-je nous apporterait la ré­
vélation du mystère tauromachique. Ai-
je besoin de dire qu 'un mystère ne s'ex­
plique pas! 

Joseph Peyré, le maître le plus écouté 
en la matière (son seul rival serait 
Hemingway avec "Mort dans l 'après-
midi") a pu écarter certains rideaux de 
lumière, disséquer le comportement de 
la foule espagnole qui réclame du sang 
et s'effraie de le voir couler. Peyré nous 
fait comprendre la cruelle beauté du bal­
let mortuaire où le moindre faux pas 
désigne la victime. Mais le mystère de­
meure et tant qu'il y aura une Espagne il 
y aura des foules hallucinées qui voudront 
; i s M s t c r au spectacle de la mort . L 'hom­
me ou la bête, qu ' impor te . 

Ayant déjà assisté a la grande corrida 
de Madrid, en cette semaine de fête na­
tionale qu'est la Saint-Isidore, fai tenu 
à voir le film Sang et lumières (Eastman-
color) tiré de l 'oeuvre célèbre de Peyré. 
Un film parfait II manquait les images 
au livre: les voici. 

Vivantes, belles et 
cruelles, ces images 
sont à la mesure des 
hommes qui combat­
tent, à la mesure aus­
si des bêtes mons­
trueuses, qui, meur­
tries du fer des bande­
rilles et de la pique 

des picadors, chargent furieusement 
l 'homme. 

C'est Georges Rouquier qui a mis ce 
sujet en scène. L 'auteur de Farrebique 
est un cinéaste trop méticuleux pour tra­
vailler à la va-vite. Son film lui aura 
coûté une année complète de recherches 
en Espagne et, pour sa part , Daniel 
Gélin (rôle du matador Ricardo) a pra­
tiqué de longs mois les "véroniques" et 
les passes avec la muleta, car l 'artiste a 
refusé d'être doublé dans les scènes de 
la corrida. 

Derrière le spectacle de la corrida, 
photographiée à h Plaza de las Ventas 
de Madrid, avec l 'apport d'un quadrille 
réputé et de milliers de figurants... il 
y a surtout le spectacle de l 'homme qui 
a peur. C'est le d rame de Sang et lu­
mières. 

Personne n'ienore qu'un toréro devient 
rapidement millionnaire. Mais l 'argent 
n'est rien si l'on songe à la gloire que 
connaissent ces hommes . Véritables dieux, 
ils ne sont pas des assassins puisqu'ils 
combattent à la loyale contre un animal 
aux muscles d'acier, fort de sa masse et 
a rmé du double poignard de ses cornes. 
L'angoisse du héros qui fait face à un 
monstre hurlant de douleur est magis­
tralement décrite dans la dernière demi-
heure du film et la scène est d 'autant plus 
bouleversante que nous savons pourquoi 
Ricardo est blême de peur. Il va mourir , 

il le sait. Le taureau le tuera, mais les 
assassins véritables, c'est l ' imprésario qui 
pense à son cachet; c'est une femme abu­
sive qui t ransforme en luxe le courage de 
son ami; c'est la foule aveugle qui trerr 
perait les mains dans le sang si elle e 
pouvait. La peur donne le courage Je 
tuer: l 'animal et l 'homme ont p.'ur 
également. Le dénouement tient dans une 
minute.. . 

La tauromachie a inspiré nombre de 
films. 

Tous ces films n'ont pas épuisé le 
sujet mais avec beaucoup d'autres je 
suis prêt à pen<er que Sang et lumières 
de Peyré-Rouquit : est l 'oeuvre définitive. 

C'est du roman, diront certains. Pour­
quoi pas? Le toréro est un homme. Il 
aime, il est a imé; on .l 'exploite, on tra­
fique sa gloire et son courage. Abreuvé 
d 'honneurs et d 'arcent cet h o m m e sent 
le besoin d'une vérité qui serait autre 
que la mort . Ce " c a s " psychologique est 
étudié, fouillé de main Je maître dans le 
livre de Peyré et, malgré les limitations 
techniques d'un film (son rôle est d'illus­
trer et non de parler tellement) nous 
avons un brillant et intelligent condensé 
de toutes les valeurs qui sont en jeu dans 
ce drame d 'amour , de vie et de mort . 

Ce film est une oeuvre singulièrement 
prenante. Son intensité dramat ique croît 
sans cesse pour se terminer sur un som­
met, la mort de la petite Pili qui vouait 
à Ricardo un si pur amour . La foule, 
prise de terreur, quitte l 'arène: elle a 
voulu la mort de Ricardo et la panique 
qui la précipite hors du cercle sanglant 
n'est pas autre chose qu 'un geste de 
conscience collective. Geste affreux, puis­
qu'il piétine à mort une enfant. 

LA R E V U E M O D E R N E — S E P T E M B R E I Q3-4 



13 

I N C . I I E . M E I I . . . 

(ïuite de lu page 5) 

. iplesse. ( 'est une jolie fille et, pour-
i it, H suffit à la cadette de paraître 
pour qu'on l'ouhlie et c'est précisément 
i la qui dépite Aurelie, lui fait élever 
| voix, faire des avances pour capter 
| Kention — cette attention qu'Isabelle 
i souhaite pas et qu'elle s'efforce de 
i l courager par une attitude distante, une 
i u-nue excessive. Peut-être la trop at-
i hafltc Isabelle entend-elle trop sou-
\ ut des réflexions, à son passage, sur-
I ciid-elle des regards trop éloquents qui 
lui font presser le pas. 

l'hilippe est près de ses soeurs, si dif-
f< rentes par leurs goûts et leurs atti-
i l e s . I l est le spectateur amusé î l e s 

ises qu 'emploie Aurelie afin d'écarter 
la cadette de son chemin aussi souvent 
one possible, surtout lorsqu'il y a un 
cavalier sous roche. 

—Et toi, reprend Aurelie avec fougue 
en s'adressant à Isabelle, tu sors oui 
ou non? 

— N o n ! 
—Le contraire m'aurai t é tonnée! 
De ses doigts, elle confectionne un 

chapeau avec le journal abandonné et le 
place de guingois sur la tête de sa soeur. 

—Dire que ça n'arrive même pas à 
l'enlaidir! Regarde-la. Ma parole, elle 
ne sait pas si elle vit! Hé, Isabelle, a 
quoi songes-tu? 

—Pardonne-moi , je pensais à m a m a n . 
— T u t ' inquiètes. Pourquoi? Ce n'est 

pas la première fois qu'elle va à l 'hôpi­
tal, reprend Aurelie, et dans quinze 
jours elle reviendra, reposée. 

—Je le sais; mais.. . 
— M o i , ça m'amuse d'être seule! Le 

père Jos a couru à Québec embrasser sa 
fille qui part pour les missions d'Afri­
que. Nous voilà maîtres de la boutique! 

—Il reste tout de même Caroline. 
—Carol ine! Laisse-moi rire, on en fait 

ce qu'on veut! 
—Alors? 
—Alors , j 'ai un projet, propose Au­

relie. 
— C e s t à voir, dit Philippe. 
— O n pourrait organiser un garden 

party. 
—Ici? Non! dit Isabelle. 
— A h , toi! Je me passe de ton avis. 

On installerait le piano sur le perron, 
on danserait sur la pelouse et dans les 
bosquets nous mettrions des lampions et 
des guirlandes. 

—Pourquoi pas tirer aussi un feu 
d'artifice, protesta Isabelle? Je ne veux 
pas! Je vais l 'écrire à maman! 

—Si tu fais cela!... Si ça te plaît de 
rêvasser, tant mieux; je n'y vois pas 
d inconvenient, mais n'oblige pas les au­
tres à bailler autour de toi. 

Isabelle s'esquiva sans mot dire. Le 
frère hocha la tète. 

—11 est vrai qu'elle n'est pas boute-en­
train, mais ce n'est tout de même pas 
une raison pour lui parler comme cela. 
Somme toute, ton projet est idiot. 

A son tour, il se leva, s'en fut vers 
les communs , prit son vélo et, ayant 
traversé le parc, sortit par la porte don-
i mt sur la forêt. 

Aurelie, vexée, rentre au salon, se 
met au piano et recommence ses voca­
lises: 

—Sol... sol... Ah, zut, ce que je 
ennuie! 

Par tradition, les de Monnicr étaient 
irins. De petite noblesse, ils avaient 

«migré de France il y avait plus d'un 
clé, apportant avec eux souvenirs, 

ohilicr, traditions et principes qu'ils 
• nent mis au service du Canada. On 
trouvait des de Monnicr sur les goé-

' 'les, sur des cargos et, en temps de 
ierre, parmi les équipages de Sa Ma­

jesté. 

Le père de Philippe, lors du dernier 
conflit, s'en était allé par le fond avec 
la corvette qu'il commandai t . C o m m e 
tous les marins, ces de Monnier se plai­
saient à orner leur maison, celte maison 
vers laquelle s'en allaient les pensées 
pendant les heures de quart . 

Les épouses contribuaient aussi à l 'em­
bellissement du home et, de génération 
en génération, en attendant les retours, 
s 'adonnaient aux arts. C'est ainsi que 
les murs du grand salon s'ornaient de 
fresques illustrant les quatre éléments: 

le feu au nord, l'eau au sud et, se fai­
sant vis-à-vis, la terre et les vents. De 
grands vases de Chine, des meubles 
rares, des armes, des châles des Indes, 
tout contribuait à rendre cette pièce 
étonnante. Chaque continent fournissant 
son apport en plus des quatre éléments 
précités, c'était beaucoup autour du même 
foyer. 

Infatigables, ces gardiennes du foyer 
avaient reproduit sur chaque panneau de 
porte un paysage autrefois admiré. Cette 
porte c'était un voyage en Italie, cette 

autre la Suisse, cette troisième l 'Angle­
terre. C'était charmant et fastidieux; il 
y en avait du haut en bas; faute de 
place, l 'atelier logeait le trop-plein. Sur 
les murs, des toiles, sur les chevalets, les 
meilleures; mais les palettes étaient net­
tes, car on ne peignait plus et, dans les 
angles, les antiques dormaient sous la 
poussière. 

Aussi, le grenier était bourré . Il cons­
tituait en quelque sorte le musée secret 
dans lequel s'empilaient, de génération en 

(Suite en page 16) 

Mais CQitainomGiit... 

jo polirai 
IQS païquote ! 

C e r t a i n e m e n t il p o l i r a l es p a r q u e t s , c a r il n ' e s t p l u s q u e s t i o n d e p o u s s e r 
et d e t i r e r p é n i b l e m e n t u n e b r o s s e l o u r d e et d i s g r a c i e u s e p o u r p o l i r les 
p a r q u e t s . . . c e s j o u r s - l à s o n t à j a m a i s d i s p a r u s . A u j o u r d ' h u i , c e t r a v a i l n ' a 
r i e n d e l a b o r i e u x . . . il suffit d e g u i d e r le p o l i s s e u r G-E su r les p a r q u e t s 
d e b o i s , r e c o u v e r t s d e l i n o l é u m o u d e t u i l e s et e n q u e l q u e s m i n u t e s , l es 
p a r q u e t s r e l u i r o n t d ' u n l u s t r e r e s p l e n d i s s a n t . 

F A C I L E D ' E M P L O I 

Du fa i t que les deux brosses pivotent 
en sens inverse, l'une équilibre lo 

rotation de l'autre ce qui 
é l i m i n e l o t e n d a n c e 
q u ' a u r a i t l ' a p p a r e i l de 
"s'emballer", rroit commun 
des polisseurs monobrosses. 

B R O S S E S E T B I C H O N S À 
B O U T O N S - P R E S S I O N 

Les brosses munies d'une tirette sont 
faciles à enlever, les bichons en 
laine d'agneau, servant à donner 
le f ini f ina l , s'ajustent sur les brosses 
par un bouton-pression. 

L É G E R À P O R T E R 

Ne pesant que 1 6 l ivres, i l est donc 
léger à porter d'une pièce à l'autre, 
pourtant ce poids est suff isant pour 
faire un excellent t ravai l . 

P É N È T R E O A N S L E S C O I N S 

En pivotant la base des 
brosses s'évase légère­
ment, permettant, ainsi, 
d'atteindre les coins, de 
polir près des plinthes, 
des meubles lourds et des 
tapis. 

.Polisseur 
de parquets 
G E N E R A L E L E C T R I 

Voici' le 

sensationnel aspirateur 

"Swivel-Top" G-E 

Cet asp i ra teur G-E possède 
le r e m a r q u a b l e c a p u c h o n 
" S w i v e l - T o p " qui décr i t un 
cercle parfait . . . vous net­
toyez toute une pièce sans 
dép lace r l 'apparei l une seule 
fois. Voyez le po l i s seur et 
l ' a s p i r a t e u r G-E . . . d è s 
au jourd 'hu i . 

CANADIAN G E N E R A L ELECTRIC COMPANY L IMITED 
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Si vous teignez 
tour épargner 

[Epargnez 
.davantage 

avec 
ALL-FABRIC' 

TIHTEX 

OrâVe au nouveau paquet êronomiqiie 
de Ml-fitlinc Tinlex , v o n t * pouvez épar­
gner | ' I • « • «pie j a m a i s -*ur ( H U H V O S 

travaux de teinture. 2 1

 h d i i n s pour 
M'ulf U H - M I J » C — e est \n meilleure valeur 
au (Canada en fail de teinture! 

Choix de 3 1 teintée à la mode aux 
pharmaeïes , grande magasins et maga­
sins de nouveautés. Aussi, \ ) f c ( ' A ) \ A ) -
H A N T et W i l l i — le bleu à laver 
merveilleux. 

TMT£K 
LA TEINTURE LA PLUS 
EN DEMANDE A U M O N D E 

Adieu — brosse et seaul C'est n f l 
jeu de nettoyer le bol avec GiUctt] 
l i . peu de Gillett, faites couler l'eau 
— et voilà! Les taches disparaissent 
comme par enchantement, le bol est 
net, frais, sainf Oi lier r dissout la 
graisse aussi, décrasse le* planchera, 
dégage les conduites bouchées, fa­
cilite votre tiche de mille laçons. 
Exigez Gillett aujourd'hui! 

ha merveilleuse 

illusion 

pat Ckrtitiane Ocutnier 

J e n 'a ime pas les gens b lases qui font 

le procès de l ' amour . 

J e n 'a ime pas les gens sans amour . 

C e s gens ter r ib lement ra isonnables 

( terr ibles, parce qu'i ls sont ra i sonnables ) 

qui savent vous démont re r que l ' amour 

est une manifes ta t ion , une prolongat ion, 

une excro i s sance de l ' égo ïsme. 

On a ime à vingt ans (oui.. . c o m m e on 

peut a imer à vingt ans!) mais d'après 

l 'avis de ces gens-là , c 'est pour être 

a imé en retour . Plus tard, on a ime ses 

enfants, c 'est-à-dire que l 'on a ime, dans 

ses enfants , son propre reflet. On a ime 

son oeuvre , quel le qu 'e l le soit: mais c 'est 

e n c o r e une autre façon de vouloir s'af­

f i rmer, (de m ê m e que la modest ie de 

celui qui prétend s 'effacer derr ière son 

oeuvre n'est qu 'une forme de l 'orgueil . ) 

En poursuivant cet te dialect ique, voilà 

que nous arr ivons à la r echerche de 

l 'acte gratuit, che r à André Gide . L a 

belle partie à perdre! 

E t si nous admet t ions plutôt que nous 

ne s o m m e s que ce la : ce que nous som­

mes . Nous nous a imons en a imant les 

autres. C 'est peu, mais après tout c 'est 

cet amour qui chan te et qui enchan te , 

c 'est la musique du si lence, c 'est le ca r ré 

de ciel bleu au-dessus de la prison de 

notre corps. 

Béa t r ice vient de s 'engager au garçon 

que son coeu r a chois i . 

— A h ! Béa t r i ce , pauvre enfant aveu­

gle et fol le . Songez donc que votre f iancé 

est pauvre, que sa situation est mal éta­

bli, que vous serez obl igée de travail ler , 

que vous auriez pu faire "beaucoup 

m i e u x " . 

Enfin ces bonnes raisons des personnes 

dites bien intent ionnées qui ont passé 

l 'âge de l 'amour et qui aff i rment , confo r ­

mément à la chanson que le plaisir d'a­

mour ne dure qu'un instant, que le cha­

grin d ' amour dure toute la vie. 

Béa t r i ce a refusé de c ro i re les per­

sonnes "bien in ten t ionnées" . Dema in 

Be rna rd sera son mari . Dieu , que la vie 

peut être bel le! 

Et m ê m e s'il est vrai que l 'amour. . . 

"C 'es t c o m m e une fleur de printemps, 

ça ne dure pas!" m ê m e si l ' amour n'est 

qu 'une illusion, le plus grand phi losophe 

du monde empêcherai t - i l cet te illusion 

d'être merve i l l euse? 

Et tout compte fait qui sait si le mon­

de — notre monde réel où les plus 

sceptiques sont bien obligés de vivre! — 

n'est pas lui aussi tout entier une illu­

sion col lec t ive synchron isée? Quand on 

va au fond des choses , on est bien obl igé 

de reconnaî t re que les choses n'ont pas 

de fond! L 'é lec t ron se t rouve derrière 

l ' a tome qui nous a bien attrapés tout le 

temps que son règne a duré, et derrière 

l 'é lectron, que trouvera-t-on e n c o r e ? A u . 

tre chose qui nous apprendra que notre 

monde d'aujourd'hui n'était qu 'une nou­

velle apparence de ce mystère toujours 

reculé que l'on n o m m e la réali té. 

Nous s o m m e s des voltigeurs de c i rque 

qui se lancent d'un trapèze à l 'autre: 

Une . . . deux! Une. . . deux! avec un grand 

vide au-dessous; un vide qui est la s tabi­

lité de notre monde réel. 

• I I 

L e C o m t e était venu voir la Marqu i se 

à son jou r . C 'é ta i t un temps, celui de 

Musset , où les femmes oisives et jo l i ­

ment parées avaient un jour . 

C 'étai t le temps aussi où les visiteurs 

sonnaient à la grille du parc et où le 

feu de bois se mêlai t à la conversa t ion . 

L e C o m t e voulut parler: 

— O u i , je parle, et je vous assure que 

si vous êtes telle qu'il vous plait de le 

parai t re , je vous plains très s incèrement . 

Serai t-el le de ces gens qui se moquen t 

de l ' a m o u r ? 

L e C o m t e insiste: 

— E h ! Mon Dieu , si l ' amour est une 

comédie . . . 

E l l e l ' in terrompt, coquet te ou inac­

cess ib le? 

— L e feu ne va pas; la bûche est de 

t ravers . 

L e C o m t e va remettre la bûche à sa 

place, et le feu lui a soufflé une des plus 

jo l ies déclara t ions à l ' amour qui aient 

j amais été faites à une "dame de qua­

l i t é" ; 

— Si l ' amour est une comédie , ce t te 

comédie , vieille c o m m e le monde , sifflée 

ou non, est, au bout du c o m p t e , c e 

qu'on a encore trouvé de moins mauvais . 

Les rôles sont rebattus, j ' y consens ; mais 

si la pièce ne valait rien, tout l 'univers 

ne le saurait pas par coeur ; — et je me 

t rompe en disant qu 'e l le est viei l le . Es t -

ce être vieux que d'être immor t e l ? 

A u bout du compte , vous le savez bien. 

— M a i s fermez donc cet te malheureuse 

por te , dit la Marqu i se . Ce t t e c h a m b r e 

ne sera plus hab i tab le . 

* * * 
C a r d e z vos illusions, la B e l l e , et m'en 

c r o y e z . . . 

"Le C o m t e était venu voir la 
M a r q u i s e à sou jour ." Héros 
d'une comédie de M u s s e t . 

DEVANT L E S . . . 

(Suite Je la page 9) 

et dressèrent les 4 6 co lonnes du temple 

L e Par thenon est un bât iment fort mi> 
deste par rapport aux d imensions qu 

nous sont devenues famil ières . En Ion 

gueur, 221 pieds; en largeur 9 9 pied 

61 pieds en hauteur. Nous avons fan 

év idemment , beaucoup plus énorme 

Avons-nous fait m i e u x ? 

L e s cons t ruc teurs de l 'Acropo le , qui 

connaissaient leur mét ier , avaient Ira 

v.nllc avec le min imum de ciment et il. 

mor t ier . L e s éno rmes t ambours de mar 

bre des co lonnes ont été assemblés sans 

l 'aide d 'aucune mat ière l iante. Un pivol 

de bronze (ou de bois) reliait les fûts 

entre eux et cet assemblage , qui appa 

rait précaire à nos ce rveaux de techni­

c iens , a " t e n u " durant des s iècles . Il a 

fallu l 'écla tement d'un obus le 2 6 sep­

tembre 1687 pour faire c rou le r une 

vaste section de la co lonnade et détruire 

le temple intérieur, dit " c e l l a " . Il faut 

expl iquer que les T u r c s , alors maî t res de 

l 'Art ique, avaient utilisé la " c e l l a " com­

me magasin à poudre. C'est cel le-ci qui 

fit les plus grands ravages. 

Si le Par thenon avait été détruit par 

les Perses ou les G o t h s barbares , ils au­

raient eu pour excuse qu' i ls ignoraient la 

portée de leurs actes . L e rouge de la 

co lè re et de la honte nous monte au 

front lorsqu 'on pense que le pire acte 

de vandal i sme dont fasse ment ion l'his­

toire est le fait de civil isés du 17e 

siècle . 

l e ne referai pas ici le procès de 

L o r d Elgin lequel, au début du 19e siècle, 

empor ta les statues qui restaient pour 

enr ichi r le Brit ish Museum des plus cé­

lèbres pièces de la frise de Phidias . Des 

écr ivains , M a u r r a s no tamment , ont com­

menté ce geste (d 'aucuns sout iennent en­

core qu'il fut inspiré par le souci d'éviter 

de plus l a m e i t a b l e s rapines!) en des phra­

ses lapidaires. D 'a i l l eurs , pourquoi re­

prendre un débat pare i l? L 'a f fa i re est 

c lassée , le musée de Londres sera tou­

jours r iche de la pauvreté du Par thenon. 

Pér ic lès mourut de la peste en 4 2 9 

avant J . - C . Il laissait aux G r e c s et au 

monde l ' ensemble le plus parfait , le plus 

total de l 'art a rchi tec tura l . C e qui en 

reste est toujours grandiose. L e marbre 

n'a plus sa b lancheur virginale. L e so­

leil en 2 0 0 0 ans a tanné le marb re com­

me il brunit la cha i r . Ces marb res éter­

nels sont bruns; le ton est fauve c o m m e 

le pelage des l ions. 

Nous avons le goût des chiffres . Eh 

bien, les ca lculs les plus sér ieux révèlent 

que Pér ic lès dépensa (osa dépenser) pour 

l 'oeuvre qui allait immor ta l i se r son siècle 

t rois cents mi l l ions de dol lars de nos 

jours . 

L e port ique des Propylées fut achevé 

en c inq ans; le Par thenon , en quinze 

ans. (Les pyramides d 'Egypte ont de­

mandé cent années de labeur) . L e petit 

temple de la victoire ou d 'Athéna Niké 

et celui des Car ia t ides , construi ts après 

le Par thenon , furent élevés en une dizai­

ne d 'années tout au plus pour les deux 

oeuvres . C 'est dire que les ouvriers , arti­

sans et maî t res de l 'époque avaient atteint 

l 'apogée de la perfect ion dans leurs dis 

cipl ines respectives. C e n'est pas cette 

réussite s t r ic tement matér ie l le qui doil 

nous é tonner le plus, mais avant tout le 

fait que cet ensemble de monumen t s était 

d'un style ent ièrement nouveau, inconnu 

trente années auparavant . En 4 5 0 avant 

Jésus-Chr is t , des h o m m e s de génie, ano­

nymes , " inven ta ien t" un style, lui don 

naient ses formes et ses propor t ions défi 

nitives. V o y e z les co lonnes de nos ban 

ques modernes ; examinez le détail de-

ruincs de la R o s e ant ique: ici c o m m e là. 

copie d'un art auquel il a été impossible 

d 'ajouter . 

En visitant l 'Acropo le l'esprit est as­

sailli par des pensées d ' amer tume. Civi­

lisé ou non, l ' homme est un destructeur 
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j ; y a quelques années à peine des bom-

t i f j icrs survolaient la co l l ine sacrée ; des 

^.nons modernes ( combien ! ) étaient poin­

t e s vers les trois temples qui méri tent le 

respect. On s'est battu dans les sentiers 

^ni conduisent au petit theatre de D y o -

msos où Ar is tophane fit jouer ses o c u -

wes; des sentinelles bardées d 'acier , mi-

;i .ullcttc en mains déambula ient sur le 

I lite de l 'Aréopage ou D é m o s t h e n e énon­

ça les premiers principes de la liberté 

humaine et où, quelques siècles plus tard, 

l'aul, venu de su T a r s e natale, prêcha au 

peuple le plus phi losophe de la terre le 

nouvel évangi le d ' amour et de concorde , 

lourncz vos regards vers l 'ouest. Ce t te 

haie vaste et c a l m e , c 'est Sa l amine , où 

la liberté du monde fut sauvée au cours 

d'une seule journée . Malg ré soi , on se 

sent au cent re d'un monde qui autrefois 

signifiait l 'univers. 

LE MOIS PROCHAIN 

L E L O N G C H E M I N 

roman d'amour 

par 

A x e l l e du R i e u x 

Une nouvelle canadienne inédite 

Un g r a n d r e p o r t a g e i l lustré 

sur la 

Côte Nord 

L 'Acropo l e aurait dû être inviolable . 

Toutes les r ichesses du monde auraient 

dû servir à la conservat ion de ses monu­

ments. N o s r ichesses et notre sc ience ont 

fabriqué et inventé les moyens de les 

d truire. Not re matér ia l i sme fait ici pi­

teuse figure et l 'on redescend vers la 

^ 1 le moderne , tout de marbre bât ie , avec 
u n sentiment de tristesse. 

Mes amis André Cous tak i s et Paul 
* 'nstantinidès avaient raison. L a visite 
d ' l 'Acropo le ne s 'accompli t pas c o m m e 
r importe quel le autre a t t ract ion " tou-
ri t ique" et, si on s'est précipité, c o m m e 
moi, dès son arr ivée à Athènes vers c e 
M m m e t de l 'esprit... il faut y re tourner 
plusieurs fois , sans precipi tat ion, sans 
J i d i t é , mais l a m e sereine. C a r il faut 
^ v o i r comprendre , é tabl i r des mesures 

qui ne sont plus à l 'échel le de notre 
temps et se rendre compte que pour en­
trer dans le monde du mystère ant ique la 
préparat ion l ivresque et scola i re est un 
mince bagage, 

Devant ces statues décapi tées par la 
fureur des h o m m e s , devant ce chapi teau 
dont l 'arête a été brisée par un fer meur­
t r ier , devant ces co lonnes qui paraissent 
avoir jailli du ciel et dont le jaune dore 
coule en mille crevasses dans les fissures 
du marb re cannelé . . . il faut réf léchir , 
avant tout. L e spectac le , cer tes , est capté 
par la vue: c 'est le cerveau qui l 'apprécie, 
le juge, le c o m p a r e et lui restitue son 
ampleur or iginale , sa solennité . 

Mult ipl iez les visites à diverses heures 
du jour . Au crépuscule surtout. Ou en­
co re durant une nuit de pleine lune. 
L ' impress ion chaot ique s ' interrompt alors 
et il vous semble que le grandiose de­
vient access ib le . Les cariat ides et l 'F.rech-
théion vous apparaissent moins redouta­
bles: il répugne à l ' homme de voir une 
femme supporter un fardeau (ici c 'es t un 
toi t) , mais voilà que dans le jeu d 'ombre 
et de lumière ces servantes d 'Athénée 
deviennent des danseuses gracieuses , 
aér iennes , déployant un dais léger au-
dessus de la téte. 

L ' A c r o p o l e est donc une légende vi­
vante et qui s 'humanise à notre échel le 
dès que notre impassibil i té de moderne 
a fait p lace à l 'émotion. Cel le-c i doit 
être pure: les élans du romant i sme sont 
ici ridicules L 'a r t grec est nu; sans scin­
ti l ler gross ièrement , il bri l le d'un feu qui 
ne blesse pas. Parce que tout est d'une 
précision incroyable , l 'a l ignement des c o ­
lonnes , le trait direct des cannelures , la 
masse e l l e -même du Par thenon devient 
légère te l lement le t racé de ses lignes est 
d'une rigueur d 'absolu. 

U n soir , ce fut excep t ionne l . Athènes 

cé lébra i t l 'anniversaire de na issance du 

jeune prince, héri t ier du t rône. Alors se 

produisit l ' accord entre la beauté classi­

que et le modern i sme "é lec t r ique" . 

Diss imulés avec art , des réf lecteurs 

puissants (plus de c inquante ) éclairent la 

structure de l 'Acropo le et donnent une 

force t ragique à l ' impérissable si lhouette . 

V o u s êtes saisi, vous voulez cr ier telle­

ment cet te symphonie de marb re et de 

lumière dépasse toute at tente . V o u s n'en 

faites rien, le s i lence était la plus é lo ­

quente façon de rendre h o m m a g e à une 

Merve i l l e du monde . 

Mai s pourquoi merve i l le? P a r c e que 
toutes l ignes, droites en apparence , du 
Par thenon sont dé l ica tement incurvées. 
Par tout , une c o u r b e que la lumière per­
met de mieux apercevoir . Cet te manière 
systémat ique d'éviter les lignes horizon­
tales donne au temple une impression de 
souplesse et de ry thme: ce t te é n o r m e 
masse de marb re possède vie et grâce . 

" P a r la soumission de l ' inspiration 
ar t is t ique." écrit P. Co l l a s , "a de S t r io 
tes règles ma thémat iques et aux exigences 
d'une technique parfai te — ceci ef fectué 
sans perte de l'élan initial de l ' inspira­
tion — nous avons dans le Par thenon une 
créa t ion symbol isant la concept ion grec­
que de la vie: un équi l ibre parfait entre 
la mat ière et l 'esprit. L a beauté n 'entre 
pas en confl i t avec l 'ordre, l 'ordre qui 
n ' impose pas de limite à la beau té . " 

Depuis vingt-quatre siècles les trois 
temples de l 'Acropole ont subi d ' innom­
brab les sacr i lèges, d ' i r réparables blessu­
res, t émoignages des deux plus grands 
f léaux de l 'humani té : l ' ignorance et le 
fana t i sme. 

Heureusement , il est des h o m m e s , ve­
nus de tous les pays — et je signale ici 
l 'extraordinaire apport des Amér ica ins — 
qui ont panse ces blessures et ont che rche 
à faire oubl ier les sacri lèges d'autrefois. 

C'est ainsi que du haut de l 'Acropole , 
la G r è c e est toujours un point lumineux 
vers lequel toute civi l isat ion, se croira i t -
elle plus parfai te , doit se tourner . Hum­
blement ! 

Découverte sensationnelle 
la NOUVELLE poudre 

Ardena IllvisiLle\eil 

tine création Elizabeth Arden 
Créée en France selon une formule secrète, cette poudre voile invisible 

est d'une incroyable finesse . . . s'applique comme un velours, sans 

s'envoler, ni se répandre . . . et masque à perfection votre peau et 

ses moindres défauts. De plus, la poudre Invisible Veil confère à 

l'épiderme une ap|ureuee l i i i i i m e i i M ' don eliariue iiulélmi — .ilile. 

L o ï c V r d'abord a\er M U i .' i - lorine < iilnpaele. lin i s i l i l e Veil est 

maintenant ollerte en poudre line, dan- un poudrier à nmlil lleuri en 

trois dimensions. Elle pare l'épiderme d'une lieauté t o u t e île Iraîeheur el 

d'éclat, qu'elle imprègne de la marque intangible de» i realigns 

Elizabeth Arden . . . un parliim léger d'une rare déhejli 

Vendue en Kl n u a n c e r dégradée*. $ ( i . ( N ) le poudrier 

London • New York • Paris • Toronto 
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M m e Mari lyn B r i d g m a n de W a t e r m i l l , N e w - Y o r k , a découvert que 

seule la Lotion J e r g e n s pro tege ses mains c o n t r e les détergents . El le dit : 

"Je nettoie 4,500 casseroles 
par année. . .mais je préserve mes 

mains avec la Lotion Jergens!" 

Les détergents sont mervei l leux — mais 
ils auraient pu a b î m e r les mains de 
Mari lyn . Celles-ci gardent leur b e a u t é . . . 
pourquoi f 

La Lotion J e r g e n s ! Améliorée sans ces­
se depuis 5 0 ans, elle aide à cautériser 
instantanément les mains rouges et ger­
cées ! 

Aucune autre lotion n'agit aussi vite, ne 
pénètre aussi profondément. Jergens ne 
"colle" jamaU (comme le (ont d'autres 
lotions). 

A base de deux ingrédients adoucissants 
employes par les médecins, J e r g e n s est 
la lotion la plus popula ire au monde . 

( F t i u c w o N C A N A D I E N N E I 

UN GRENIER». 
(Suite Je lu page 13) 

généra t ion , les archives de la fami l le , 
ramassis hétérocl i te que personne autre 
qu ' I sabe l le ne visitait. 

L ' heu re du souper rassemble la fa­
mil le . Phil ippe y obt ient un grand suc­
cès . U n e nouvel le impor tan te : la pro­
priété des Br i cha rd , leurs voisins, a é té 
vendue! 

C 'é ta i t une grande villa qu ' i ls n 'habi ­
taient plus depuis quelques années et 
qu' i ls négligeaient au point que la forêt 
avait r econquis le parc en part ie . C e s 
Br i cha rd . eux aussi, se repassaient de 
généra t ion en généra t ion cet te demeure . 
I ls la possédaient depuis que l ' i rascible 
arr ière-grand-père Br i cha rd avait eu des 
démêlés avec leur propre aïeul à propos 
d'un puits. 

Tê tus , les Br i cha rd ne voulaient point 
céder ; obst ines , les de M o n n i e r main te ­
naient leurs droi ts . Si bien que les B r i ­
chard , pour ne plus voir les de M o n n i e r , 
avaient fait ér iger un mur ent re les deux 
propriétés . Or , il advint que les limites 
passant juste au mil ieu du puits, c h a c u n 
fit poser une porte de son co té afin 
d 'avoir accès à l 'eau.. . mais personne ne 
s 'avisa de s'en servir , c ra ignant que le 
voisin ne l'eût con taminée . . Depuis , les 
gonds s 'étaient rouil les , les portes ne 
fonct ionnaient plus; mais le vieux mur , 
couver t de l ierre, tenait toujours haut et 
f e rme . 

Pour apercevoi r l a maison B r i c h a r d , 
il fallait mon te r dans le grenier des de 
Monn ie r ; de là, on voyait une grande 
bâtisse ca r rée , t rouée de fenêtres c o m m e 
une case rne et dont les murs se c o u ­
vraient en part ie de vigne vierge. Sous 
cet aspect démodé , la demeure offrai t 
cependant les avantages du confor t m o ­

derne, a lors que chez les de Monnii 
faute d 'argent, celui-ci ne consistai t qu'. 
une seule c h a m b r e de bain, l 'électrici 
et l 'eau couran te . 

— A i n s i , les Br i cha rd ont vendu! s'e 
c l a m e Auré l i e . 

Ah, bien entendu, le temps, qui av. i 
recouver t de mousse le mur, avait en 
m ê m e temps adouci les rapports entre 
les descendants! On se saluait d'un bi I 
signe de tète, sans plus. 

— C o n n a i s - t u les nouveaux? 

— J ' e n ai entendu par ler . Il p a r a i 
que c 'es t un gros négocian t de Mon 
réal . . . 

E l les sont suspendues aux lèvres de 
Phil ippe qui, par jeu , l âche ses nou­
velles br ibe à br ibe . 

— L ' a c h a t r emonte à quinze jours . . . Il 
s'en vient après demain avec des che­
vaux de selie, un yach t de trente-cinq 
pieds — une mervei l le — et une couple 
de C a d i l l a c ! 

— T u exagè res ! 
— C ' e s t ce que son mate lo t m ' a affir­

m é . V a voir son ba teau; il est au quai, 

— A - t - i l des enfan t s? 
— E n âge de t ' in téresser? Rassure-toi , 

Auré l ie ; il en a un ou un neveu.. . ou les 
deux et une fille par-dessus le marche. 

I sabe l le semble m o n t r e r de l ' intérêt . 

— U n e f i l le? 

— O u i . V o u s apercevrez ce beau mon­
de un beau mat in , peut-être demain, 
achève Phil ippe en quit tant la tab le . 

L ' oe i l d 'Auré l ie l ance un éc la i r : 

— T u te rends c o m p t e , I sabel le . . . des 
nouveaux voisins. 

— D e s gens r iches , m a soeur . 

— J u s t e m e n t . Nous aurons peut-être des 
invi tat ions. . . 

— Q u e nous ne pourrons pas rendre... 
M e r c i bien! J e préfère les décl iner tout 
de suite. 

Auré l i e , l ancée , dédaigne les objec-

HUILE DE BEAUTE 

pat 

Xcu/Je 

ïflattin 

Soeurs à travers 

les siècles, l e s 

femmes soiyuéi* 

ont toujours fait 

u s a g e de cette 

mutine odorant1 

pour la toilett , 

Employez la Lot ion Jergens pour avoir de jolies m a i n s 

L e s beautés de l 'ant iquité nous ont 
laisse des notes fort précises sur leur 
rituel de soins corpore l s , qui ne le cédait 
en rien à celui de la f emme moderne , 
bien que les é léments en fussent diffé­
rents. Une mat ière cependant a toujours 
été c o m m u n e à travers les siècles: l 'huile 
parfumée. L 'hui le dont nous voulons par­
ler aujourd 'hui est ce l le qui s 'ajoute au 
bain quotidien. Pa r fumée à la lavande 

cet te huile co lo r e l 'eau d'un bleu méi -
terranéen l 'adoucit et ne laisse auci o 
ce rc l e répugnant autour de la baignou • 
Quelques gouttes d 'huile a joutées pc 
dant que l'eau chaude cou le , et le pic 1  

bouquet de cet exquis parfum de lavan> ! 
se dégage. Un début de journée odorai 
une détente raf ra îchissante pour vous pt • 
met t re d 'aff ronter le poids du joui 
{Photo: YarJley.) 
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U N E V A L E U R G E N E R A L MOTORS Avez-vous déjà vu une plus belle voiture que le coupé sport Chevrolet Bel Air? Peu de sens 

se rendent compte que Chevrolet offre le plus beau choix de modèles dins sa categoric. 

J e u n e s s e n'a q u e d e u x t e m p s ! 

L e p r e m i e r t e m p s est l o r s q u e v o u s v o u s é p r e n e z de v o t r e 

p r e m i e r t a c o t . . . le s e c o n d , q u a n d vous p r e n e z fièrement le 

volant de v o t r e p r e m i è r e C h e v r o l e t t o u t e n e u v e ! A p r è s c e l a 

- c'est la j eunesse p e r p é t u e l l e au v o l a n t ! V o u s a v e z d é c o u ­

vert la F o n t a i n e de J o u v e n c e s u r r o u e s . 

QU'EST-CE QUI REND LA CHEVROLET 

SI POPULAIRE CHEZ LES JEUNES? 

Plus ieurs c h o s e s s a n s d o u t e , m a i s c'est d ' a b o r d le fa i t 

lu'elle s e m b l e c o n ç u e p o u r les j e u n e s q u i a i m e n t la s e n s a -

ion de r e p r i s e s v i g o u r e u s e s et la p u i s s a n c e d e g r o s fre ins . 

El puis elle a la c a r r o s s e r i e p a r F i s h e r dont la b e a u t é et la 

iurabil i té sont i n c o m p a r a b l e s . 

L e s frais d 'usage et d 'entre t ien d 'une nouve l l e C h e v r o l e t 

ie sont pas e x o r b i t a n t s . E t , c o m m e tout le m o n d e le sai t , 

' c o û t initial de la C h e v r o l e t est i n f ér i eur à ce lu i de t o u t e 

utre v o i t u r e du d o m a i n e des bas p r i x . 

QU'EST-CE QUI REND LA CHEVROLET 
SI ATTRAYANTE POUR LES ADULTES? 

L e s n o m b r e u s e s c a r a c t é r i s t i q u e s de f o r c e et de s é c u r i t é d e 

la C h e v r o l e t c o m p r e n n e n t un c a d r e en c a i s s o n sur tou te l.t 

l o n g u e u r , p o u r plus de protection . . . un point t r è s r a s s u ­

r a n t , en plus d 'ê tre u n e des n o m b r e u s e s ra i sons de la 

r o b u s t e s s e e x c e p t i o n n e l l e de la C h e v r o l e t . 

E t , si les nouve l l e s s c r v o - c o m m a n d e s , q u e t o u t e a u t o de 

fami l l e d e v r a i t a v o i r , v o u s intéressent — v o u s t r o u v e r e z 

qu'el les v o u s sont t o u t e s of fertes d a n s une C h e v r o l e t 

Q u a n d v o u s p l a c e z v o t r e a r g e n t d a n s une C h e v r o l e t , 

v o u s le p l a c e z d a n s c e qui se r a p p r o c h e le plus d 'une b a n ­

q u e d ' é p a r g n e sur r o u e s ! V o u s en o b t i e n d r e z ple ine v a l e u r 

d ' a g r é m e n t p e n d a n t sa l o n g u e d u r é e , et u n e v a l e u r 

d ' é c h a n g e qui v o u s r a p p e l l e r a u n e fois d e plus q u e la 

C h e v r o l e t n'a j a m a i s é té d é p a s s é e en fait d e V A L E U R . 

E m p r e s s e z - v o u s d o n c d e v i s i t er v o t r e m a r c h a n d afin de 

fa ire l'essai d'une nouve l l e C h e v r o l e t . 

F R E I N A G E P L U S S Û R , A U S S I I Si la marche 
est excellente, le freinage l'est également! Ce t 
gros freins Chevrolet a garnitures lices ont 11 
pouces de diamètre. C'est pour vous donner des 
arrêts plus faciles et une maîtrise plus sûre — 
en lout lieu, à loulc heure! 

D'ANNÉE EN ANNÉE, IL SE VEND PLUS DE CHEVROLET QUE DE TOUTE AUTRE VOITUREI 

S Y M B O L E D L P A R G M E 9 
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bons; elle ébrèche par avance le mur 

de Jéricho. 

* » • 
Deux jours plus tard, la maison d'à-

côté était illuminée. On entendait un 

bruit de voix. Aurélie n'y tint plus. 

S'agrippant de son mieux, utilisant les 

joints discellés, ce fut un jeu pour la 

jeune fille de parvenir au faite. Le cou 

tendu, elle essayait de voir quelque cho­

se à travers toutes ces branches, lors­

qu'une voix jeune railla: 

— D e s c e n d e z donc , mademoise l le , vous 

serez plus à votre a ise! 

Honteuse , Aurél ie sauta au risque de 

se rompre le cou pendant qu 'un éclat de 

rire saluait sa fuite. L a surprise ne lui 

permit pas de distinguer le moqueur . 

L e lendemain , Auré l ie plaça une éche l ­

le et. les yeux au ras du mur , e x a m i n a 

les l ieux, s 'é tonna: le parc s i lencieux 

hier encore était plein de l 'activité d 'hom­

mes remettant de l 'ordre dans cet te na­

ture indisciplinée. 

Aurél ie descendit de son perchoir : le 

moqueur d'hier n'était p robab lement 

qu'un jardinier. Dépi tée , elle re tourna à 

son piano, à ses vocal ises . 

1 es de Monnie r vivotaient . Cependant , 

grâce à la pension que M m e de Monnie r 

touchai t du gouvernement , a la bourse 

d'études du fils et surtout à une stricte 

é c o n o m i e . Philippe poursuivait ses hautes 

études, Auré l ie cult ivait ses talents de 

can ta t r i ce I Ile avait obtenu assez de 

succès pour espérer plus tard en faire 

une vraie car r iè re . Isabel le , à l ' au tomne, 

s ' inscrirait à l 'Univers i té Lava l , aux cours 

Un automne agréable. . . en E U R O P E 

GRACE AUX 

ci 

En automne-, toute l ' E u r o p e est b e l l e à v i s i t e r . Des 

M n l i n a n l e s c a m p a g n e * a n g l a i s e s a u x vignobles de la 

Bourgogne, en passant par les p l a g e s de Hretagne et de 

Normandie, les innombrables sites historique! de la vieille 

Europe se parent de chatoyantes couleurs. Oui, l'automne 

est vraiment une saison idéale pour visiter l 'Europe! 

E t , dans bien des cas , le voyage est moins coûteux 

parce que les gens en vacances sont retournés chez eux 

et que les hôtels sont moins chers et moins encombrés. 

Les énormes et nouveaux S U P E R Constellation d'Air 

Canada vous conduiront en Europe rapidement et en tout 

confort . Pour chaque envolée, n'importe quel jour de la 

s. m u n e . M m - a \ c / la i Imix entra' le luxueux - e r u e e aie 

j i r • - ri 11 « • r * • a l a - - a - m i I c i iuiainii i |ua- c l aamfairtable classe 

"touriste". Départs de Toronto et de Montréal. Vraiment, il 

n'est pas de meilleur service aérien transatlantique. 

Adressez-vous à une agence de voyages, aux guichets des 

chemins de fer ou aux bureaux d'Air Canada, 

P»n(«ign*/ -vout fur tmt 9KCurtiont aenmnnet 

•n Furop* (tout Irait comprit). TRANS-CANADA AIR UNES 

d 'Ass is tance socia le . Ainsi , toutes les vo­

lontés mises en c o m m u n permettaient à 

chacun de suivre sa vocat ion, tout en 

gardant un cer ta in rang. 

C e n'était pas déchoi r , s o m m e toute 

que de donner de temps à autre un ré­

cital et il était logique de voir Philn.p c 

promener les touristes sur le fleuve. Je 

recevoir une rémunéra t ion , acceptée com­

me argent de poche par un étudiant 

Ce t après-midi, il était sur le Saint-

Lauren t avec une troupe d 'Amené lins 

descendus au M a n o i r Richelieu. Isabelle 

chassée de sa c h a m b r e par les éternelles 

vocal ises , se réfugiait au jardin, t 'i m 

l'heure de l 'ar rosage — elle allait donc 

d'un parterre a un autre — et tout à, 

coup avisa l 'échel le placée par sa soeur. 

Sans penser a plus, elle y gr impa. 

— A h , ah. mademoisel le! . . . J e vous -ur-

prends encore . 

Isabel le faillit choit d 'é tonnement! Un 

jeune h o m m e , les mains sur les hanches, 

la dévisageait . Confuse , Isabel le redescen­

dit quatre à quatre les eche lons et courut 

se c a c h e r sous les branches retombantes 

d'un saule pleureur. A l'abri derrière le 

rideau de verdure, le rouge au front, elle 

resta ainsi quelques minutes pend.ini 

que son esprit trottait : " Q u e va penser le 

vois in? C 'es t Auré l ie qui a placé l'é­

chel le , mais aussi pourquoi diable l'idée 

m'est-el le venue d'y m o n t e r ? " Pourquan 

a-t-il dit: " J e vous y reprends encore... ' 1" 

Puis, jugeant d 'après le temps écoulé que-

tout était t ranqui l le , elle écar ta prudem­

ment les branches qui re tombaient jus­

qu 'au sol . A cheval là-haut, un granu. 

garçon un peu dégingandé la regardait. 

Prenant ses j a m b e s à son cou , Isabelle 

courut vers le fond du parc . L e jeune 

h o m m e juché la vit s 'enfuir, mais cette 

fois aucun rire ne souligna sa disparition. 

11 savait que sa voisine était d'une rare 

beauté : de son cô té , elle pouvait assurer 

que le voisin était jeune, blond, mal pei­

gné et que ses yeux étaient noirs. 

Bien entendu, elle ne souffla mot de 

son aventure : mais , chaque fois qu'elle 

t raversai t la pelouse et se rendait dis­

tr ibuer la provende aux poules, à quel­

ques lapins af famés, Isabel le ne pouvait 

se défendre de regarder si le garçon 

blond était aux aguets. Plus personne! 

Sans trop savoir pourquoi , elle en éprou­

vait du dépit. 

D e son côté , Auré l ie rusait pour gar­

der le c h a m p libre et l 'é loigner autant 

que possible. Des qu'el le était parvenue 

à éca r te r sa cadet te , Aurél ie tournait 

dans le parc , lançait quelques vocalises 

tout en lorgnant la crête du mur. Un 

brin anxieuse , Isabel le épiait le manege 

de sa c h a m b r e . Lorsqu ' i l fut évident que 

les vocal ises n 'at t i reraient personne, elle 

descendit rassérénée et sans plus se glissa 

hors du parc . La route coutumière la 

conduisai t vers un endroi t de prédilec­

tion: une cou lée étroi te au c r eux de la­

quel le un ruisselet prenait des allures de 

torrent. L ' a c c è s en était difficile et c'é­

tait précisément la cause de ce charme 

sauvage. D e chaque cô té , de grands ré­

sineux en rangs serrés monta ient une 

garde hautaine. L a f ra îcheur , dans cet 

endroit , était agréable et propice aux 

rêveries. Isabel le aimait à les provoquer 

en se contant des histoires qu 'e l le com­

posait à son gré. Géné ra l emen t , elle en 

avait de toutes sortes, mais el les avalellt 

un point c o m m u n : après avoir surmo tC 

maintes difficultés, elle t r iomphai t bien 

qu 'el le ne sut ni chante r ni bril ler aux 

sports des garçons. . . G é n é r a l e m e n t , il V 

avait un garçon ; un visage entrevu d. is 

les magazines prétait sa figure pour le 

temps du récit; aujourd'hui, le héros u 

récit qu 'e l le imagine est blond, mal 

peigné et possède des yeux noirs. . . j 

Hélas! l 'affaire s ' annonce mal call 

après-midi! L ' imagina t ion fuit, le récit 

a des trous ou plutôt son idée ne laj 

représente qu 'une image déplaisant*. 

Aurél ie gr impée dans l ' échel le et f i -

garçon aux yeux noirs qui l'atten 

Vingt fois chassée , vingt fois revenue. 
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C l ! t e obsess ion lui tape sur les nerfs. . . 
Isabelle abandonne son torrent et, une 

hnndille en t re les dents, r emonte le 
f l .nc de la fail le. E t voilà qu 'au bord de 
la coulée , sous un pin vert, elle voit une 
i he b lanche . C est le mai t re railleur qui 
d lève et s ' avance, à la grande stupeur 
de la j eune fille qui ne sait s'il convient 
,! s 'avancer ou de replonger dans son 
gouffre... Vont- i l s se cro iser sans rien se 
,1 e'.' Se bornera-t-i l a un salut'.' S e 
p, rmcttra-t-il dé la retenir au passage? 
Toutes ces quest ions le temps de faire 
i us pas... L e temps qu'il fut à sa 
hauteur... 

— B o n j o u r , mademoise l l e . 

Isabel le , dont le coeu r bondit , dont 
I visage rougit , incl ine la tête. 

— J e remerc ie le hasard qui m 'a per­
mis de vous rencontrer . 

Le hasard ' ' Isabel le pense bien qu'il 
l'a aidé de son mieux . E l le sourit et , 
retrouvant sa voix, elle murmure : 

— L e hasard. . . je n'y c ro i s guère . 
— E n effet! J e ne veux pas mentir . . . 

Je vous ai suivie. Lor sque je vous ai vue 
descendre dans le ravin, j e n'ai pas osé 
aller plus loin. 

— Q u e me voulez-vous? 
La voix d ' I sabel le montre une cer ta ine 

méfiance: 

— J e ne vous conna i s pas. 
— M o n nom est F r a n ç o i s Ré jean . Nous 

nous s o m m e s déjà vus... j ' h ab i t e à c ô t é . 

— A la villa B r i c h a r d ? 
—Main t enan t , ce sera la villa Bouvru t . 

Vous la conna i s sez? 

L a jeune fille baissa la tête. Sans 
doute faisait-il allusion à son indiscrét ion. 
Cela se devait ca r , l o r s q u e l l e leva les 
yeux, ils éc la tèrent de rire. 

—Pui sque nous s o m m e s voisins, plaida 
le jeune h o m m e , l ions conna i s sance . 

Isabel le se garde de repondre, de ne 
rien promet t re , mais che rche à s ' infor­
mer de ces Bouvrut dont le nom seul lui 
est ant ipathique par avance . 

— M o n s i e u r Ré jean , je c royais que vous 
étiez le fils Bouvrut . . . 

— A h . non! Son père est m o n pat ron. 
Je suis son secré ta i re . 

— A h , je comprends ! 

— C e l a vous désappointe? 

— P a s du tout. 
— E t vous, mademoise l l e de M o n n i e r , 

quel est votre prénom' ' 

— I s a b e l l e . C 'est prétent ieux! 
— I l est rare et vous va bien! 
Un regard admira t i f appuie ses paro­

les si bien qu ' I sabe l l e devient confuse . 
File ne joue pas à la coque t te , elle n 'y 
songe pas; mais elle éprouve le besoin 
d'en savoir plus long et surtout el le ne 
veut pas de ces grands si lences qui lais­
sent le temps de penser à tout autre 
chose qu 'à ce qu 'on va dire. 

— M o n s i e u r Bouvrut n'est pas arr ivé 
encore c o m m e c e l a ? 

— N o n . J e suis seul expédié en avant-
garde, pour en lever les toiles d 'ara ignées 
en quelque sor te . 

—I l s sont r iches , paraî t - i l? 

— A s s e z . 
— I l y a longtemps que vous ê tes à 

leur... 
Il lui répugne soudain de p rononce r 

"service" et elle modif ie sa quest ion: 
—Que vous les conna i s sez? 
—Oui . . . Mons ieur Bouvrut était un 

•mi de mon père. Auguste , son fi ls , est 
Un camarade de c lasse . 

— E t vous êtes avec eux depuis c o m ­
bien d ' années? 

François Ré jean hésite: 
—Depuis quatre jours ! 
Puis, c o m m e son in ter locutr ice parai t 

si cère et poussé par je ne sais quel be-

ii de se conf ier , il a joute: 
—C'est toute une his toire! 

Et il r acon te : 

—Mon père a, pendant la guerre , 
iassé une bel le fortune C'étai t faci le , 

' I suffisait d 'acheter n ' impor te quoi et 
d' le revendre quelques semaines plus 
'a d. Pa rdonnez-moi , j ' é t a i s le fils d'un 
d ' ces gros profi teurs. J e dis j ' é t a i s , c a r 

mes parents sont morts dans un aeei-
denl d 'au tomobi le 

— C ' e s t af f reux! fit-elle api toyée. 
— O u i , ce le fut, mais de me voir à 

vingt ans, l ibre, avec des mil l ions et la 
vie qui m'offrai t tout ce qu 'e l le pouvait , 
c 'étai t une compensa t ion . J e ne savais 
pas ce qu 'étaient un refus ni le dépit 
de ne pas obteni r ce que je désirais. . . Il 
y a quelques jours , mon notaire me con­
voqua à son étude et me reçut sèche­
ment : 

" M o n cher Mons ieur , me dit-il, j e n e 

vous fatiguerai pas avec mes remon­
t rances ; vous avez fait la sourde orei l le 
à toutes les précédentes. Vous êtes ma­
jeur et , depuis cet te date, vous n 'avez 
cessé de me forcer la main. V o u s avez 
dilapidé au-delà d'un mil l ion, vendu l 'u­
sine de produits ch imiques qui vous eut 
permis de vivre malgré tout honorab le ­
ment . B r e f , vous êtes ruiné. Mon pre­
mier c le rc vous fournira tous les détails. 
Avec mes regrets. Mons i eu r ! " 

— L e s chiffres , voyez-vous mademoi ­
sel le , j e ne les ai j ama i s a imés et l 'ar­

gent pour moi n'a de valeur que pour 
c e qu'il procure . J e n'ai donc point perdu 
mon temps à c o n t e m p l e r les longues 
co lonnes que le c le rc me soumet ta i t ; j ' a i 
signé ce qu'on a voulu, on m 'a remis 
quelques billets et j e m e suis re t rouvé 
dans la rue. D e là, j ' a i rejoint mes amis , 
vendu mes meubles , mes tab leaux , ma 
voiture. Avec tout cet argent, j ' a i o rganisé 
une fête d'adieu à laquelle j ' a i invité 
toutes mes connaissances . Ce l a a duré 
deux jours . Puis, ayant liquidé tout ce 

(Suite en page 23) 
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(B e mm i 

o n c e p o u r o n c e 

l o t i r un chien, existe-til un honneur plus grand que 

d'être proclamé "Le choix des juge*".-' 

( e u x qui ont déguste le whiskv canadien l a n d Calvert, 

si moelleux, si doux, sont tous d'accord, qu'once pour once, 

Lord Calvert est jugé le meilleur. 

L O R D C A L V E R T 

C A L V E R T D I S T I L L E R S L I M I T E D . A M H E R S T B U R G . O N T 
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tyts sommes tefcnf 
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le Polyene,prolonge mes'iours1 

Le polythene garde frais 

comme la rosée . . . conserve 

la saveur. Moins de perte, 

plus d'économie! 

le fol^hene-proteqe m a 
saveur dé\\câ\ei i , - ..ranges 

enveloppées dans le p o h t h c u c gariii'nt 

leur 9 a v e u r de fruits mûris dans l'arbre. 

- Le polythene vous assure pleine qualité 

pour votre argent. 
Vkus m e votiez a^ssi... 

Finis les achats au 

l a s a r d . \ \ c c le p. .1 \ tliciie, M . u s vovez 

exactement ce que vous achetez. 

L'enveloppe protectrice de P O L Y T H E N E 

g a r d e p l u s l o n g t e m p s v o s p o m m e s 

/ v . de t e r r e e n p a r f a i t e c o n d i t i o n . 

Vous apprécierez l'efficacité des empaquetages 

de P O L Y T H E N E . De plus, une fois vides, vous 

serez émerveillé par les nombreuses façons 

d'utiliser les sacs de P O L Y T H E N E . 

Polijlh ene 
C A N A D A 

D U P O N T C O M P A N Y O F C A N A D A L I M I T E D 

!imi:i!i; m 
ET ri in: 

LES 
DE VOTRE JIHDII 

L a congéla t ion est vraiment de la 

magie moderne . En plus, el le saisit et 

retient la fra icheur des légumes et des 

fruits. El le en préserve la couleur , la 

saveur, la texture et les vi tamines forti­

fiantes qui se trouvent dans les légumes 

frais. 

L a conservat ion par le froid a un at­

trait part iculier pour la ménagère m o ­

derne c a r elle est rapide, c o m m o d e et 

faci le . 

G r â c e à votre congéla teur , vous aurez 

le plaisir de servir des légumes frais à 

votre famil le tous les jours de l 'année. 

L e s légumes offrent un grand cho ix pour 

la congéla t ion . Vo ic i de quel le manière 

procéder : 

L E P L U S G R A N D C H O I X S'IM­

P O S E D A N S L E C H O I X D E S 

L E G U M E S A C O N G E L E R 

1—Si vous avez un jardin, ccui l lez vos 

légumes alors qu'i ls sont le plus frais et 

le plus succulents . Si vous vous appro­

visionnez au marché , achetez au début 

de la saison pour être cer ta ine d 'avoir 

des produits frais et fermes . Autant que 

possible , prenez-les de grosseur et de 

maturi té uniformes. 

P R E P A R E Z L E S L E G U M E S C O M ­
M E P O U R L E S S E R V I R 

A T A B L E 

2 — L a v e z les légumes à fond dans l 'eau 

couran te froide en rejetant c e u x qui 

pat Jehane Benoit 

sont trop mûrs . Tr i ez et c lassez selon 11 

grosseur pour que chaque paquet soil 

un i fo rmément garni . 

B L A N C H I R T O U S L E S LEGUMES 

A V A N T D E L E S C O N G E L E R 

3 — E n blanchissant , c'est-à-dire en 

éboui l lantant les legumes, on retarde 

l 'act ion des enzymes , agents chimiques 

qui provoquent des transformat ions in­

désirables de la quali té et du goût au 

cours de l 'ent reposage. 

L a durée du blanchissage varie avec 

chaque légume. En voici quelques uns: 

haricots vertes et jaunes 3 minutes 

brocol i 

c h o u x de Bruxe l les 

pois verts 

blé d 'Inde en épis 

(dépendant de la grosseur de l'épi) 

Voic i la maniè re de les blanchir 

A m e n e r à l 'chulli t ion tS pintes d'eau dans 

une grande marmi te . P lace r 1 1b. des 

legumes préparés dans un tamis et pion 

gez dans l 'eau boui l lante . Comptez la 

durée de l 'éboui l lantagc à partir de l'ins­

tant où les légumes sont immergés Ne 

manquez pas de ramener l'eau à l'ébul-

lition avant d 'a jouter de nouveaux lé­

gumes. 

T R E S I M P O R T A N T : Rafra îchir im­

média tement les légumes blanchis à l'eau 

glacée en comptan t le m ê m e temps pour 

les rafraîchir que celui employé pour lo 

blanchir . E c o u t t e r . 

2 minutes 

3 minutes 

2 minutes 

7 à 11 minuits 

1 On prépare les légumes à 

congeler c o m m e s'il s'a­

gissait de les serv ir . 

blanchit ensuite le 

gumes en les p l o n g e a n 

dans de l'eau b o u i l l a n t . 
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L ' E M B A L L A G E 

j . Moisisse/, d e s recipients dont les di-

men <>ns conviennent à vos besoins . T o u s 

i c s emballages employés pour des den-

r i.Cs (ingelées doivent être imperméa-

l, | e s .1 la vapeur et à l 'humidi té . Il est 

donc important de se procurer les con te ­

nants vendus spécia lement pour la c o n -

,.c|,,i m. Rempl i r les con tenan ts en lais­

sant un espace de 'A" à V i " sur le 

jessi des légumes à cause de la dilata-

lion J c s légumes duc à la congé la t ion . 

Etiquctter chaque paquet en indiquant 

| c nom des légumes et la date de la mise 

£n congélation. 

M A N I E R E D E C U I R E L E S 

L E G U M E S C O N G E L E S 

5—Ne j ama i s dégeler les légumes 

avant de les cui re . P lacez le b loc de 

légumes glacés dans une casserole avec 

; pouces d'eau froide ou chaude . C o u ­

vrir et cuire sur un feu vif jusqu 'à ce 

que les légumes soient tendres. Il est 

important de ne pas oubl ier que les lé-

eumes congelés ont déià subi une pre­

mière cuisson par le b lanchissage. Ils 

cuisent donc en la moi t ié moins de temps 

que les légumes ordinai res . 

Lorsque le four chauffe pour la cuis­

son d'un rôti ou d'une volail le, enve­

loppez le l é cume c o n ï c l c dans un double 

papier d 'aluminium et placez sur la grille 

du four pour 25 à 3 0 minutes lorsque le 

four est de 3 2 5 à 3 7 5 degrés. 

$ %r sic 

C H O U - F L E U R A L A P O L O N A I S E 

I — D o r e r l é"è rement au beurre des 

Pcurets de chou-f leur C ' t s . P l ace r dans 

le l é n umie r et pa rsemer d'un mé!nn"e 

d'oeufs cuits durs hachés , de persil 

émincé et de c roû tons frits. 

C H O U - F L E U R A L A H U N T I N G D O N 

2—Placer sur le légumier le chou-
fleur entier cuit selon la méthode type. 
Recouvrir du beurre suivant: met t re en 
crème 2 c . à table de beurre , a romat i sé 
d'une Vi c à thé de curry et d'un c. à 
table de persil haché fin. Servi r sans 
délai. 

C H O U - F L F U R M A R I N E 

3—Cuire le chou-f leur en fleurets. 

Egoutter, met t re sur un linge pour re­

froidir. Quand il est froid, parsemer 

dessus, 3 écha lo tes hachées , Vi tasse 

persil émincé , 3 c . à table d 'huile à 

salade, 2 c. a table de jus de ci t ron, sel 

et poivre. Bien mélanger et servir très 

frais. 

B R O C O L I A V E C S A U C E A L ' O I G N O N 

4 — M e t t r e le brocol i cuit sur un plat 

de service chaud, préparer la sauce sui­

vante: Fondre 3 c . à table de beurre ou 

de gras de bacon , ajouter 1 petit o ignon 

haché fin Laisser dorer ensemble et 

a jouter I c. à table de jus de c i t ron, la 

râpure d'un c i t ron, sel, poivre et pa­

prika au goût. Mi jo te r ensemble I mi­

nute. Verser sur le brocol i et servir sans 

délai. 

H A R I C O T S V E R T S A L A 

T O U R A N G E L L E 

5—Prépa re r Vi tasse de sauce b lanche 

légère, a romat i se r avec une pointe d'ail 

écrasée et beaucoup de persil haché . 

Verse r sur une boî te d 'haricots verts 

congelés , cui ts . 

H A R I C O T S V E R T S E N S A L A D E 

6 — C o u p e r en biais et cuire 1 livre de 

har icots verts. Pou r les servir en salade, 

il faut les cuire un peu c roquants . L o r s ­

que cuits , é °ou t t e r et é tendre sur un 

l inee pour bien sécher . Assa isonner avec 

de la vinaieret te , au goût. Aiouter 3 

écha lo tes émincées . Servi r dans des c o u ­

pes de laitue. Pour varier, a jouter à la 

salade, 1 tasse de radis t ranchés mince , 

Vi tasse de f romage râpé, de votre cho ix . 

sis # # 

E P I N A R D S A L A C R E M E 

7—Saupoudre r les épinards coi ts et 

éeout tés avec 1 c. à table de far ine, 

aiouter 1 c. à table de beurre et 3 c. à 

table de c r è m e ; brasser le tout vivement 

sur feu moyen jusqu 'à cons is tence de 

bel le c r è m e . 

t | . • 9 

G A L E T T E S D E B L E D ' I N D E 

8 — T a m i s e r ensemble I tasse de farine. 

1 c. à thé de poudre à pâte, M de c. 

à thé de sel. Vi de c . à thé de paprika, 

ajouter à la farine 2 tasses de blé d'Inde 

Une fois blanchis les I c -

i j gumes sont aussitôt r a ­

fraîchis à l'eau glacée . 

1 1 U ' I . Sl< 11)1 K M — M PI I s m u t I | 

4 Les empaquetages devront 

ê t re imperméables à la 

v a p e u r et à l'humidité. 

Sinbèàm 
S •S DOUBLEMENT AUTOMATIQUE 

I R O N M A S T E R 
c h a u f f e p l u s v i t e / r e s t e c h a u d p l u s l o n g t e m p s 

r e p a s s e p l u s r a p i d e m e n t 

en 30secondes 

I l vous faut v r a imen t faire usage du fer à r e p a s s e r 
S u n b e a m I r o n m a s t e r pour svo i r c o m m e le r e p a s s a g e 
peut ê t re rap ide et fac i le . V o u s n 'avez pas à a t t endre , 
ca r le fer est prêt à r epasse r en m o i n s d ' u n e minu te , 
et il vous d o n n e tou jours la c h a l e u r u n i f o r m e et 
appropriée à ce que v o u s devez r epas se r . V o i l à 
p o u r q u o i le r e p a s s a g e se fait si vite . . . et vous ê tes 
m o i n s t j t i g u é e ap rès avo i r r epas sé avec un S u n b e a m . 

Le SUNBEAM a u n d o u b l e c o n t r ô l e a u t o m a t i q u e 
de la c h a l e u r . . . un ind i ca t eu r - r égu la t eu r sous le 
p o u c e , dans la p o i g n é e . . . la p o i g n é e r e p o s a n t e pour 
le p o i g n e t est r e f ro id i e à Pa i r . . . plus g r a n d e surface 
de r e p a s s a g e . Il e x i s t e m a i n t e n a n t en deux pesan­
teurs : le I r o n m a s t e r 4 Ib , et le I r o n m a s t e r 2Vi Ib . 
plus l é g e r . . . C o r d e fixée en p e r m a n e n c e . . . n o u \ e l l c 
beauté p r o h l e e . V o y e z vot re m a r c h a n d . 

RAPIDE 

C h a l e u r 
i l r v i t i t 

régulière en 
2*-j minutes 
p o u r vus 
C o i 1 e i 
lourdes et 
humectées. 

S U N B E A M C O R P O R A T I O N ( C A N A D A ! U M I T E O 

F a b r i c a n t , 
d»a 

3 2 1 W E S T O N R D . S O U T H , T O R O N T O O N T . 

w 
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cuit , 2 j aunes d'oeufs et incorporer avec 
soin les 2 b lancs d 'oeufs battus en nei­
ge. F r i r e à la friture profonde (365 de­
grés) jusqu 'à c e que les galettes soient 
bien dorées , égout ter sur papier brun. 

* * » 

C A R O T T E S A U G I N G E M B R E 

9 — B o u i l l i r 6 jeunes caro t tes ; égout ter 

et p lacer dans un poêlon froid avec 1 c . 

à table de beurre , I c à table de sucre , 

'/2 c. à thé de g ingembre en poudre. 
P lace r le tout sur un feu moyen et 
laisser cui re jusqu 'à ce que les ca ro t tes 

soient bien g lacées de c e mélange . 

• * 4 

B E T T E R A V E S A L A M E N T H E 

10—Place r dans un poêlon froid 12 pe­
tites bet teraves cuites. Ajouter 3 c. à 
table de gelée de menthe et 2 c. à table 
de beurre . Laisser g lacer le tout, sur 

feu lent, pendant 10 à 20 minutes en 
brassant assez souvent. 

* * * 

C O M P O T E D E N A V E T S 

I l — P e l e r et couper en dés un navet 
moyen . Cui re , égoutter , piler et ajouter I 
tasse de sauce aux pommes non sucrée. 
Bien bat tre et ajouter 2 à 3 c . à table de 
beurre , laisser fondre et servir. 

L'ETRANGE.» 
iSuiie de la page 8) 

Prisonnière de son apparence , L i k e 
éprouvait peu d 'agréments de sa beam 
l.cs hommages , les plaisirs la lassèrent 
vite. Sa sat isfaction de la victoire rem­
portée par son ami fut e l l e -même suh-
mergee par d'autres sent iments . 

Alors que laide elle ignorait l'envie, 
son coeu r s'en trouva bientôt alourdi 
et elle évitait son reflet ainsi qu'une en­
nemie. A cet te é t rangère du miroir 
al laient l 'amit ié , l ' amour naissant ,1 , 
j eune h o m m e . Br i l lan te , haute en cou­
leurs, tout en contras tes , n 'étai t-el le p.is 
l 'oppose de la veri table Luce , et n'éta i-
c e pas jus tement cet opposé qui le 
cha i niai t? 

Gradue l l emen t son envie se transfor­
mait en ja lousie et, lorsque Philippe la 
demanda en mar iage , sa jo ie en fut 
ternie . 

T o u t Paris assista à la cé rémonie et 
il n 'y eut pas de fête dont elle ne fut la 
re ine . T r è s épris son mari l 'entourait 
d 'a t tent ions. Cependan t toujours elle se 
disait: 

— C e n'est pas moi qu'il a ime , seule­
ment c e mannequin qu'il a c réé . J e suis 
l 'oeuvre qui le glorif ie. C'est elle qu'il 
tient embrassée , sa joue qu'il caresse en 
touchant la mienne. . . 

P a r m o m e n t s elle aurait souhaité la­
cé re r son trop beau visage et recouvrer 
son insignifiance passée. Quand elle n'é­
tait que sa secrétaire du moins , s'il lui 
parlai t c 'étai t bien à L u c e Mor in qu'il 
s 'adressait . 

Ta i san t son tourment , elle s'étiola et 
maigri t . Phil ippe, que sa santé inquié­
tait, projeta de passer quelques semaines 
en Normand ie . C 'est en faisant ses va­
lises qu 'e l le découvri t sa viei l le rohe 
grise dans le fond de la penderie . Es­
suyant son maqui l lage , elle l 'enfila par 
jeu . Il la surprit avant qu 'e l le ne pût 
j ' ô t e r et r emarqua attendri: 

— J ' a i m e cet te robe m o n a c a l e , mets-
là de temps en temps. J e te préfère aussi 
sans fards. 

— M a i s j e ne suis pas bel le ainsi, 
chér i . Ce l a ne te rappclle-t-i l pas tou­
tes ces années où je n 'existais pas à tes 
y e u x ? 

— S i , jus tement . C e qu 'on peut être 
aveugle et s tupide ' Di re que pour t 'aimer 
il a fallu que je te voie pleurer si gau­
che et désarmante avec ton petit nez 
rouge et ton regard pur... T u sais, je te 
revois souvent en pensée et je reerette 
tes imperfect ions , ton nez drôlement 
retroussé et ta démarche de garçon; 
m ê m e tes mains me paraissaient plus 
franches dépourvues de vernis à ongles 
II y avait en toi quelque chose de net, 
de frais, que je re t rouve à l ' instant, ma 
petite souris. 

E l le baissa la tête, confuse. 

— C ' e s t c o m m e pour tes cheveux, 
ajouta-t-i l rêveur . C e ton doré leur donne 
de l 'éclat , cependant j ' a imera i s que tu 
ne les décolores plus. T o u t ce factice 
ne s 'harmonise pas à ton cha rme si 
nuancé . 

— S i tu ne m'ava is pas transformée 

ainsi pourtant , j amais tu ne te serais 

épris de moi . 

— M a i s si. Il eût suffi d'un hasard 

qui favorisât notre amit ié . 

—Pour ra i s - tu donc m ' a imer laide? itl-

sista-t-elle encore . 

— L a i d e ' 1 Ma i s tu ne l 'as jamais t ie 
voyons , assura-t-il avec l 'aveuglement i c 
l ' amour . J ' a i s implement mis en lumn 
cet te g râce que t 'avait confé rée Dit 1 

Alors el le sut que le temps lui-
même ne pouvait m e n a c e r son amo r. 
puisqu'il l 'a imait à travers l 'apparer e 
et, pressant sa main, el le murmura p' ' 
e l l e -même: 

— P o u r le meil leur et pour le pire, 
toujours nous resterons unis. 

KetehupHeWnoroeneKrohë 
maintenant 
en 2 formats 

Les plus belles fermes du Canada 
fournissent aux impeccables cui­
s i ne s He inz des m i l l i o n s de 
délicieuses tomates "Aristocrat' ' 
cueillies à l'apogée de leur per­
fection. Aujourd'hui, à travers 
tout le Canada, les épiceries ont 
une abondante provision de dé­
licieux produits aux tomates de 
la "nouvelle récolte". 

Faites-vous une bonne réserve 
de ketchup aux tomates, mainte­
nant vendu dans le gros format 
de famille de 1 5 oz. et dans le 
format commode de 1 1 oz.— 
ainsi que de jus de tomate, de 
soupe-crème de tomate, et de 
sauce Chili Heinz. 

JUS DE 
TOMATE 

H E I N Z 

W*> S O U P E " tC R E M E D E 
T O M A T E 

' H E I N Z 
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I V i . I l K M E l l . . . 

(Suite tie la page 19) 

p ssé, je me suis trouvé un beau matin 

tout seul à Mon t r éa l , sans un sou en 

poche mais sans dette et prêt à r e c o m -

n L-nccr une vie nouvel le . 

Isabelle n 'ose in terrompre le récit. E l l e 

c, rouve une cer ta ine gêne à ce débal lage . 

— J ' a i tout d 'abord erre au hasard, un 

I il desempare , reprend F ranço i s . D a n s 

T .près-midi, je vis un nom sur la porte 

d 'une usine. J e sus qu 'e l le appartenai t à 

un ami de mon père, un ami à qui il ( 

avait rendu service . M o n es tomac récla­

mait autre chose que du bon air. Met­

tant mon orguei l de cô té , je le fis de­

mander. J e lui exposai ma si tuation. En 

homme d 'affaires , habitue aux risques du 

eommerce , il ne m'adressa pas de re­

proches: 

" V a à la ma i son ; on repar lera de 

cela c e so i r . " 

— J e retrouvai sa f emme , bonne et 

sans façon; son fils, Auguste , qui c o m ­

mence à brasser des affaires pour son 

compte; E l i anc , sa soeur, qui au c o n ­

traire sait dépenser avec é légance . C e fut 

elle qui régla m o n cas : 

" P è r e vient d 'acheter une maison à 

Pointe-au-Pic . C 'es t une vieille villa qui 

a besoin d'être remise en état . T u vas 

y al ler et surveil ler les t ravaux en at­

tendant que nous arr ivions . . ." 

— C e n'était pas ce la que je souhai ta is , 

c'était du t ravai l . 

" M a i s , m e glissa E l iane , prends le 

temps de te ressaisir et puis j ' au ra i be ­

soin d'un partenaire pour le tennis et 

d'un bon cava l ie r qui m'apprendra à 

me tenir en selle. . . V iens d o n c ! " 

— J e me suis laissé conva inc re . V o i l à 

i à j en suis. 

— M a d e m o i s e l l e E l i ane , c o m m e n t est-

elle? 

— O h , très jo l ie ! C'est une grande 

I une avec beaucoup d'al lant , le genre 

sport. U n peu autor i ta i re , c o m m e j e 

I étais dans le temps . 

F r a n ç o i s a saisi une o m b r e sur le 

visage de son in ter locutr ice . 

— J e n 'aurais pas dû vous con te r ces 

choses. V o u s me prenez pour un m a u ­

vais g a r ç o n ? 

— J e n'ai pas de jugement à por ter , 

dit-elle, mais votre con f i ance est un gage 

de f ranchise . J e ne pense pas que vous 

soyez si mauvais . 

— A l o r s , nous nous reverrons ' ' 

— J e ne sais pas. J e ne suis pas l ib re ; 

mon frère et m a soeur m ' accompagnen t 

généralement . 

— C e l a n'est pas un e m p ê c h e m e n t ! 

— J e ne suis pas une jeune fille " spor t " . 

Je sors du couvent ou presque et nous 

' o m m e s peu émanc ipées , m a soeur et 

moi. 

—Cependant . . . 

—Peut -ê t re ! Au revoir . Mons i eu r ! 

F ranço i s Ré jean la regarde s'en al ler 

et pousser la petite porte verte au bout 

du sentier. 

Quelle idée d 'avoir conf ié tout son 

jeune passé à cet te inconnue! C e n'est 

pourtant pas dans ses habitudes et, jus-
1 l à present, aucune jeune fille n'a eu 

ssez de c h a r m e pour retenir ses atten-

I ons et encore moins pour provoquer ses 

' nnfidenccs. 

— J e suis dépr imé, murmure-t- i l , pour 

me laisser glisser ainsi à de telles choses . 

Isabel le muse dans le potager , elle 

mordille une feuille d 'oseil le dont la sa­

peur acide lui plait. F i l e se sent la 

conscience t roublée . Ces révélat ions , le 

souvenir tout frais de ce jeune homme. . . 
1 imais elle n'a recueilli autant d'été-

1 ients pour compose r une histoire. En 

' ntrant chez elle, e l le s'avise qu on a 

retiré l 'échel le et qu 'on l 'a remise à sa 

place. 

* * * 

Les jours suivants furent moroses : 

une pluie fine, maussade, t o m b a sans 

répit . Auré l ie se c o n s a c r a à ses études 

et la maison retentit de ses chants . Phi­

lippe, revêtu de son ciré , travaillait à 

son bateau. Isabel le gr impa dans son 

grenier et resta des heures et des heures 

dans ce capha rnaùm. 

Pour y arr iver , il fallait d 'abord se 

rendre a l 'atel ier . C 'étai t une haute pièce. 

D e fait, on avait supprimé un plancher ; 

si bien, qu'il était nécessaire d'util iser 

un escabeau pour atteindre la porte du 

lieu dans lequel dormaient les rel iques 

des temps passés: meubles , coffres bardés 

de fer ou couver ts de peaux, jadis poilus. 

C e l a regorgeait de toutes parts, s ' écrou­

lait ici, s 'étageait en pyramides jusqu 'au 

c o m b l e . L e coulo i r aboutissait dans une 

grande pièce moins e n c o m b r é e , garnie de 

grandes armoires aux portes sculptées en 

plein bois et remplies d ' innombrab les 

pots à confi tures en verre, en fa ïence , de 

toutes formes. T o u t con t re , une pile de 

gros cahiers fort bien tenus sur lesquels 

s 'al ignaient les comptes de la maison ; 

semaine par semaine , de générat ion en 

générat ion, ces livres renseignaient sur 

les gages des servantes, le prix d 'une 

robe, le coût d'une sauterie . L e s de 

Monn ie r pouvaient naviguer sans c ra in te , 

leur maison était bien gouvernée . T o u t 

ce la exhala i t ce parfum indéfinissable 

que dégagent les vieilles choses . 

I sabe l le , en passant par le cou lo i r , 

cueill i t deux t rousseaux de c lefs . L e s 

clefs du royaume! C'étai t pour e l le un 

jeu passionnant et encore nouveau que 

de t rouver ce l le qui convenai t à tel ou 

Une merveille 

de 'MAGIC' aux mms 
Cuisez-le avec la ' M A G I C et 

servez-le avec fierté ! 
U n g l a ç a g e c r é m e u x e t o d o r a n t , p i q u é d e 

p a r c e l l e s d o r é e s d ' a n a n a s . . . un d é c o r 

t r o p i c a l p o u r la t e x t u r e t e n d r e e t l é g è r e 

e t p o u r la s a v o u r e u s e g a r n i t u r e d e c e 

g â t e a u e x q u i s e t a t t r a y a n t . 

E t c e t t e m e r v e i l l e d e G â t e a u a u x A n a n a s 

s e r a cotre t r i o m p h e , au s s i b ien q u e ce lu i d e 

' M a g i c ' . . . c a r vous Vaurez fait vous-même! 
P o u r des p â t i s s e r i e s qu i v o u s a t t i r e r o n t 

un c o n c e r t d ' é l o g e s , fiez-vous à la ' M a g i c ' ! 

A v a n t d e fa i re v o s e m p l e t t e s , vér i f i ez b i e n 

v o t r e p r o v i s i o n d e P o u d r e à P â t e ' M a g i c * ! 

Coûte moins de H par cuisson ordinaire. 

Gâteau 'Magic' aux Ananas 

8 C. à lubie shortening à mélonge 
rapide (à ta température de 
la pièce) 

2 tasses farine à pâtisserie tamisée 
1 fois ou 1 V* taise farine à toutes 
fins tamisée 1 fois 

Vh c. 6 thé Poudre à Pâte 'Magic' 

Vi c. à thé sel 

1 VA tasse sucre granulé fin 

V* tosse sirop d'onanas en conserve 

Vi tasse lait 

1 c. à thé vanille 

2 oeufs 

O n i M U ' z 2 moules ronds A gAtcnu-étage de 8 " et 
recouvrez les fonds d'un papier graissé Chauffez 
le four d 'ava née à 370" (modéré) , Mesurez le 
shortening dans un hol A mélanger. Tamisez 1 fois 
ensemble funne, l 'oudre A l'Aie M I J J I . w l e! 
sucre, puis tamisez de nouveau sur le shortening 
dans le hol A mélanger. Ajoutez le sirop des ananas 
en conserve, le l* i t et In vanil le. Battez 300 coups 
avec une cuiller A mélanger. Ajouter les oeufs non 
battus et battez encore .100 coups. Versez dans 
moules pré |uireti Cuise/ environ J . minutes nu 
four chauffé d'avance. 

G A R N I T U R E ET G L A Ç A G E V I E N N O I S 

A U X A N A N A S : 

Versez dans le haut du bain-marie 2 blancs d'oeufs, 
1 tasse sucre granulé el .1 c. A table sirop d'ananas 
en conserve; remuez justpi'À dissolution [mrtielle 
du sucre. Placez au dessus d-? l'eau bouil lante et 
cuisez, en fouettant constamment avec un batteur 

Ite-

rotat i f , jusqu'à oc quo 
le glaçage fusse des m o n t i ­
cules environ 7 minutes, 
tirez, du feu et incorporez-y, en but­
tan t , t i , c. A thé vanil le. Couvrez la cnsserole d 'un 
linge humil ie laihM / refroidir . «auplclemenl 
Dé fa i t e * en erétne l j tasse b r u m * jusqu'A ce ipa* 
t r i a m o u ; a joutez le glaçage refroidi , un peu A la 
fois, ba t tan t avec une cuiller après chaque addi t ion , 
jusqu'à c* qua le glaçage soit bien mélangé et 
crémeux. Sépares env i ron * i Lasse du glaças* * t 
a joutez*y, en repl iant , 2 c. à table ananas en con­
serve coupes fin et bien égoutlés, e t -4 tasse noix 
du Brésil rot lea et hachées; unissez les deux gAteaux 
n In.nliM i v i . i e n..-l;.|iKi' A u rente du glaçage 
ajoutez, en repl iant , \i tasse ananas en conserve 
coii|»é* fin et bien égouttés et rocouvrei-cn le dessus 
« I Ici t Aie* .lu gAle 111 I r. .- les . l'ib . .lu gAleail 
de n o n du Brésil hachés* fin o u saupoudras géné-
reuserneiil de i o c o rnj»-. 
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tel coffre, ouvrait cette valise, fermait 

ce tiroir. 
Elle connaissait le contenu de la plu­

part; quelques-uns cependant s'entêtaient 
à garder leurs secrets. Voilà justement ce 
qui exacerbait sa curiosité. On pouvait 
s'attendre à tout. Ce gros coffre dans le 
coin, elle l'avait cru plein de vaisselle 
car quelque chose tintinnabulait à l'in­
térieur. Or, du premier coup, sans effort, 
il s'était ouvert livrant tout un tas de 
chinoiseries: éventails, chaussures bi­
zarres montées sur patins; il y avait là 

des chapeaux à c loche t tes (voilà ce qui 

t int innabulai t ) , des k imonos , les instru­

ments de musique veufs de leurs cordes 

et bien d'autres choses enco re . 

Que n'y avait-il pas d 'aut re? De tout: 

des art icles de pacot i l le pour amuser les 

enfants et çà et là de belles choses tom­

bées en disgrâce. U n e vieille caisse mal 

fermée montrai t des épées, des rapières, 

des ya tagans , de vieux fusils à pierre, un 

t romblon. . . 

Isabel le , faisant danser ses clefs dans 

ses mains b lanches , t raversa le cou lo i r en 

saluant d'une révérence les mannequins 

d 'osier sur lesquels les g r a n d ' m c i c s ajus­

taient leurs robes; puis, s 'étant rendue 

jusque dans la grande pièce, s ' installa sur 

une chaise dont la bourrure nendait la-

men tahVr ren t . Un secréta i re en bo i s 

de rose s 'appuyait sur le mur afin de 

soulager ses pattes t remblan tes , et voici , 

chose stupéfiante, les doigts d ' I sabel le 

a rmés d'un s ty lographe! Parmi les eros 

cahiers , elle choisit le dernier possédant 

encore de nombreuses pages b lanches . 

Pourquoi , cet te fois-ci, eprouve-t-el lc 

le besoin de conf ie r ses idées au papi. 

au lieu de les laisser s ' évanoui r cornu 

de c o u t u m e ? El le n'en sait rien. Peu 

être veut-elle les conserver plus vivaci 

peut-être aussi obéi t -e l le à un ordre . 

son subconsc ien t? Tou jou r s est-il q u e l 

c o m m e n c e à couvr i r les pages du cahn 

d'une écriture menue , juste en-deuoi 
de I encre pâlie. Sachan t ce qu 'el le veil 
dire, les lignes s 'ajoutent aux ligne 

presque sans ratures; à peine de temj 

en temps s 'arrc lc- t -c l le pour réfléchir ci 
dans ces cour ts instants, on perçoit plu 

net tement le bruit de la pluie tomba i 
dru sur la toi ture. 

— I s a b c a u , I sabeau , où es-tu? 

Prompte c o m m e l 'éclair , le cah ie r f i n 
dissimulé dans un tiroir et le stylo dis 

parut . 

— V o i l à , voi là! Que me veux- tu? 

Auré l ie regarde ces vieilleries avec 

une moue . 

— Q u e l l e idée de s 'enfermer ici! 

Puis, changean t de ton: 

— O n t 'a appelée au té léphone. Un 

ga rçon! 

— Q u i d o n c ? 

— J e n'ai pas reconnu la voix. C e n'est 

pas de nos conna i s sances . 

— P o u r q u o i aff irmes-tu c e l a ? 

Isabel le rougit et sa soeur s'en rend 

compte 

— Q u i é ta i t -ce? 

— E s t - c e que je sais, m o i ? 

— T u dois le savoir , tu es écar late! 

Qui es t -ce? Réponds ! 

— N o n . 

— J e le saurai ; il a laissé un numéro 

d 'appel. 

Ë ine mouche , Isabel le ne bronche pas. 

C o m p r e n a n t bien qu'il s 'agissait d u n e 

ruse, elle ne s'y laisse pas prendre. Au­

rélie, intriguée, veut savoir , la tourmente, 

se jet te sur el le , l ' entra îne j t t s q i " dans 

l 'a tel ier où l 'on y voit plus c la i r , l'assie I 

sur le divan et la tenant serré à lui cou­

per la respirat ion exige âprement des 

expl ica t ions . L e s yeux dans les veux, 'e 

front barré d'une ride volonta i re , elle 

veut conna î t r e le secret qu 'e l le pressent. 

D 'hab i tude , elle obtenai t de sa cadette 

une soumission complè t e ; cet te fois, ce 
fut un échec . Rien n'y fit! Isabel le men­

tait avec pat ience et en tê tement . C e coup 

de té léphone la surprenait autant que sa 

soeur , ça par exemple c 'é tai t vrai , mais 

el le pressentait l 'auteur! Aurél ie , vexée, 

abandonne la partie. I sabel le se rebelle 

Déba r ra s sée de l ' importune, la petite 

re tourne au grenier. E c r i r e ? Il ne faut 

plus y sonec r pour aujourd 'hui ; ses idées 

sont en déroute . Pour occuper le temps, 

elle r e c o m m e n c e la chasse aux trésors. 

Deux volumineux t rousseaux, liés l'un 

à l 'autre par une grosse f icel le , assem­

blaient toutes ces clefs de formes diffé­

rentes, mais également rouil lées. Il ne 

restait plus que deux coffres , un placard 

et une mal le t te . Sur ceux- là , Isabelle 

avait exercé en vain sa pat ience; jusqu'à 

ce jour , elle s'y était cassé les ongles ' 

Ce t te mal le t te surtout, qui dans son 

temps avait dù être fort é légante , gardait 
son mystère et ce la lui paraissait une-

insulte. El le qui était venue à bout de 

tous les gros cof f res ! Pour être plus i 

son aise. Isabel le la fit choi r du haut 

de la pile. En tombant , elle s 'ouvri t , toni 
c o m m e si l 'heure était arrivée où ce qu'clK 

recelait devait revoir le jour . Herméti­

quement fe rmée , son contenu était in 

tac t . 

I sabel le en fit l ' inventaire . E l l e y trou 

va des art icles féminins: un élégant ne 

cessa i re de toilet te en cuir de Russie , u> 

magnif ique peigne d'ec.tille blonde, un. 

mant i l le , des cants de dentelle noire, dca> 

robes dont l 'une en voile de co ton onv 

de petites fleurs brodées était tout sim 

plement une pure mervei l le . Cet te robe 

Isabel le s e n empara , serra cont re elle I 
fin tissu qui mou la ses formes graciles 

dans ses cheveux planta le peigne blonil 

sur ses épaules jeta la mant i l le et le mi 
roir presque sans tain où elle se mir 

lui renvoya une délicieuse image. Est-c> 
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m a ï e u l e qui r e v i t o u une Isabel le in-

onnui qui rient d e se d é c o u v r i r ? Il y 
e n c o r e d a n s ce l t e m e r v e i l l e u s e va l i s e 

ne b o u r s e , t ro i s fins m o u c h o i r s de den-

llc et u n e petite clef. D e s qu 'e l l e la v i t , 

. ihclle sut q u e l l e s e r r u r e lui c o n v e n a i t . 

\ . m l so igneusement un\ de coté la r o b e 

t les o b j e t s qu 'e l l e v o u l a i t e m p o r t e r , 

. .bel le pr i t la pet i te c le f et c o u r u t v e r s 

f a m e u x p l a c a r d ( elui-ci s ' o u v r i t a v e c 

a petit déc l ic c o m p l i c e . Il était p le in d e 

. u s . . . M u s s e t , L a m a r t i n e , H u g o , d e 

v'igny, t o u s les r o m a n t i q u e s , C h a t e a u -

Hand, G e o r g e s S a n d , S t c - B c u v c e t les 

lUtres... 

Ils é ta ient tous là c o m m e des secre t s 

l i n s le c o e u r d 'une j eune f i l le . Bien sûr , 

elle à qui ils a p p a r t i n r e n t v e n a i t c o m m e 

d i e , en c a c h e t t e , au g r e n i e r p o u r y l i re 

et y r e v e r . I sabe l l e prit un l i v r e : Les nuits. 

Assise s u r la m a l l e t t e , e l l e s ' a r r a c h a les 

veux à p a r c o u r i r ces l ignes i m m o r t e l l e s 

ilans le peu d e j o u r qui res ta i t ; puis , 

lorsque les l e t t res d e v i n r e n t t r o p c o n f u ­

ses, e l l e r e p l a ç a le v o l u m e , f e r m a le 

p lacard à clef, repr i t en passant ia r o b e , 

le pe igne et la m a n t i l l e et descendi t l 'es­

ca l ier en c h a n t o n n a n t La p lu ie a v a i t 

cessé. I sabe l l e étai t si c o n t e n t e d'e l le et 

de sa j o u r n é e q u e la m a u v a i s e h u m e u r 

d ' A u r é l i e ne la t r o u b l a point . S o n d i n e r 

expédié , e l l e s'en fut à la cu is ine m o n ­

trer la f a m e u s e r o b e à la v i e i l l e C a r o l i n e . 

— T e souv iens - tu qui a p o r t é cet te 

r o b e ? 

— J e n'en sa is r i e n . 

Puis , l ' e x a m i n a n t : 

— J e m e s o u v i e n s , l o r s q u e j 'étais p e ­

tite, a v o i r v u m a m è r e en p o r t e r d e 

pare i l l e s . O ù as-tu t r o u v é ç a ? E l l e est 

f r a î c h e c o m m e une n e u v e ! 

— C a , c'est m o n secre t ! 

ToLit en p a r l a n t , sous les do igts d e 

C a r o l i n e , la r o b e se r e p a s s a i t e t , d ' ins­

tant en ins tant , s ' embel l i s sa i t . L ' o p é r a ­

tion t e r m i n é e , I sabe l l e l ' e m p o r t a c o m m e 

un t r o p h é e ; d a n s ses b r a s , l a r o b e p a l ­

pitait d 'une v ie n o u v e l l e . 

L e c o u r r i e r a p p o r t a une l e t t r e d e 

M m e de M o n n i e r . E l l e a v o u a i t q u e le 

v o y a g e l ' a v a i t un peu fa t iguée : le c o e u r ! 

C e n'était p a s n o u v e a u . . . ce ne sera i t 

rien. Il n'y a v a i t pas l ieu d e s ' inquiéter . 

Les e n f a n t s , a s s e m b l é s , c o m m e n t a i e n t 

es n o u v e l l e s au m o m e n t o ù C a r o l i n e 

vint a n n o n c e r u n e v i s i te : 

— M a d e m o i s e l l e E l iane B o u v r u t ! 

I sabel le s 'esquiva c o m m e de c o u t u m e : 

ce fut d o n c A u r é l i e et Ph i l ippe qui l 'ac­

cue i l l i rent au s a l o n . 

E l iane , s û r e d ' e l l e - m ê m e , l e u r fit u n e 

vive i m p r e s s i o n . El le se p r é s e n t a i t en 

'^isine d é s i r e u s e de n o u e r des r e l a t i o n s ; 

Ile d é c l a r a i t a i m e r les s p o r t s , la d a n s e 

et a f f i r m a i t q u e son p c . c et son f r è r e 

seraient e n c h a n t é s d e les c o n n a î t r e . 

— N o u s a v o n s b e a u c o u p e n t e n d u p a r ­

ler d e v o u s , d e v o t r e f a m i l l e , c o n n u e 

'Icpuis si l o n g t e m p s . . . 

E l i a n e B o u v r u t . en p l u s des s p o r t s , 

l imait les m o n d a n i t é s . E l l e a i m a i t , p a r 

• n o h i s m e , l a n c e r d a n s les c o n v e r s a t i o n s 

les p h r a s e s c o m m e cel le-c i : "Nos a m i s , 

les de M o n n i e r , de P o i n t e a u - P i c " , e t , 

pour c e l a , e l l e était p r ê t e à o u v r i r les 

portes de c h e z e l l e à d o u b l e s b a t t a n t s : 

— N o u s p e n d r o n s la c r é m a i l l è r e b i e n -

ut; m a i s , dès d e m a i n , n o u s o r g a n i s e r o n s 

m g a r d e n p a r t v . J ' e s p è r e q u e n o u s a u -

ons, à cet te o c c a s i o n , le p la is ir d e v o i r 

o t r e s o e u r . El le est t rè s jo l i e , m ' a - t - o n 

issuré. 

— I s a b e l l e est d 'une t imid i té excess ive . . . 

I f a u t lui p a r d o n n e r . J e ne c r o i s p a s 

i i 'c l le accepte , m a i s P h i l i p p e et m o i 

ous n o u s f e r o n s u n e joie d'y ass is ter . 

— J e lui t r a n s m e t t r a i tout d e m ê m e 

o tre a i m a b l e i n v i t a t i o n , assura Ph i l ippe . 

A p r è s le d é p a r t de la v i s i teuse , A u r é -

ie dev in t d 'une f éhr i l l i t é f r é n é t i q u e . A 

e n t e n d r e , ce n'étaic p lus un s i m p l e g a r -

'cn p a r t y , m a i s une r é u n i o n select , u n e 

le ces a f f a i r e s à g r a n d t r a - l a - l a . I sabe l l e 

ne v o u l u t pas se la i sser c o n v a i n c r e d'y 

ass is ter . A u r é l i e n'en d e m a n d a i t pas 

p l u s . 

Ph i l ippe ne p a r v i n t pas à v a i n c r e l a 

ré s i s tance d e sa j eune s o e u r . 

— A l o r s , lui dit- i l , tu v a s r e s t e r t o u t e 

s eu le ! C o m m e c'est p la i sant . . . Les B o u ­

v r u t v o n t c r o i r e q u e tu les d é d a i g n e s . 

— T u les r a s s u r e r a s . 

A u r é l i e a p p a r u t v i v e , e n j o u é e , r e s ­

p l e n d i s s a n t e , p r e s q u e jo l ie : 

— A l o r s , tu ne v iens p a s ? 

El le posa i t la ques t ion c o m m e si e l l e 

ne le s a v a i t pas d é j à . 

— N o n , les B o u v r u t , je le r é p è t e , 

m ' " i n d i f f e r c n t " . 

Il y a v a i t , d a n s ce t te d é c l a r a t i o n , u n e 

c e r t a i n e ré t i cence q u ' A u r é l i e perçut . R e ­

m e t t a n t à p lus t a r d le souci d ' é l u c i d e r 

ce m y s t é r i e u x c o u p de t é l é p h o n e qui l 'ob­

sédai t , e l l e par t i t u é t e r m i n é c à c a u s e r 

une g r a n d e i m p r e s s i o n . 

L o r s q u ' e l l e fut seu le , I sabe l l e é p r o u v a 

des ngrets: F r a n ç o i s ass i s tera i t sans d o u ­

te à la r é u n i o n e t , p o u r o c c u p e r l ' a p r è s -

midi qui , t o u t à c o u p , lui p a r u t i n t e r ­

m i n a b l e , m o n t a d a n s sa c h a m b r e . El le 

passa u n e h e u r e e n t i è r e à e s s a y e r u n e 

n o u v e l l e c o i f f u r e , puis passa la f a m e u s e 

r o b e du p r e n i e r . El le se t r o u v a i t d a n s u n 

é ta t d 'espr i t h o r s 

d e l ' o r d i n a i r e , en 

p r o i e à des sent i ­

m e n t s d'un r o m a -

m è r e l 'appe la i t s o u v e n t " m a p a u v r e c h é ­

r ie ' ' et l 'a t t i ra i t près d'el le en a j o u t a n t : 

" M a i s e l l e est bien gent i l l e !" I sabe l l e 

a v a i t p o u r t a n t un d o n : son i m a g i n a t i o n 

p r o d i g i e u s e lui p e r m e t t a i t de r ê v e r t o u t e 

é v e i l l é e à ses h i s to ires f a n t a s t i q u e s , n ' im­

p o r t e où et n ' i m p o r t e q u a n d . L' idée n e 

lui étai t j a m a i s v e n u e de les m e t t r e en 

n o i r s u r b l a n c ; si e l l e l'eût fa i t , l ' é tonne -

m e n t de t o u t e la f a m i l l e eût é t é i m m e n ­

se, m a i s il lui para i s sa i t bien inut i le d e 

g â c h e r du p a p i e r p o u r en g a r d e r le s o u ­

v e n i r puisqu'i l lui é ta i t si fac i l e d'en 

i m a g i n e r de n o u v e l l e s . 

I sabe l l e , a y a n t t e r m i n é ses m i n e s d e ­

v a n t le m i r o i r , descendi t à la cu i s ine . 

El le a v a i t c o n s e r v é la f a m e u s e r o b e et la 

v ie i l l e C a r o l i n e en la v o y a n t poussa des 

cr i s d ' a d m i r a t i o n . La r o b e a l l a i t si b ien 

qu 'e l l e déc ida de la g a r d e r . L a m a i s o n 

sans v o c a l i s e , sans d i spute étai t s i l en­

c ieuse; seul , le bru i t f a m i l i e r de la pen­

d u l e du sa lon c o u p a i t les s e c o n d e s e n 

f r a c t i o n s éga les . 

I sabe l l e prit son t r i co t et s ' instal la p r è s 

de la f e n ê t r e . L ' a p r è s - m i d i étai t s u p e r b e ; 

c e p e n d a n t , e l l e s ' ennuya i t . E l l e n 'ava i t 

pas t r i c o t é t r o i s m a i l l e s q u ' e l l e s 'ex­

c l a m a : 

— L e s p o u l e s ! Les l a p i n s ! 

S a n s p e r d r e de t e m p s , e l l e c o u r u t au 

f o n d du p a r c , la r o b e d e v o i l e d e c o t o n 

à pet i tes f l e u r s b r o d é e s b a t t a n t ses c h e ­

v i l l e s , c o m m e au t e m p s de W e r t h e r . 

A s s i s près du sau le p l e u r e u r , un g r a n d 

g a r ç o n m a l c o i f f é a t t e n d a i t en t o u r n a n t 

a u t o u r d'un v i e u x c a d r a n s o l a i r e . Sa t e ­

n u e cet te fo i s se t r o u v a i t p l u s nég l igée 

q u e de c o u t u m e ; sa c h e m i s e é ta i t d é c h i ­

rée et , s u r son a v a n t - b r a s , un p e u de 

sang c o u l a i t d 'une é c o r c h u r e . 

F igée , I sabe l l e a r r ê t a sa c o u r s e puis 

v o u l u t s 'enfuir . T r o p t a r d , F r a n ç o i s é ta i t 

p r è s d 'e l l e . 

— V o u s n 'a l l ez pas m e la i sser ici d a n s 

cet é tat , fit-il e n m o n t r a n t son b r a s . 

— C o m m e ç a ! M a i s ce n'est q u ' u n e 

é c o r c h u r e , d i t -e l l e é t o n n é e . 

E l l e c o m p r e n a i t le jeu qu'il t enta i t et 

tout à c o u p l ' env ie la pr i t de s a v o i r ce 

qu'i l en a d v i e n d r a i t . 

— J u s t e m e n t , c e la peut d e v e n i r g r a v e , 

ins inuai t le g a r ç o n ! Il faut t o u j o u r s p r e n ­

d r e ses p r é c a u t i o n s . U n e p la i e s ' infecte 

si r a p i d e m e n t et il est t e l l e m e n t fac i l e de 

f a i r e un p a n s e m e n t . . . 

—Un p a n s e m e n t ! O ù v o u l e z - v o u s q u e 

je t r o u v e ce qu'i l f a u t ? J e n'ai p a s d e 

t e i n t u r e d ' iode sur moi . . . et puis , d ' a b o r d , 

c o m m e n t è t e s - v o u s ic i? P o u r q u o i n e:es-

v o u s po int a u g a r d e n p a r t y ? 

— J e v o u s le d i r a i si v o u s m e v e n e z 

e n a ide . 

El le s ecoua n é g a t i v e m e n t l a tê te , p u i s 

se r a v i s a : 

n e s q u e p lus p o r t é 

q u e d ' h a b i t u d e . 

E l l e p r e n a i t des 

a t t i tudes d e be l l e 

dé la i s sée . A s s i s e 

d a n s u n e b e r g è r e , 

c l i c se v o y a i t d a n s 

la g r a n d e g l a c e et 

se t r o u v a i t t r è s j o ­

l ie . C 'é ta i t une 

c h o s e q u ' e l l e s'a­

v o u a i t r a r e m e n t , 

m a i s ce j o u r - l à e l l e 

é p r o u v a i t le beso in 

d e l ' e n t e n d r e m u r ­

m u r e r , ne fut -ce 

q u e p a r e l l e . Pu i s , 

e l l e se d o n n a la 

c o m é d i e . E l l e imi ­

ta i t sa m è r e et les 

a m i e s de cel le-c i : 

" M a c h è r e , c o m ­

m e n t v a v o t r e A u ­

r é l i e ? T o u j o u r s 

ga ie , e l l e c h a n t e si 

b i e n ! C e sera u n e 

g r a n d e c a n t a t r i c e , 

v o u s s a v e z ; o h , si, 

j 'en suis assu-

P e n s e z 

d o n c , a v e c t o u t l e 

t a l e n t q u ' e l l e a!" 

"Et v o t r e fils 

si b r i l l a n t ! 11 a un 

m a g n i f i q u e a v e n i r 

d e v a n t lu i ; d 'a i l ­

l e u r s , s o n p è r e 

é ta i t c o m m e lu i . . . 

j e m'en s o u v i e n s , 

c e c h e r c a r ç o n . . . 

E t I s a b e l l e ? " 

— A h , I s a b e l l e ! 

F l i c cro i sa i t ses 

m a i n s , p r e n a i t un 

a i r a t t r i s t é : 

— O h , la p a u v r e 

c h é r i e , e l l e va 

b ien . . . m e r c i ! 

P a r c e qu'e l l e 

n ' a v a i t a u c u n d o n 

p o u r le dess in , ne 

lédait point de 

dansa i t mal 

se re fusa i t a u x 

pet i t s j eux d e so­

c iété , o n l ' ava i t ca ­

t a l o g u é e c o m m e 

" b o n n e à r i e n " . S a 

si 
r é e ! 

p o 

v o i x 

et 

Peu importe . • . c'est 

l'authentique jL 
A RBORITt 

Marque depoié* 

Inutilm d* i ' i n i . i . i , . i. ' 
q u a n d les dessus dp tab les ou do 

c o m p t o i r s sont r e v ê t u s d'authen­

tique A r b o r i t e . . . c a r m a m a n les ne t to i era 
v i t e et fac i lement d'un seul coup d e linge humide . 

I n v u l n é r a b l e a u x c igaret tes , i n a l t é r a b l e à la graisse , 
i l 'hui le , à l 'a lcool , aux acides d o u x , a u x alcal is , ou 

m ê m e îi l 'eau bou i l l an te , A r b o r i t e est le nom I se r . ippeler 
. . . la m a r q u e a ex iger q u a n d on ins ta l l e d e s c o m p t o i r s , 

k dos m u r s d e cuis ine o u d e sa l l e d e bain . GO cou leurs 
e t m o t i f s au choix . 

Pour tou» renseignement) luf ce produit purement 
conudim voir lei morchondi de boit, de mo-

. feriou* de comtruction ou de quincoillerle. ou 
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— P e u t - ê t r e , si vous m'apprenez où 
vous avez attrape cette horrible bles­
sure. . . 

De la maison du jardinier où elle 
était allée, Isabelle revint avec deux 
fioles, de l'ouate, de la gaze à panse­
ments et trois épingles de sûreté dans la 
bouche. En la voyant revenir ainsi c h a r ­
gée, Franço i s perçut l'ironie, mais n'en 
laissa rien voir. Il tendit son bras avec 
beaucoup de gravité, lorsqu'elle lui 
demanda . 

— V o u s tenez vraiment à c e que je 
mette de la teinture d'iode? 

Il répliqua: 

— C e r t a i n e m e n t , c 'est indispensable! 

— V o u s savez dit-elle, dans le temps 

on soignait les blessures avec de l 'huile 

boui l lante et pas de ch lo ro fo rme . . . J e 

mets de l 'oua te? 

— B i e n sûr! 

E l l e utilisa toute la gaze et toutes les 

épingles. F ranço i s regardait son panse­

ment d'un air très satisfait. 

— V o i l à . . . Quand on prend ç a tout au 

début... 

Il s ' installa sur un banc rustique, c o m ­

m e s'il eut besoin de repos après un 

tel accident . 

— J e c ro i s que je pourrai éviter l ' am­

putation.. . Il se mit à rire sans bruit . 

Isabel le le surveillait d'un oeil c a l m e . 

— V o u s vous sentez mieux , n 'est-ce 

pas? 

— O u i . 

—Peut -ê t r e avez-vous assez de forces 

pour m a r c h e r ? 

— J e le pense. 

— A l o r s , je vous conse i l le de part i r 

avant qu 'on ne vous trouve ici. 

— J e me sens encore faible. J ' a i la tète 
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qui tourne un peu et mon c o e u r fait 

toc- toc- toc . 

— A h ! Dans ce cas , la soli tude s'il i. 

pose l 'as de visite, ordre du médec | 
Restez ic i ! 

— O ù al lez-vous? 

E l le le c a l m a d'un geste et rem j 
dans le fcnil d'où elle revint les bi n 
cha rgés de foin et de vieilles casscrol s 

con tenan t du son et de l 'avoine. 

F r a n ç o i s , la voyant ainsi embarrass , 

vint à son aide; les poules reçurent leur 

pâtée et leur avoine ; les lapins, leur 

foin. T o u t en l 'assistant dans sa tâche, 
F r a n ç o i s expliquait que le garden pany 

se résumait à un thé avec les plus snols 

de la place, que c 'é tai t lu i -même du 
reste qui l 'avait suggéré afin que les uns 

et les autres se puissent mieux c o n n a i l u 

— L o r s q u e j ' a i su que vous ne viendriez 

pas, je me suis esquivé, dit-il franche­

men t ! C 'é ta i t vous que je souhaitais re­

voir ! 

Ils é taient assis l 'un près de l'autre. 

F r a n ç o i s ne pouvait se lasser de contem­

pler cet te jeune fille à nulle autre sem­

b lab le dans sa robe des temps passe s 

Il s'en avisa tout à coup et lui en fit 

compl imen t : 

— O ù avez-vous t rouvé cet te merveille? 

— C ' e s t un cadeau , f i t -el le . 

— U n cadeau de qui? 

— D ' u n e de mes a ïeules . 

— E l l e a du goût: e l le vous va à ravir! 

— V o u s devriez dire el le avait , car 

cet te robe a ce r ta inement deux fois plus 

d 'ans que vous et moi ensemble . 

— J e ne comprends pas très bien. 

— V o i l à le secret . J ' a i un grenier plein 

de choses mervei l leuses où l 'on trouve 

de tout, de tout c o m m e dans un bazar. 

V o y e z , ce t te robe y dormai t depuis un 

siècle . N 'es t -ce pas fantas t ique? Et je l'ai 

découver te jus tement le jour où j ' e n avais 

besoin! 

— B e s o i n pour qu i? 

— P o u r moi , reprit-elle après une se­

conde . E l l e est splendide, n 'est-ce pa s ' 

C 'es t la robe de la belle au bois dormant 

avec toutes ces broder ies faites à la main. 

Quel le pa t ience! Aujourd 'hui , les jeunes 

fi l les ne savent plus, ne veulent plus 

broder . Di te s -moi , mademoise l l e , me fo­

rez-vous un jou r visiter ce grenier fa­

bu l eux? 

— P e n s e z - v o u s ! Qui vous y introduirai t 1 

A propos, par où avez-vous pénétré ici? 

C e n 'est point un parc public que je 

s a c h e . 

E l l e feignait une indignation qu'el le ne 

ressentait pas. A m u s é e , el le n'aurait ja­

mais cru qu 'on pouvait dire si facilement 

de joyeuses sottises, r ire, t rouver sympa­

thique un inconnu. 

— A l l o n s , a l lons , répondez ou je vous 

chasse . Avez-vous renversé les murailles 

de J é r i c h o , enfoncé la porte ou passé au 

t ravers? 

— P a s tout à fait. Regardez , voilà mon 

passage. E t de son bras tendu il montrait 
la porte ouver te au-dessus de la mar­

gelle du puits mi toyen . 

— Q u e l l e audace! II est profond, vous 

savez . 

— J e l 'ai vu. 

— V o u s avez aussi causé des dégâts! 

L a porte pend sur ses gonds.. . 

— E l l e est toute ve rmoulue ! C e n'es! 

pas de m a faute tout de m ê m e . 

— E t si vous étiez t ombé dans le ptlil ' 

fit-elle en répr imant un frisson... P u i s , 

changeant de ton: V o u s avez du toup 

Il faudra remet t re tout cec i en ordre i 

plus tôt sans quoi nous aurons des e 

nuis, dit-elle sans préciser lesquels . 

En at tendant, par ce t te ouver ture , on 

voyai t fac i lement ce qui se passait d'i i 

parc à l 'autre et ce la n'était point poi 

rassurer la jeune fil le. 

— M o n s i e u r , il faut part ir mainten.i ' 

que votre bras ne vous fait plus souffn 

— M e permettrez-vous de revenir? 

— J e n'ai pas a donner d'autorisatii 

d'ici quelques jours , m a mère sera i ' 

retour. C 'es t à el le que vous demande r ' 

cet te permiss ion. 
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c h o i s i p a r l e s a r c h i t e c t e s d e la " m a i s o n d e d e m a i n " 

f t I 

1, \ ttni'intr ii t \ li \ /-///* i H ; m i t i ' un ma n i lent r e m p l o i du l i no l eum 

— c e couvre-pJjuicher pratique, a t t r ayan t et économique—dam 
liiiln h\ pihr\ de la ma i son . ( ' es t pourquoi les a r c h i t e c t e s de 

c e s " m a i s o n s de d e m a i n " , c o n s t r u i t e s en vue (le d é m o n t r e r 

I , M ( I L m c . L . i ( i li n iques les i l i n s m . " le rues, m i l i lieu s i le l ino­

l éum c o n n u e p r i n c i p a l c o u v r e - p l a n c h e r . L o r s q u e vous aurez c o n ­

s t a t é , en v is i tan t la " m a i s o n de d e m a i n " de vo t re l o c a l i t é , les 

magnif ique* résu l t a t s o b t e n u s pa r c e s a r c h i t e c t e s , vous voudrez 

s û r e m e n t suivre l eu r e x e m p l e . U n e nouve l l e b r o c h u r e , " L e Guide 
du F u s e r " , a été préparé ) s p é c i a l e m e n t pour vous r e n s e i g n e r e t 

vous d o n n e r u n e foule î le s u g g e s t i o n s sur la c o n s t r u c t i o n , la 

rénova t ion et la d é c o r a t i o n i n t é r i e u r e de vo t re m a i s o n . V o u s 

pouvez en o b t e n i r un e x e m p l a i r e p o u r 5 0 c e n t s s e u l e m e n t en 

n o n » faisant pa rven i r le c o u p o n c i - c o n t r e . C e t t e b r o c h u r e sera 

pour vous une s o n n e ines t imab le d ' in lu r ina t ion . 

îj Imrtfttfl fft linoleum eieernlue le elinrme de erlle "maison 
de dematn". Il est Jatt de linoléum Jei\t>é {modèle 7 . 721). 
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r r a n ç o i s ba i ssa l a t ê t e . 

— D a n s la s i t u a t i o n o u je m e t r o u v e , 

avec m a r é p u t a t i o n , i l n ' y f a u t p a s 

long». 
1, p a s s a n t p o u r la p r e m i è r e f o i s s a 

ni i in su r s o n f r o n t , il eu t le r eg re t d e ses 

foliM. 
— O h , m o n D i e u ! m o n D i e u ! R e g a r -

J , ! s ' é c r i a I s a b e l l e . 

M a l f e r m é e , la p o r t e d u c l a p i e r s 'é ta i t 

o u v e r t e e t les l a p i n s h e u r e u x d ' u n e l i ­

be l l é i n c o n n u e se l i v r a i e n t a u x p l a i s i r s 

ik la d é c o u v e r t e e n g r i g n o t a n t c h o u x et 

CgrOttM. L e s p o u l e s s ' é t a i e n t m i s e s d e 

la p a r t i e et r e t o u r n a i e n t les s e m i s a v e c 

a r J c u r . 

— M o n D i e u , q u e l d é s a s t r e ! g é m i t I s a ­

be l le , d é j à p r ê t e à p l e u r e r . 

' I l e é ta i t là t o u t e a t t r i s t ée d a n s s a 

jolie r o b e et b i e n t r o p p r é o c c u p é e p o u r 

M r e n d r e c o m p t e q u e F r a n c o i s , d e s o n 

hi is v a l i d e , l u i e n t o u r a i t l ' é p a u l e p o u r 

l.i s o u t e n i r . P n p r o i e à u n t r o u b l e i n ­

c o n n u , e l l e ne s o n g e a i t p o i n t à se l i b é r e r . 

( o m b i e n d e t e m p s r e s t è r e n t - i l s a i n s i ? 

F r a n ç o i s n ' osa i t f a i r e u n ges te d e c r a i n t e 

d ' éve i l l e r la b e l l e q u i r ê v a i t d a n s ses 

b ras . 

U n l a p i n t r a v e r s a n t l ' a l l é e la r a m e n a 

à la r é a l i t é . D ' u n ges te s o u p l e , e l l e d é ­

noua l ' é t r e i n t e s a n s u n m o t . A l o r s l e 

p la is i r c o m m e n ç a . A r m é s d ' u n e g r a n d e 

gau le , i l s c o m m e n c è r e n t p a r r a b a t t r e 

vers l e u r s q u a r t i e r s les a n i m a u x é c h a p ­

pés; les p o u l e s v o l a i e n t ic i et là e t , s t u -

p ides, se j e t a i e n t n ' i m p o r t e o ù . F r a n ç o i s , 

ag i le , o u b l i a n t s o n b r a s , sa b l e s s u r e f a c ­

t ice, r a t t r a p a i t les l a p i n s à la c o u r s e e n 

les e m p o i g n a n t p a r l e u r s l o n g u e s o r e i l l e s . 

— N e l e u r f a i t e s p o i n t d e m a l , c r i a i t 

I s a b e l l e . 

F r a n ç o i s r i a i t , b r a n d i s s a n t ses p r i s e s . 

D a n s l a m a i s o n d u j a r d i n i e r , l es p o u l e s 

ava ien t s e m e l e u r s c h o c o l a t s . L o r s q u e la 

d e r n i è r e eu t r é i n t é g r é d o m i c i l e , la j e u n e 

f i l le c o n t e m p l a l e c a r n a g e : 

— I l f a u d r a q u e je v i e n n e r e m e t t r e t o u t 

c e l a e n o r d r e d e s d e m a i n . 

— C ' e s t c e l a , je v i e n d r a i v o u s a i d e r . 

— C a , je v o u s le d é f e n d s b i e n . D e m a i n , 

j e n e s e r a i p a s s e u l e , v o u s s a v e z . . . M e r c i 

d e m ' a v o i r a i d é e . . . A d i e u , F r a n ç o i s . 

— B o n s o i r , I s a b e l l e . 

F r a n ç o i s lu i a y a n t t e n d u la m a i n , e l l e 

y p l a ç a la s i e n n e . D ' u n ges te l en t e t 

s û r , i l l ' a t t i r a v e r s l u i . C o m m e e l l e l e v a i t 

v e r s l u i d e s y e u x é t o n n é s , c a r il la d o m i ­

na i t d ' u n e b o n n e t ê te , il se p e n c h a e t , 

s o u d a i n , ses l è v r e s e f f l e u r è r e n t les s i e n ­

n e s u n c o u r t i n s t a n t ; p u i s , b r u s q u e m e n t , 

p r i s d ' u n e g ê n e i n a t t e n d u e , il d é t a l a , t r a ­

v e r s a l e p a r c e t , d ' u n b o n d , s a u t a p a r ­

d e s s u s la m a r g e l l e d u pu i t s . 

I s a b e l l e , d o n t le c o e u r b a t t a i t l a c h a ­

m a d e , r e p o u s s a la p o r t e v e r m o u l u e p a r o ù 

s ' e n é t a i t a l l é c e l u i q u i a v a i t t r o u b l é s a 

q u i é t u d e . S u r le g a z o n , le p a n s e m e n t 

i n u t i l e f a i s a i t u n e t a c h e b l a n c h e . E l l e l e 

r a m a s s a , p r i t e n d a n s a n t le c h e m i n d u 

r e t o u r , q u i t t a la r o b e m a g i q u e et d e p i e d 

f e r m e a t t end i t sa s o e u r . 

A u r é l i e se m o n t r a i n f e r n a l e , e l l e r e v e ­

na i t v e x é e . L e f i l s n 'é ta i t q u ' u n " p o t à 

t a b a c " f o r t p e u i n t é r e s s a n t , n e p a r l a n t 

q u e d ' a f f a i r e s , m é p r i s a n t les a r t s et q u e 

l a b e a u t é p u r e l a i ssa i t a u s s i f r o i d q u ' u n 

p o i s s o n r o u g e d e v a n t d e s l u n e t t e s n o i r e s . 

I s a b e l l e p r i t u n m a l i n p l a i s i r à c r i ­

b l e r sa s o e u r d e q u e s t i o n s : 

— C o m b i e n y a v a i t - i l d ' i n v i t é s ? C o m ­

m e n t é t a i e n t l es t o i l e t t e s ? 

A u r é l i e e n d é c r i v i t q u e l q u e s - u n e s , p r é ­

c i s a n t q u e sa r o b e d ' o r g a n d i b r o c h é a v a i t 

f a i t s e n s a t i o n . P o u r l es i n v i t é s , p e u n o m ­

b r e u x et c h o i s i s , m a i s e n f a i t d e g a r ç o n s , 

a u c u n ne m é r i t a i t d e m e n t i o n s p é c i a l e . 

P h i l i p p e ne d i s a i t r i e n . I l r e g a r d a i t ses 

d e u x s o e u r s a v e c c u r i o s i t é , a d m i r a n t l ' a s ­

t u c e d e l ' u n e et ) a c l a i r v o y a n c e d e l ' a u ­

t r e , c a r il v o y a i t n e t t e m e n t q u e la c a ­

d e t t e , p o i n t d u p e , s ' a m u s a i t a u x d é p e n s 

d e l ' a î n é e . 

— N o u s n ' a v o n s p o i n t f a i t c o n n a i s s a n ­

c e a v e c le s e c r é t a i r e q u i es t , à c e q u ' o n 

m ' a a s s u r é , u n h o m m e c h a r m a n t , d i t - i l . 

— O h ! I l y a u n s e c r é t a i r e ? ins is ta I s a ­

b e l l e , e s p é r a n t o b t e n i r q u e l q u e s i n f o r ­

m a t i o n s s u p p l é m e n t a i r e s . 

— O u i , m a c h è r e , et l a i s s e - m o i t ' a p -

p r e n d r e c e c i : M a d e m o i s e l l e B o u v r u t t i en t 

à sa c o m p a g n i e ! E l l e é ta i t f u r i e u s e d e 

s o n a b s e n c e et c e l a p a r a i s s a i t ! 

— C ' e s t u n h o m m e s o u s o p t i o n , c o n ­

f i r m a P h i l i p p e . 

I s a b e l l e se sent i t t o u c h é e a u c o e u r . 

F i n i e s les t a q u i n e r i e s . C e q u ' o n lu i a p ­

p r e n a i t la b o u l e v e r s a i t . C e t t e a f f i r m a t i o n 

q u e F r a n ç o i s é ta i t assez e n g a g é l u i d é ­

p l u t . B r u s q u e m e n t , e l l e s ' e n f u i t v o u l a n t 

a n a l y s e r la n o u v e l l e , r e t o u r n e r s o u s t o u ­

tes ses f a c e s c e p r o b l è m e , t i r e r les c o n ­

c l u s i o n s d e c e t t e j o u r n é e c o m m e n c é e p a r 

u n g r a n d b o n h e u r et q u i s ' a c h e v a i t p a r 

u n e g r a n d e a n x i é t é . A s s i s e d a n s u n f a u ­

t e u i l , ses d e u x l o n g u e s j a m b e s r e p l i é e s 

s o u s e l l e , la té te su r s o n b r a s , u n e m a i n 

m a r t y r i s a n t u n f i n m o u c h o i r d e d e n t e l l e , 

I s a b e l l e se c o n f e s s a i t : 

" J e l ' a i m e , o u i je l ' a i m e , j ' e n su is s û r e 

p u i s q u e je su is m a l h e u r e u s e d e m e s a ­

v o i r u n e r i v a l e ! E t q u e l l e r i v a l e ! C e t t e 

E l i a n e a v e c ses m i l l i o n s , b e l l e , s p o r t i v e 

c o m m e l u i , m o d e r n e c o m m e l u i . D e p l u s , 

n 'es t - i l p a s h a b i t u é a u l u x e q u ' e l l e s e u l e 

p e u t l u i d o n n e r ? M o i , je n ' a i r i e n , r i e n 

q u e m o n a m o u r . " 

I s a b e l l e d e M o n n i e r é p r o u v a i t u n 

g r a n d d é c o u r a g e m e n t . O n i u i v o l a i t l e 

p l u s be l e s p o i r d e sa v i e . E l l e n e p o u r ­

ra i t p l u s j a m a i s s ' i m a g i n e r d e s h i s t o i r e s , 

e l l e l e sen ta i t . E l l e é t a i t e n l u t t e a v e c l e s 

d u r e s r é a l i t é s . 

U n e o d e u r d e r o s e s f a n é e s m o n t a i t d u 

p a r c , c e l a v e n a i t d e p a r t o u t , m ê l é à u n e 

s e n t e u r d e f e u i l l e s m o r t e s . P o u r l a p r e ­

m i è r e f o i s , e l l e r e c e v a i t l a v i s i t e d u 

d é s e s p o i r s a n s a v o i r le c o u r a g e d e l e 

c h a s s e r . A f f o l é e , s a n s f o r c e , e l l e se l a i s ­

sa i t a l l e r , c o n v a i n c u e q u e l a t r a h i s o n , 

l ' i n té rê t p r i m a i e n t les a u t r e s s e n t i m e n t s . 

E l l e se l e v a et s ' a c c o u d a à sa f e n ê t r e . 

A c e t t e h e u r e d é c l i n a n t e , l e j a r d i n s ' e n v e ­

l o p p a i t d ' o m b r e ; a u f o n d d e s a l l é e s , o n 

v o y a i t l es v i t r e s d e la m a i s o n d u j a r d i ­

n i e r b r a s i l l e r d a n s le c o u c h a n t . L e s o u ­

v e n i r d e la s c è n e d e t a n t ô t la r a s s é r é n a . 

E n b a s , a u s a l o n , A u r é l i e d é m o n t r a i t à 

P h i l i p p e q u e la f u i t e d e l e u r s o e u r c a ­

c h a i t q u e l q u e c h o s e : 

— A s - t u r e m a r q u é , e l l e a r o u g i ! E t c e 

c o u p d e t é l é p h o n e m y s t é r i e u x ? T u sa i s 

q u ' i l m ' a é t é i m p o s s i b l e d e s a v o i r q u i 

l ' a v a i t a p p e l é e . T ê t u e c o m m e je n e l ' a i 

j a m a i s v u e ! D ' h a b i t u d e , e l l e c è d e p a r 

e n n u i , p o u r a v o i r la p a i x , c ' es t e n t e n d u , 

m a i s e l l e c è d e ! C r o i s - m o i , P h i l i p p e , I s a ­

b e l l e a c h a n g é . E l l e se ra i t a m o u r e u s e q u e 

j e n ' e n s e r a i s p a s s u r p r i s e . . . 

— A m o u r e u s e ? V o y o n s , v o y o n s , d e 

q u i ? 

• — C a , je le s a u r a i , j e te l e j u r e . 

— T u v a s l u i e m p o i s o n n e r l ' e x i s t e n c e ! 

— P e n s e s - t u q u e je m e g ê n e r a i ? E l l e 

a t o u t j us te d i x - h u i t a n s et m a m a n est 

a b s e n t e . C ' e s t à n o u s d e v e i l l e r su r e l l e . 

— B i e n , m a i s n e l a v e x e p a s i n u t i l e ­

m e n t . 

— J e te l e p r o m e t s . 

L a nu i t se p a i l l e t a i t d ' é t o i l e s , u n v e n t 

f r a i s c h a n t a i t d a n s les h a u t e s b r a n c h e s . 

L a c l o c h e d e la p o r t e d ' e n t r é e t i n ta a u 

b o u t d e s o n f i l r o u i l l é ; C a r o l i n e t i r a l e 

c o r d o n , d e s p a s r e m u è r e n t le g r a v i e r . O n 

e n t e n d i t q u e l q u e s p a r o l e s c o n f u s e s . E t o n ­

n é s , l e f r è r e et l a s o e u r se r e g a r d a i e n t : 

q u i p o u v a i t b i e n v e n i r à c e t t e h e u r e ? 

S a n s f a ç o n s , l a v i e i l l e C a r o l i n e a p p a ­

ru t d a n s la p o r t e , u n t é l é g r a m m e à l a 

m a i n . P h i l i p p e f i t s a u t e r la b a n d e e t 

t o u t d e su i te s o n v i s a g e t r ah i t la d o u l e u r . 

— Q u ' v a - t - i l ? c r i a A u r é l i e . P a r l e , m a i s 

p a r l e d o n c ! 

— M a m a n . . . m a m a n est m o r t e ! 

U s se j e t è r e n t d a n s les b r a s l ' u n d e 

3 desserts exquis ^ 
avec u n e seule pâte I 
de b a s e ! Ces/ facile ovec la 

merveilleuse levure sèche active! 

Finis les repas m o n o t o n e s ! Transformez une 

pâle légère e l sucrée en ces trois dosserts e x q u i s ! 

C'est tôt fait avec la Levure S è c h e Act ive 

F l e i s c h m a n n ! Cette l evure ple ine de v igueur 

agit vite . . . v o u s d o n n e toujours des l evées 

parfaites. Si vous cuisrz à la maison, achetez-en 

plus ieurs paquets dès main tenant ! 

N E R E Q U I E R T P A S 
DE R É F R I G É R A T I O N 

réparez 

lVa tasse raisins su l tanat ou b lanch is , 

l a v é s et asséchés 

'/a tasse cédrat confit coupé fin 

Va tasse noix ou pacanes brisées 

riez au point d'ébullition 

2 tasses lait • 

'irez du feu et laissez tiédir. Entra tempt, 

surez dans un petit bol 

Va tasse e a u t iéde 

2 e. 6 thé sucre granulé 
1 brauez ivsqu'à dissolution du sucre. 

' 'upoudrez-y le contenu de 

2 enve loppes de Levure S è c h e A c t i v e 

F le ischmann 

nez reposer 10 minutes, PUIS brossez bien, 

miser ensemble trois fois 

4 tasses farine à poin tamiséo une fois 

1 c. à table sel 

4 c. à the cannel le moulue 

Va c. à the muscade râpée 

Ve c . à thé c lou moulu 

V* e. à thé macis moulu 

PATE de BASE aux FRUITS 

Défaites en crème dans un grand bol 

Va tasse beurre 

Va tasse cassonade tassée légèrement 

Incorporez graduellement en battant 

1 oeuf bien battu 

Ajoutez, en brossant, lait tiède, levure dissoute 

et ingrédients secs tamisés, battez jusqu'à ce 

que lisse et élastique. Atoutez fruits et noix 

préporé i , et mélangez. 

Incorporez-y 

3 Va tasses (environ) farine à pain 

tomisce une fois 

Placer sur planche légèrement enfarinée el 

pétrissez légèrement la pâte jusqu'à ce que 

lisse el élastique. Déposez dans un bol graissé 

et graissez le dessus de la pâte. Couviez et 

placez dans un endroit chaud, à Vabri des 

courants J'atr, et laissez lever ou double du 

volume. Transférez ta pâte sur une planche 

légèrement enfarinée et pétrissez légèrement 

jusqu'à ce que Une. Divisez en 3 parties 

égales et finissez comme suif; 

1 . Poin Chop Suey 

Pétrisse* dans une partit* de la pâle 

H tasse cerises au marasquin 

égoutlées et hachées. Formez en 

pain et BJusli -• dans un moule à 

pain graissé d'environ 4 l v * x 8 'v* . 

Craissez le dessus. Couvrez et lais­

sez lever au double du volume. 

Cuisez a four modéré, 350° , envi­

ron 40 minutes. Badigeonnez de 

Leurre mou le de**>us du pain chaud. 

1. Irioches o u i fruits et Butter scotch 

Défaites en crème H tasse beurre, 

M C. a thé écorce d'orange râpée, 

, l i tasse sirop de mais et 1 tasse 

cannonade légèrement lassée. F l e n -

dez environ '« du mélange dan» un 

moule à gfilcau carré de 9" graissé; 

parsemez de 4 tasse moitiés de 

pacanes. S u r planche enfarinée, 

abaissez au rouleau une porlmn de 

la pâle pour former un carré de 9*. 

Ki ' M - ' / | H - | M . I ' l l - , i l l - l.i.fdt 

avec reste du mélange de casso­

nade; roulez peu serré, tel un rou* 

leau à la gelée, et coupez en 9 

tranche*. Poser chaque morceau, 

i Titi t r . i n - In -nr li ili - - H - , i t . m - li 

moule préparé. Couvrez el laissez 

lever au double du volume. Cuiseï 

a four modéré, 350% environ 30 

minutes. Laissez tiédir S minutes 

sur un gril avant de démouler. 

3 . Irieches o u i fruits glacées 

Coupez une portion de la paie en 

18 morceaux égaux et façonnes en 

boules lisses. Posez-les, bien espa­

cées, sur une lole à biscuits grais­

sée. Graisses lea deasus. Couvres et 

laisses lever au double du volume. 

Cuises à four modéré, 350", environ 

15 minutes. Au sortir du four, gla­

cez les brioches avec un mélange 

de 1 lasse sucre a glacer tamisé 

une fois, 4 c . a thé lait et quel­

ques gouttes essence d'araaa/lc». 
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Y A R D L E V 

parle le langage de la beauté 

Vot re beauté' vous a p p a r t i e n t — m a i s q u a n d vous 
choisissez Yardley p o u r a c c e n t u e r votre c h a r m e , 

vous révélez votre sens inné d u beau. Sans 
par le r , vous m u r m u r e z le langage de la beau té 

q u a n d votre maqui l lage est p a r Yard ley . 

POUR UN PLUS BEAU TEINT . . . 

Fond de T e i n t D u v e t é — u n nouveau 
fond de teint liquide qu i d o n n e u n e n u a n c e 

r ad ieuse à votre te int . 11 ne sèche pas 
et d e m e u r e d o u x c o m m e d u sat in 

p e n d a n t tics heu res et des h e u r e s . 
O u , si vous préférez le fond de teint 

coloré eu erhur employez la Base d e 
Maquil lage Yardley . Cho ix de Blonde , 

Médium ou Bronze ( B r u n e t t e ) . 
Fond de T e i n t Duve té Yardley $1.50 

Base d e Maquil lage Yardley $1 .25 

POUR UN PLUS BEAU FINI . . . 

La P o u d r e Yard ley p o u r le 
teint r end votre peau ravissante . 
En neuf te intes . . . c réées avec 

un si c o n s o m m é q u e vous 
p o u r r i e z c ro i re qu 'e l les on t 

été mélangées p o u r vous 
seule . Seu l emen t $1 .25 

Et la p o u d r e " F e a t h e r P r e s s e d " , 
dé l i ca tement pressée sous u n e 

forme c o m p a c t e . Ne 
renverse pas ni ne s 'émie t te . 

Seu lemen t $1 .25 

POUR DE PLUS BELLES LEVRES . . . 

P o u r un teint na tu re l et resp lend issan t d e 
hf . iuté . complétez paif . i i tement votre 

maqui l lage avec le Rouge a Lèvres Yard ley . 
D ' u n e tex ture veloutée et très d u r a b l e , 

i l i i q u c teinte d e R o u g e à 
Lèvres possède son Ronge en 

C r è m e c o r r e s p o n d a n t . Voyez la p lus 
récen te teinte de R o u g e à Lèvres 

Y a r d l e y — " R o s e C o r e l " , une 
teinte gaie, f la t teuse e t 

parfaite p o u r les cou leurs br i l lantes 
île la u o m c l l c mode . Rouge à 

Lèvres $1.50. Rouge en Crème 85c 

Et , p o u r le comble d e la perfec t ion , 
O m b r e p o u r les Paup iè r e s Yardley et Mascara Ya rd l ey . 

l 'autre; la vieille servante tordait et 
détordait son tablier en gémissant: 

— M a d a m e ! Pauvre Madame!. . . 
—Il faut prévenir Isabelle. Je vais y 

aller. 
— N o n , dit Aurélie. Laissc-la, pauvre 

petite, demain, ce sera encore trop tôt 
pour elle. 

La disparition subite de Mme de 
Monnicr bouleversa tous les projets. La 
maison, déjà grande, le parut double­
ment lorsque Philippe retourna à ses 
études. Ce deuil soudain suspendit la 
carrière artistique d'Aurélic; il ne s'a­
gissait plus de faire des vocalises mais 
de vivre, la pension de Mme de Monnier 
cessant à sa mort . Que restait-il? De 
maigres rentes et la villa mal entretenue. 
La question de la vendre ne fut même 
pas discutée. A moins d'y être absolu­
ment forcé, on n 'abandonne pas la mai­
son des aïeux; Aurélie fit donc comme 
ses devancières. Elle renvoya la femme 
de chambre , apprit à tenir un cahier de 
comptes et connut le sens du mot "éco­
nomie" . On garda Caroline — elle faisait 
partie de la famille depuis plus de qua­
rante ans — et le jardinier dont les 
années de service étaient presque égale 
resta aussi. On continuerait à le loger, 
cela ne coûtait rien; en retour, il four­
nirait des légumes pour la maisonnée 
et, le surplus, il le vendrait à son profit. 

Isolées par leur grand deuil, les jeunes 
filles ne sortaient guère du parc rendu 
plus mélancolique encore par l 'approche 
de l 'automne. La mort avait baiayé l'i­
dylle, mais non pas les souvenirs. Il 
n'était plus question des voisins dont 
le faste les éclipsait; toutefois, Isabelle 
ne les oubliait point. Souvent, elle cou­
rait s 'enfermer dans son grenier, s'instal­
lait devant son meuble, tirait le gros 
cahier du tiroir et les phrases tom­
baient l 'une après l 'autre de sa plume 
comme d'une source intarissable. Elle fai­
sait vivre ses personnages avec tant d'in­
tensité qu'il lui fallait faire un effort 
pour démêler la fiction de la réalité. 
Son héros était grand, mince, blond avec 
des yeux noirs et des cheveux rebelles. Il 
la suivait par tout . Seule la vue d 'Aurél ie , 
vêtue de noir, le mettait en fuite. 

Isabelle ne faisait rien pour revoir 
François, mais elle y pensait constam­
ment et craignait de le rencontrer . Se 
jugeant hors de taille pour affronter cette 
sportive, au physique agréable et à la 
dot imposante, elle s'efforçait à la rési­
gnation. "D'a i l leurs , il m 'a déjà oubliée; 
il n'y a que moi qui me souvienne!" Isa­
belle se répétait cela pour écraser cet 
espoir qui renaissait à chaque aurore . Le 
père Rémi pouvait bien gémir: 

— M a petite demoiselle, vous aban­
donnez vos poules, vos lapins et moi-
même; pourtant , il y a encore des quatre-
saisons et des groseilles que je n'ai pas 
le temps de cueillir. Venez donc, elles 
vont se perdre et c'est bien dommage! 

— J e vais y aller, père Rémi! 
Mais elle ne bougeait point car clic 

s'était promis de ne pas risquer de le 
rencontrer , sauf lorsqu'elle serait sûre de 
pouvoir le regarder sans se troubler . 

Deux mois passèrent ainsi. L 'au tomne 
naissant échangeait le vert de ses feuil­
les pour de l'or; les arbres du parc chan­
taient la gamme des jaunes, des vermil­
lons avec çà et là le rappel vert des 
épinettes. Puis, un après-midi, un coup 
de vent sournois et brutal abattit un 
grand arbre par traîtrise. C'était un 
géant poussé au bord de la pelouse. 
Maintenant qu'il gisait, on voyait une 
trouée énorme dans la ramure . Par cette 
éclaircie. on voyait un grand pan de ciel 
où les nuages passaient en toute hâte. 
Sorties de terre, les racines se tordaient 
comme des serpents monstrueux et, là-
bas, la cime, passant bien au-delà du 
mur, l'avait effondré en partie. 

Isabelle courut voir cela de près mal­

gré la pluie torrentielle qui suivit ce 
coup de force, l e mur n'était plus qi , n 

amoncellement de moellons. Une I. , x 

bêche permettait de voir à son aisi | u 

villa Bouvrut, Toute illuminée, celle-ci ne 
semblait point se soucier de la tcni| te 
cl lais ut contraste avec la villa min, i | c 

aux vieux bardeaux verdàtres, aux volets 
peureusement refermés. Isabelle compa­
rait su maison où tout était silence et 
mélancolie à l 'autre fraîchement peinte 
rutilante de lumière: de la musique en 
parvenait . Quelqu 'un chantait une scie à 
la mode . Isabelle ne put reconnaître la 
voix du chanteur , mais elle vit que l'on 
avait éventré la pelouse pour y installer 
une horrible piscine. Cela lui parut une 
monstruosité. Le parc trop bien peigné, 
avec sa piscine, ses arbustes taillés au 
poil, avait perdu tout caractère; c'était 
beau, froid, artificiel. File préférait le 
sien où tout poussait de travers. Celui-là 
ne ressemblait à aucun autre, il avait une 
âme et cela se sentait. Les arbres s'em­
brassaient par-dessus les allées, les bos­
quets entremêlaient leurs branches et le? 
herbes folles étreignaient les parterres; 
si l ' amour avait eu besoin d'un parc pour 
donner des leçons, il eut sans aucun dou­
te préféré celui-ci. 

S'enhardissant, Isabelle franchit la brè­
che et se rendit jusqu'à la cime de l'arbre 
tombé. Dans sa chute, celui-ci avait 
écrasé des arbustes, broyé un parterre; 
sous lui, les fleurs gisaient éparses. 

Fumant une courte pipe, tète nue sous 
la pluie, Auguste Bouvrut venait, lui 
aussi, se rendre compte des dommages. 
Il t rouva une jeune fille toute vêtue de 
noir qui veillait là comme on veille au 
chevet d'un mort . En voyant Isabelle, 
Auguste Bouvrut en laissa tomber sa pi­
pe d 'émotion! Pour quelqu 'un qui se 
faisait fort de mépriser la beauté, c'était 
un aveu. 

Perdue dans sa rêverie, Isabelle ne 
l 'entendit point venir. Aussi, il put ad­
mirer à loisir la merveilleuse figure enca­
drée de boucles blondes, détailler la 
mince silhouette immobile dont la pluie 
chaude et le vent dessinait les formes. 
Intimidé, il n'osa point la troubler; il 
resta là tant qu'elle y demeura . Lors­
qu'elle partit, son image resta gravée 
dans ses prunelles. 

Aurélie, inquiète, guettait le retour de 
sa soeur. 

—Les dégâts sont importants , un grand 
pan de mur est écroulé, annonça-t-elle. 

— M o n Dieu, encore des frais, gémit 
Aurélie. Et les salaires des ouvriers sont 
si élevés! 

Isabelle pleurait son arbre. Aurélie ré­
fléchissait: 

— C o m m e n t payer cette dépense im­
prévue? 

Et la voyant toute t rempée: 
— V a te changer, petite. Te rendre ma­

lade ne remettra pas le mur debout. 
Dès le petit jour, on entendit grincer 

la scie, frapper la hache; déjà, le père 
Rémi débitait l 'arbre allongé dans la 
pourpre et l'or de ses feuilles. 

Les relations de bon voisinage s'é­
taient arrêtées après un échange de C O * 
doléances; Philippe reparti , Eliane se sou­
ciait peu d'avoir la compagnie de ces 
deux jeunes filles endeuillées; du reste, 
elle ne les connaissait pas assez e n c r e 
pour prendre part à leur douleur. Tout 
naturellement, chacun reprit sa libe é. 
Ainsi, la mort de M m e de Monnier es 
avait séparés; la mort de l 'arbre s 

rapprocha. 

Comment , en effet, ne pas se visner 
puisque l 'arbre abattant le mur ax it 
réuni les deux parcs en un seul. Aut> i r 

de l 'arbre, les jeunes gens se retrouvai i : 
Fliane. Auguste, Aurélie discutaient ami­
calement. 

—Rien ne presse, Mademoiselle, u 
contraire; ainsi, le parc semble agr >' 
di et, de grâce, ne vous tracassez r l S 

pour les arbustes et les fleurs, ça 8 
remplace, vous savez! 

Eliane ordonnait à ses jardiniers à'' 
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il r le vieux R é m i à remet t re les choses 

t ordre. Auguste s ' é tonnait de ne point 

\ H I sabel le . 

— V o u s avez une jeune soeu r? 

— E n effet , reprit E l i ane , mais nous 

i ivons j amais eu le plaisir de la voir. 

Aurélie sourit : 

— E l l e est d 'une t imidité presque ma-

l.iJive! 

— A ce poin t - là? 

— E l l e est pour tant très jo l i e , reprit 

Auguste. 

— T u la conna i s , t o i ? 

Et les jeunes filles le regardèrent avec 

i i onnemcn t . 

— J e l 'ai aperçue le jour où cet a rbre 

est t o m b é ; elle montra i t tant de chagr in 

tjuc je n'ai pas voulu la t roubler . 

— E l l e doit ê tre bien belle pour que 

mon frère l 'aie r emarquée , ajouta E l i ane 

en riant. Si nous al l ions la surprendre ' ' 

— S i vous voulez, mais je ne garant is 

pas l ' accue i l , prévint Auré l ie . 

— O ù se cache - t - e l l e? 

— D a n s le grenier . 

— C ' e s t in imaginab le — par une jour ­

née parei l le! dit E l i ane en levant les deux 

bras vers le ciel c o m m e si el le eut voulu 

embrasser la na ture ent ière et la pren­

dre à t émoin . 

Il y avait dans c e geste un tel naturel , 

une animal i té si grande qu 'Augus te en 

fut presque gêné . O n t raversa le parc , 

la c o u r des c o m m u n s , le grand ate l ier 

où ces Béo t i ens s 'arrêtèrent médusés 

quelques minutes et gravirent l 'échel le à 

la g rande jo ie d 'E l i ane . M a l g r é leurs 

précautions, I sabe l le , entendant des bruits 

insolites, vint à leur rencont re , é tonnée , 

déjà mécon ten te . 

— I s a b e l l e , voici nos c h a r m a n t s voi ­

sins: M a d e m o i s e l l e E l i a n e et M o n s i e u r 

Auguste Bouvru t . I sabe l le , m a soeur . 

Isabel le rougit , tendit la main sans en­

thousiasme. 

— N o u s s o m m e s venus vous déranger , 

tant nous désir ions vous c o n n a î t r e , re ­

prit E l i a n e . 

— V o u s m ' e n voyez toute confuse . 

— Q u e l l e modest ie de vous c a c h e r 

ainsi! 

" M o d e s t e , to i , tu ne l 'es ce r t a inemen t 

pas", jugea i t -e l le en regardant E l i a n e vê­

tue d'un short et d'un mince mai l lo t . 

— S i vous voulez dire " sauvage" , j e le 

suis, répl iqua I sabe l le tout en cont inuant 

à détai l ler son in ter locut r ice . " E l l e est 

belle, mais n 'a point de g râce ; elle peut 

faire un bon c o m p a g n o n , mais non une 

tendre épouse . " 

Sans se douter de l ' examen qu 'e l le su­

bissait, E l i a n e amusée faisait l ' inspection 

des re l iques , c o m m e les appelait Auré l ie . 

— A quoi pouvez-vous bien vous o c c u ­

per dans ce g ren ie r? Passe encore les 

jours de pluie, mais aujourdhui , avec c e 

soleil! P a r ce t te t empéra ture ! 

En effet , le soleil tapait dur sur les 

bardeaux du grenier ; la cha leu r devenait 

étouffante. 

E l iane et Auré l ie fouil laient parmi tou­

tes ces choses surannées et s'en a m u ­

saient. E l i a n e , s ' emparant d'un f leuret , 

menaçait un mannequ in de coutur iè re . 

Elle feignai t un c o m b a t . Son corps mus­

clé se détendit , l ' a rme pénét ra , dé fonça 

avec un bruit sec la poitr ine de toile 

noire. I sabe l le poussa un cri c o m m e si 

l 'arme l 'eut touchée et s ' interposant , elle 

d i f ro idement : 

—Ne faites pas ce l a . 

Un éc la i r passa dans les yeux d 'E l i ane . 

I belle ne b r o n c h a pas. t i n s i lence se 

f! pendant lequel on entendit les o i s eaux 

* chamai l l e r dans la gout t ière . E l i ane 

baissa l ' a rme , la lança sur le sol . I sa -

b>. île re leva le mannequ in de l ' a ïeu le . 

—Ouf! Qu'i l fait chaud! So r tons de 
c * four! proposa Auré l i e . 

- Q u i vient se ba igne r? proposa 

• me. 

Oe son pas léger , elle t raversa le c o u -

' r r, dédaignant l 'échel le , se laissa tom-
0 d'un saut é las t ique du grenier à 

' cl ier. Auré l ie la suivit. Augus te in-

lisia: 

Et je n'ai pu vous voir, 

parfaite creature, 

Sans admirer en vous l 'auteur 

de la nature 
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Seule la 

assure douceur 
et absorprivité plus grandes 

POUR L'ECOLE 

Septembre compense parfois un mois de juin raté, mais la 
cloche de l'école ne tient pas compte de la chaleur. Voici un 
charmant ensemble pratique qui permettra à l'écolière de passer 
de la classe au jeu, sans trop de souffrance: jupe de plaid de 
cotonnade, tricot de coton ou blouson qu'on remplacera les jours 
frais par un chemisier à manches longues ou un chandail de 
laine et court gilet à pointes à encolure carrée, de ton uni. 

7016 — J u p e et gilet, tailles 4-12. 35 cents. 
Ce patron est un patron imprimé Butterick. Si vous ne 

pouvez l'obtenir au magasin, adressez directement votre com­
mande à la Cie J iu t te r ick , Inc., 528, avenue Evans, Toronto 14, 
Canada . 

L a N o u v e l l e K o t e x * a v e c C o u ­
v e r t u r e rie jjaze W o n d e r s o f t * v o u s 
a p p o r t e une i n n o v a t i o n en fait d e 
confor t d u r a b l e . . . île douceur 
j u s q u ' i c i i n c o n n u e . 

U n e d o u c e u r p l u s sûre — E n 
raison île -a base de «aze -i fiable, 
c e t t e rouv er lure - inervc i l l e procure 
u n e dnuhle s é c u r i t é : non s e u l e m e n t 
e l l e est p lus forte , m a i s el le a b s o r b e 

aussi entièrement. La toile spéciale 
est toujours ouver te et libre pour 
a d m e t t r e rapidement toute l 'humi­
dité (les bords restent secs—ne 
peuvent s'effilocher). 

S e u l e la K o t e x possède ce t te si 
douce et s û r e couver tu re . E t seule 
la Kotex a des bou ts d iminués . . . 
et conserve sa forme et son confort 
di - heures du ran t . 

avec Couverture, 
KOTEX SE VEND EN 3 FORMATS 

R é g u l i e r ( B o i t * b l e u » ) J u n i o r ( B o i t e v e r f c ) 
S u p e r ( B o l l * b r u n e ) 

Pour un maximum d e confort et de sécurité . . . 

L A C E I N T U R E K O T E X W O N D E R F O R M * 

\ o l r e cho ix de b lanc ou rose . F a i t e d 'un s o u p l e 
i I . i - 1 1 • 111<- fori . Ié»,-r. • 111• ne s,. |>>r~< 1 ni ne s ' enrou le . 
Idle d e m e u r e p la te m ê m e a p r è s d e n o m b r e u x l a v a g e s . 
S è c h e v i t e . ( P o u r q u o i n e p a s e n a c h e t e r deux— 
pour alterner.'') 

'Marque deposit 
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—Venez-vous, mademoiselle? 
—Non. Je vous remercie, dit-elle du 

huit de l'échelle, puis ajouta, méprisan­
te Je ne me baigne pas en public! 

—Isabcau, cria Aurélie furieuse, ne 
pnjrrais-tu être au moins polie! 

Laissant retomber la tapisserie, elle re­
dressa le manncc|iiin tombe, puis, les 
sourcils froncés, le regard mauvais, se 
mit aux aguets près d'un ocil-de-hoeuf 
d'où elle pouvait voir la fameuse pis­
cine. A son grand dépit, elle vit son 
jinée qui s'était jointe a eux et sa mau­
vaise humeur s'en accrut. 

Dans le parc des Bouvrut, maintenant 
qu'Aurclie est repartie, le frère et la 
soeur échangent leurs impressions. 

—Cette Isabelle, crois-tu, quel porc-
épic! 

— O u i , mais il ne s'apprivoisera pas. 
Nous ne sommes )as de son monde. El le 
n'a pas nos goûl . Notre manière de vi­
vre la choque. J'ai vu cela tout de suite. 
Aurélie, sa soeur, nous comprendrait 
mieux. 

— O u i , je pense. 
—Isabelle n'est pas moderne! 
— E l l e peut le devenir. 

— C a m'étonnerait! On ne se refait pas. 
Toi, tu ne vis que pour tes affaires... ce 
mot-là lui lève le coeur. T u es "business 
man", c'est une romanesque... T u te 
rends compte? 

Eliane se mit à rire de l'air déconfit 
de son frère: 

—Al lons , fais-toi une raison! El le 
veut un prince charmant, élégant, che­
valeresque... 

—J 'a i cependant des qualités. 
—Sans doute, mais ce ne sont pas 

celles qu'elle souhaite de son amoureux. 
Crois-moi, ne t'amourache pas d'elle; je 
m'y connais! 

— E n effet, rai l la Auguste. Si j'en juge 
par ta réussite auprès de François! 

El iane baissa la tête: 
—Que veux-tu! On est mauvais juge 

dans sa propre cause. A propos, pour­
quoi est-il parti brusquement pour Qué­
bec? 

—Papa avait une affaire à lui pro­
poser. 

—Quel genre? 

—Une chose qui lui convient. I l va 
courir en motocyclette pour une com­
pagnie anglaise. 

—I l va se tuer! 
Auguste haussa les épaules: 
— P a s forcément! T u dramatises! F ran­

çois aime la vitesse, il risque des suc­
cès! Papa lui donnera une agence de 
vente. 

Eliane jeta un peignoir sur ses épaules: 
—Je n'aime pas ça. Comme je le con­

nais, il a beaucoup plus de chance de 
décrocher un cercueil qu'une agence. 

Quelques jours après, Auguste Bou­
vrut s'étant renseigné sur l'état de for­
tune des de Monnier retourna chez les 
voisins. 

Un beau matin, passant à travers la 
brèche, il surprit Isabelle! E l le tricotait 
M silence dans son fauteuil favori. 

—Qu'est-ce qui vous amène de si 
bonne heure, dit-elle étonnée. 

—C'est une visite d'affaire. Je viens à 
Propos du mur. 

—C'est ma soeur qu'i l faut voir. C'est 
tile qui s'occupe de ces choses. 

Puis, elle ajouta: 
—El le descendra dans un instant. 

A mez-vous votre séjour à Pointe-au-Pic? 
—Beaucoup! Les facilités de transport 

sont grandes: l'air, la route et l'eau. 

—Vous faites beaucoup d'affaires, 
n'est-ce pas? 

—Beaucoup, non; mais je commence 
i me débrouiller tout seul. 

—Cela ne vous ennuie pas, tous ces 
chiffres? 

— C c s t passionnant cette lutte du plus 
rusé, du plus patient, du plus rapide ou 
du mieux renseigné. C'est une sorte d'es­
crime. 

— O ù les coups sont portés au porte­
feuille... 

Auguste sourit. 

—Alo rs , vous avez un bureau, des 
sténographes, un secrétaire? 

Le piège était tendu. 
—Mon bureau se compose d'une sim­

ple piece, deux sténos et leurs acces­
soires: machines et téléphone. 

— E t pas de secrétaire! 
—Pourquoi faire'' Mon père en a un: 

François Répean! Il a passé l'été ici. C'est 
Trai, vous ne l'avez pas rencontré! C ' é ­
tait une sinécure. Mon père n'a pas 
besoin de secrétaire; il ne se fie qu'a 
lui-même! 

— A h ! Mais alors pourquoi le garde-
t- i l? 

— O h , il ne le gardera pas longtemps 
comme tel! Il a pour lui d'autres projets. 

—C'es t toute une histoire! Un secré­
taire pour rire. Contez-moi cela! 

Auguste, ravi de l'intérêt qu'i l susci­
tait, se rengorgea. Isabelle, pour une fois, 
jouait la coquette tant elle désirait sa­
voir. El le lâcha son tricot, se posa de 
guingois sur son fauteuil, prit une pause 
abandonnée, découvrit un peu ses jam­
bes, juste assez pour être aguichante. Si 
Aurél ie l'avait surprise ainsi, elle en fut 
tombée à la renverse. 

—Franço is est un ami. Son père lui 
avait légué une fortune: le sot, il l'a 
mangée en quelques années.. 

— U n e tête légère? 
— C e qu'i l lui faut, c'est une puis­

sante moto, une belle route et du 100 à 
l'heure. Alors, imaginez ce pauvre gar­
çon assis derrière un bureau. 

— E n effet, pauvre garçon! 
— M a soeur est désappointée; je crois 

qu'elle se faisait des idées à son sujet! 

— A h ? 
— M a i s je pense que cela non plus ne 

marchera pas! 
—Vot re histoire est passionnante... 

passionnante... Et qui vous fait croire 
que ça ne marchera pas? 

—C'es t mon idée. 
Isabelle devint songeuse, puis, à mi-

voix: 

—Pourtant, Mademoiselle votre soeur 
est remarquablement bien! 

—C 'es t une belle statue! 
—Capab le de s'émouvoir! 
—Peut-être; mais elle sera toujours 

plus fière de ses records que de ses re­
cettes de cuisine. 

Isabelle rit aux éclats. Heureuse! E l le 
était heureuse.. 

— C e l a vous faire rire... Vous n'aimez 
pas beaucoup ma soeur? 

— N e vous méprenez pas; c'est votre 
façon de conter qui m'amuse. Je n'ai vu 
votre soeur qu'une fois et, cette fois-là, 
je n'étais pas de bonne humeur! Mais 
vous pouvez témoigner que j 'ai aussi de 
bons moments! 

L a joie que lui causait, cette nouvelle 
imprévue la rendait éblouissante! 

—Dites à Mademoiselle El iane com­
bien je regrette mon incartade et la prie 
de m'en excuser. 

— J e n'v manquerai pas. 
L'arrivée d'Aurél ic changea la con­

versation qui prit un tour sérieux. Isa­
belle se réinstalla, reprit son tricot et se 
tint à l'écart: eile avait de quoi penser. 
Auguste leur proposait d'assumer sa 
part des frais de restauration: après 
tout, le mur était mitoyen; ils partage­
raient. 

— M a i s l'arbre était de notre côté! 
—Possible! Mais un accident est un 

accident. 

Cette proposition devait cacher quel­
que chose qu'elle ne pouvait deviner. 
Auguste, de son regard, couvrait Isa­
belle; il ne la quittait pas d'un instant et 
celle-ci s'en trouvait agacée. Que lut-
elle dans les yeux du garçon, quelle idée 
vraie ou fausse la traversa? Mais lors-

Ils sont 

toujours 

très appréciés... 

les vins légers 

Manor 

St Davids 
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WESTFIELD 
UN NOM CELEBRE DANS LE 

DOMAINE DES BONNES MONTRES 

M i l l e a u t r e m o n t r e d e la m ê m e 

c a t é g o r i e d e p r i x n e p e u t é g a l e r l a 

W e s t f i e l d e n f a i t d ' é l é g a n c e , d e 

p r é c i s i o n e t d e s û r e t é d e f o n c t i o n ­

n e m e n t . C h o i s i s s e z l a W e s t f i e l d 

S P A R T A N 1 5 r u b i s . S e u l e m e n t 

$ 2 4 . 7 5 . A u t r e s W e s t f i e l d — $ 2 2 . 5 0 

à $ 6 0 . 0 0 . 

WESTFIELD 
Un Produit de B U L O V A 
Le plus grand fabricant de bonnes 

montres au monde 

TBictJoft. 
E m p l o y e z le " c o l d c r e a m " q u i 

c i c a t r i s e tou t e n n e t t o y a n t ! 

• D o n n e z à vo t r e p e a u u n éc la t d e f r a i c h e u r , 

d e 4 façon*, c h a q u e fois q u e v o u s n e t t o y e z 

v o i r e v i sage avec le "co ld c r e a m " N o x z c m a . 

C e t a u x i l i a i r e d e b e a u t é d ' u n p a r f u m e x q u i s 

c o m p r e n d u n n o u v e l a n t i s e p t i q u e r e m a r q u a ­

ble et u n e a c t i o n m é d i c a m e n t é e d é l i c a t e . 

C o n s t a t e z c e t a v a n t a g e s e n t r a pour v o u s ! 

1. N e t t o i e à f ond les p o r e s d e la p e a u ! 

2. T o n i q u e s a l u t a i r e e l a g r é a b l e p o u r la p e a u . 

3. C a l m a n t q u i a d o u c i t e t a s soup l i t la p e a u ! 

4. C r è m e c o r r e c t i v e d é l i c a t e p o u r la n u i t — 

a i d e à c ica t r i se r les m a r q u e s c u t a n é e s . 

O b t e n e z a u j o u r d ' h u i l e " c o l d c r e a m " 

N o x z e m a médicamcnlé a t o u s c o m p t o i r s d e 

p r o d u i t s p h a r m a c e u t i q u e s e t d e c o s m é t i q u e s 

- 2 6 c , 4 5 c , 7 9 c . C o n s t a t e z les effets s a lu -

NOXZEMA 

O n a u t i l i s é l e r o u g e , l e b l a n c e t l e b l e u p o u r l a d é c o r a t i o n 

d e c e t t e c u i s i n e , f o n c t i o n n e l l e s a n s a v o i r l ' a i r d ' u n l a b o r a t o i r e . 

Jeux de couleurs pour la ciiiï 

pat daiitnewde Çt-6eWfeA 

L a t e x t u r e d e s t i s s u s , le c o l o r i s d e s 

t a p i s , la f o r m e d e s m e u b l e s et d e s l a m ­

p e s , l es t o i l e s o u les r e p r o d u c t i o n s a u x 

m u r s , la t e i n t e d e c e s m u r s , t o u t c e l a 

c o n c o u r t a u c h a r m e et a u c o n f o r t d e s 

d i f f é r e n t e s p i è c e s d e l a m a i s o n m a i s l a 

c u i s i n e , i m p e r s o n n e l l e d e p a r ses f o n c ­

t i o n s , est d é p e n d a n t e d e la c o u l e u r s e u l e 

p o u r l ' a n i m e r . 

C e n ' e s t p a s le l i eu p o u r l ' e m p l o i d e 

t o n s d e c h a m b r e à c o u c h e r . Si la c u i s i n e 

e s t s o m b r e o u e x i g u ë , s e r v e z - v o u s d e 

c o u l e u r s c l a i r e s et f r a î c h e s p o u r l ' é g a y e r 

et la f a i r e p a r a î t r e p l u s g r a n d e . Si c ' e s t 

u n e i m m e n s e c u i s i n e à l ' a n c i e n n e m o d e , 

d e s c o u l e u r s p l u s s o u t e n u e s et p l u s c h a u ­

d e s f e r o n t r e s s o r t i r s o n c h a r m e h o s p i ­

t a l i e r . 

S u i v e n t s ix j e u x d e c o u l e u r s p o u r l a 

d é c o r a t i o n d e la c u i s i n e : 

R O U G E , B L A N C E T B L E U 

M u r s , b o i s e r i e s •— b l a n c . 

P l a f o n d , i n t é r i e u r d ' a r m o i r e s — b l e u 

r o y a l . 

D e s s u s d ' a r m o i r e s — r o u g e . 

P l a n c h e r — l i n o l é u m m a r b r é r o u g e et 

b l a n c . 

F e n ê t r e — s t o r e s v é n i t i e n s r o u g e s à 

b a n d e s b l a n c h e s . 

A m e u b l e m e n t — b l e u . 

A c c e s s o i r e s — r o u g e , b l a n c e t b l e u . 

V E R T E T M A R R O N 

M u r s , b o i s e r i e s , p l a f o n d — v e r t 

p o m m e . 

I n t é r i e u r s , d e s s u s d ' a r m o i r e s — 

m a r r o n . 

P l a n c h e r — l i n o l é u m ve r t f o n c é . 

R i d e a u x — m a r q u i s e t t e à p o i s , m a r ­

r o n et b l a n c . 

A m e u b l e m e n t — p i n n a t u r e l . 

A c c e s s o i r e s — b l a n c , j a u n e e t v e r t . 

G R I S E T C O R A I L 

M u r s , b o i s e r i e s — g r i s . 

P l a f o n d , i n t é r i e u r s d ' a r m o i r e s — c o ­

ra i l a v e c d é c a l q u e s d ' é t o i l e s a r g e n t é e s . 

D e s s u s d ' a r m o i r e s — c h r o m e . 

P l a n c h e r — L i n o l é u m n o i r e t g r i s . 

A m e u b l e m e n t — c h r o m e . 

R i d e a u x — p l a i d à c a r r e a u x g r i s e t 

n o i r s . 

A c c e s s o i r e s — t e r r e c u i t e , n o i r , t u r ­

q u o i s e et c h r o m e . 

B L E U E T I V O I R E 

M u r s — p a p i e r - t e n t u r e à m o t i f s i v o i r e 

e t b r u n s u r f o n d b l e u p â l e . 

B o i s e r i e s , p l a f o n d — i v o i r e . 

D e s s u s d ' a r m o i r e s — r o u i l l e . 

P l a n c h e r — t u i l e s r o u i l l e et i v o i r e . 

R i d e a u x — c r e t o n n e g l a c é e i v o i r e o r ­

n é e d e p o m p o n s d e l a i n e b l e u e . 

A m e u b l e m e n t — i v o i r e . 

A c c e s s o i r e s — i v o i r e , b l e u et r o u i l l e . 

C O U L E U R S D ' A U T O M N E 

M u r s , b o i s e r i e s — c h a r t r e u s e . 

A r m o i r e s — b o i s n a t u r e l . 

P l a n c h e r — l i n o l é u m b r u n d o r e . 

R i d e a u x — g u i n g a n à c a r r e a u x b r u n s 

e t b l a n c s . 

A m e u b l e m e n t — r o u g e vif. 

A c c e s s o i r e s — r o u g e , v e r t , c u i v r e et 

j a u n e . 

P L A I D 

M u r s , p l a f o n d — p a p i e r - t e n t u r e : p l a i d 

à c a r r e a u x v e r t s e t j a u n e s . 

B o i s e r i e s , a r m o i r e s — p i n . 

P l a n c h e r — t u i l e s , c u i v r e e t b r u n . 

R i d e a u x — j a u n e . 

A m e u b l e m e n t — é r a b l e o u p i n . 

A c c e s s o i r e s — b r u n , j a u n e , v e r t e t 

c u i v r e . 

qu ' i l s o r t i t s o n p o r t e f e u i l l e , I s a b e l l e in­
t e r p o s a a v e c u n e v i g u e u r s u r p r e n a n t . 

— G r a n d m e r c i , m o n s i e u r , v o u s a 

t r o p a i m a b l e ! N o u s , les d e M o n m e r 

n ' a v o n s D i e u m e r c i , p o i n t l ' h a b i t u d e <i'é. 

t r e a i d é s ! N o u s f a i s o n s n o s a f f a i r e s nom. 

m é m c s l 

C e fut d i t d ' u n t o n h a u t a i n , tranchant 
q u i le la i ssa t o u t a b a s o u r d i . ( e n ' i n 

p l u s u n m o u v e m e n t d ' h u m e u r , m a i s i,ne 

v e r i t a b l e i n d i g n a t i o n . L a s i t u a t i o n était 
d e l i c a t e ; A u r é l i c a y a n t p r e s q u e accepté, 

— N o u s r e p a r l e r o n s d e t o u t c ec i un | eu 

p l u s t a r d , c h e r M o n s i e u r , d i t - e l l e , si 

v o u s le p e r m e t t e z ? 

A u g u s t e , a t t e r r é , se r e n d a i t c o m p t e Je 

sa m a l a d r e s s e s a n s p o u v o i r d e t a c h e r ej 

r e g a r d s d ' u n e I s a b e l l e d r e s s é e , m e n : o n 

l e v é , t e l l e u n e M i n e r v e p r ê t e a u c o m h . a . 

B a l b u t i a n t d e v a g u e s s a l u t a t i o n s , pari .ml 

d e m é p r i s e , A u g u s t e le c o e u r r a v a g é s'en 

a l l a : il s a v a i t d é s o r m a i s q u ' I s a b e l l e était 

à t o u t j a m a i s p e r d u e p o u r lu i . 

— I s a b e a u ! Q u e l l e m o u c h e t ' a p iquée? 

P o u r q u o i u n e s o r t i e p a r e i l l e ? 

— M a c h è r e , a r t i c u l a la c a d e t t e e n mar­

t e l a n t s e s m o t s , j e s u i s n a ï v e , j e l'ad­

m e t s ; m a i s p a s s o t t e ! T u ne le voyais 

d o n c p a s , la m a i n s u r le p o r t e f e u i l l e el 

m e d é v i s a g e a n t . . . M a p a r o l e , il para issa i t 

m ' a c h e t e r . . . E n s o m m e s - n o u s r endue - , là? 

— Q u e l l e i d é e ! C e p a u v r e g a r ç o n n'a­

v a i t c e r t a i n e m e n t p a s les i d é e s q u e tu 

lu i p r ê t e s . 

— J e n e lui p r ê t e r i e n et n e v e u x pas 

q u ' i l n o u s p r ê t e q u o i q u e c e so i t , m ê m e 

si s e s i n t e n t i o n s s o n t h o n n ê t e s ! Phi l ippe 

s e r a i t d e m o n a v i s . 

A u r é l i e ne r é p l i q u a p o i n t . 

— S i n o u s s o m m e s p a u v r e s , j e t ravai l ­

l e r a i . 

— P a s a v a n t d ' a v o i r t e r m i n é t e s cours . 

D e t o u t e f a ç o n , t a p e t i t e c r i s e n ' a r r a n g e 

p a s n o s a f f a i r e s . 

A d o u c i e , I s a b e l l e c o m p o s a : 

— A l l o n s , a l l o n s , c e n ' e s t q u ' u n mau­

v a i s m o m e n t à p a s s e r . D a n s que lques 

m o i s , P h i l i p p e s e r a o f f i c i e r ; d a n s quel­

q u e s a n n é e s , tu t e m a r i e r a s , t u s e r a s heu­

r e u s e a v e c b e a u c o u p d ' e n f a n t s ! 

— E t t o i , q u e d e v i e n d r a s - t u ? 

— O h ! m o i , j ' e n t r e r a i a u c o u v e n t ! 

— T o i ! T u e s b i e n t r o p r o m a n e s q u e ' 

T u f e r a i s r ê v e r t o u t e la c o m m u n a u t é , la 

M è r e S u p é r i e u r e e n t ê t e ! 

I s a b e l l e s ' a m u s a à c e t t e p e n s é e . 

— E n a t t e n d a n t , m a c h è r e , " é c o n o m i e " 

es t e n t è t e d e s m e n u s q u o t i d i e n s . 

— B i e n , m è r e ! 

— E t v a a u p o t a g e r . 

— O u i , m è r e ! 

A p r é s e n t , e l l e p o u v a i t b i e n y aller 1 

F r a n ç o i s ne s e r a i t p a s d a n s le p a r c et 

p u i s , m ê m e si e l l e l 'y r e n c o n t r a i t , tant 

m i e u x . 

Ses i d é e s é v o l u a i e n t . 

I s a b e l l e , u n p a n i e r a u b r a s , fit le tour 

d u p o t a g e r . L e p è r e R é m i b ê c h a i t déjà 

la b o n n e t e r r e t a n t d e fo i s r e m u é e où 

l ' o u t i l e n t r a i t s a n s t r o p d e p e i n e . Un 

t o u r d u p o i g n e t la r e t o u r n a i t e t u n peut 

c o u p l ' é g a l i s a i t ; les v e r s m i s à n u éti­

r a i e n t l e u r c o r p s r o s e d a n s u n e fu i te éper­

d u e v e r s les p r o f o n d e u r s d ' o ù o n le* 

a v a i t t i r é s . L e b o n h o m m e t r a v a i l l a i t mé­

t h o d i q u e m e n t : ses g e s t e s p r é c i s se sui­

v a i e n t , t o u s les m ê m e s , s o u s le sole i l 

f a i s a i t l u i r e d o u c e m e n t la b e l l e t e n t 

g r a s s e . L o r s q u ' i l vit I s a b e l l e , a u s s i fraî­

c h e q u e la m a t i n é e , il s ' a r r ê t a , plant;* sa 

b ê c h e et m i t la m a i n à la p o c h e d e son 

g r a n d t a b l i e r b l e u d ' o ù il t i r a u n papier 

b l a n c p l i é e n q u a t r e : 

— C ' e s t p o u r v o u s , m a d e m o i s e l l e . . . 

— P o u r m o i ? 

L a j e u n e fi l le n ' e n c r o y a i t n i ses ) al 

ni ses o r e i l l e s . 

— Q u i p e u t b i e n m ' é c r i r c ? 

— V o u s d e v e z le s a v o i r , m a m z e l l e . Hca 

m i e u x q u e m o i , di t le v i e u x q u i s o u r lit 

V o u s lui a v e z s a u v é la v i e . c a r s a n s v , u s 

il p a r a i t q u ' i l s e r a i t m o r t d e s su i tes A* 
sa b l e s s u r e ! 

L e v i s a g e d ' I s a b e l l e d e v i n t a u s s i pour­

p r e q u ' u n e p i v o i n e . 

— D e p u i s q u a n d a v e z - v o u s l e bil 'et-
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33 

—Ah, depuis hier au mo ins ! 
Qui vous l 'a r emi s? 

-Un grand jeune h o m m e mal peigné, 
qui est t o m b é d'en haut du mur dans 
m, ii ca r ré de cé le r i . C e n'est pas des 
favun bien honnêtes ! Heureusement, il 

s , expl iqué en me prouvant que vous 
éliez de grands amis . 

- C o m m e n t ç a ? 
Il m 'a dit. " A l l e z voir dans votre 

ph rmacie , il n'y a plus d 'ouate , plus de 
ga/e, ni m ê m e d 'épingles de n o u r r i c e 1 " 
J ' \ suis a l lé . . . C 'é ta i t vrai! Ains i , j ' a i 
vu qu'il ne me conta i t pas de menler ies , 
hem, m a m z c l l e ? 

klccisc, I sabel le tournai t le billet en­
tre ves doigts sans oser le déplier . Que lui 
voulait-il? Avait- i l quit té son e m p l o i ? 
Elle voulait savoir et n 'osai t pas, la 
crainte la paralysai t . D a m e , c 'étai t son 
premier billet doux! L e père R é m i re­
commençait à bêcher sa planche afin de 
ne point la gêner . D 'un doigt preste, el le 
déplia le papier où deux lignes coura ient 
inégales; " I l faut que je vous voie , c 'est 
urgent. Dites au jardinier où et quand. R . " 
C'était tout. C e billet sec , sans tendres­
se, la deçut p rofondement . 

— C ' e s t une c o n v o c a t i o n ! Pense-t-il que 
j'obéirai ainsi au doigt et à l 'oe i l ; se 
croit-il déjà m o n m a î t r e ? 

Cependant, le mo t "u rgen t " demeurai t 
fiché dans sa cervel le c o m m e un appel. 
Elle réfléchit : Que pouvait-il met t re de 
plus dans le papier conf ié à des mains 
étrangères? I sabe l le torti l lait le papier; 
le vieux la guettait du co in de l 'oei l 
sans en avoir l 'a ir . 

—Paraissai t - i l m a l a d e ? 

—Oh, que non, un gars qui saute 
aussi bien! 

—Ah! 
La perplexi té d ' I sabel le amusa i t le 

lardinier qui riait de toutes ses rides et 
son oeil bleu, du m ê m e bleu que son 
tablier, bri l lait de m a l i c e . 

— Père R é m i , quand reviendra- t - i l? 

—I l n 'en savait rien au juste , mais on 
a convenu que j ' i r a i s vous che rche r . 

— V o u s étiez déjà d ' accord! 

—Oui , mais si vous n 'voulez pas, j e 
vais le r embar re r et la porte sera f e rmée . 

—Non, non... Gardez-vous en bien.. . I l 
l'escaladerait!... E t s'il revenai t en votre 
absence? 

—Met t ez un mot sur le billet et glissez-
le sous le pot de géranium qui est sur le 
bord de m a fenêtre . 

— T i e n s , t iens, vous aviez prévu ç a , 
aussi! Père R é m i , je c o m m e n c e à c ro i re 
Hue vous avez eu des aventures dans vo­
tre jeune temps! 

— C o m m e tout le monde , m a m z c l l e , 
comme tout le monde ! 

—Alors , vous lui écr i rez parce que moi 
|t n'écris pas aux garçons ! Qu' i l aille 
K>us le grand saule. Il pourra , en regar­
dant le cadran sola i re , savoir c o m b i e n 
Je tempi je l 'aurai fait at tendre. . . P a r où 
s'en est-il a l l é? 

—Par la porte, pardi! 

—Cel le du puits? 

- Ben non, voyons, par la forêt . 

- Père R é m i , dès qu'il sera là, venez 
fair un tour devant la villa sans rien 
dire, je comprendra i , murmura- t -c l lc rou-
giss .nte. 

I ibclle, à la fois tourmentée et ravie, 
<'en retourna. Urgent — quelle chose , 
heur use ou non l 'obligeait à agir a insi? 
$ a lortune étai t -el le faite, venait-i l la 
c hei .her avant de s ' embarquer pour les 
colr. lies c o m m e le fils du père R é m i ? 
Tant mieux , s'il le lui demandai t , e l le 
ctar prête; tant pis si plus tard elle le 
r c E ' Itérait! L a cur ios i té et l 'anxiété la 
r Onuaient, sa tète bourdonnai t de mille 
(•yP1 ihèses absurdes; les projets les plus 
"iseï , é s se bouscula ient c o m m e des nua-
•v "urchassés par le vent. 

(Suite en page 37) 
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Est-ce ainsi qu'il vous faudrait 
élever vos enfants en hiver? 

A v e c les vieux sys tèmes de chauffage, 

il faudrait presque grimper au plafond pour trouver 

de la chaleur! On sait , en effet, que c'est au plafond 

que s 'amasse l'air chaud. Cependant , 

la technique moderne a remédié à ce problème 

en m e t t a n t au point un n o m eau et 

merveil leux système de chauffage: 

LES PL INTHES À PANNEAUX RAYONNANTS 

Crane a été le premier à mettre en vente, au 

Canada, les plir tlies à panneaux rayonnants en 

fonte. Elles complètent le vaste assortiment 

d'appareils fabriqués par Crane pour tous genres 

de systèmes de c'iaulîage—au charbon, à l 'huile 

ou au gaz, à l'eau chaude ou à l'air chaud. 

Cet emblème est \o t re garantie 

de satisfaction totale. I l signifie que 

les plinthes à panneaux rayonnants 

Crane sont absolument conformes 

aux standards établis par l ' Inst i lute of Boiler 

and Radiator Manufacturas, 

CRANE 
Ces plinthes irradient la chaleur à la hauteur des chevilles) 

et maintiennent une température plus uniforme entre le 

plancher et le plafond. De plus, elles suppriment les courants 

d'air au niveau du plancher. 

Elles présentent encore un autre avantage important; 

elles libèrent les murs de toute obstruction, ne nuisant 

aucunement à la disposition du mobilier. 

Les plinthes à panneaux rayonnants sont, bien entendu; 

l'idéal pour les nouvelles maisons; cependant, elles peuvent 

b i t bien être installées dans les vieilles demeures. 

Méfiez-vous des imitations et spécifiez bien les plinthes à 

panneaux rayonnants Crane . . . les meilleures qui soient au 

Canada! Pour t o u s rensi-igiirinnits, consultez un entre­

preneur en plomberie et chauffage. 

La qualité 

C R A N E 
ne coûte pas plus cher! 

CRANE L IM ITED 
Siège lociol-

1 170, square B e a v e r H a l l , 

Montréa l 

7 usines et 18 succursale! 

a u C a n a d a 
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Soyez plus jolie en 10 jours 

mt UN FACIAL DE SPECIALISTE 
Pour aider rapidement votre beauté, 
un s p é c i a l i s t e r e n o m m e pour la p e a u a pré­

paré ce t r a i t e m e n t de b e a u t é au foyer! L e 

s u c c è s du t r a i t e m e n t est a t t r i b u a b l e à la 

c r è m e N o x z e m a non - graisseuse, un m é ­

lan ge d ' i n g r é d i e n t s a d o u c i s s a n t s , c a l m a n t s 

e t n e t t o y a n t s j a m a i s offerts par d 'autres 

c r è m e s p o p u l a i r e s . Et cette crème est mé-

dicamentée—ce qui a ide vo tre p e a u à de ­

v e n i r p lus fra iche et p l u s jo l ie ! 

Appliquez une couche délicate d e N o x ­
z e m a le m a t i n et le soir. A l a i d e d'une ser­

v i e t t e t r e m p é e d a n s l 'eau t i è d e et t o r d u e , 

l a v e z v o u s c o m m e a v e c du s a v o n . Votre 

p e a u re sp l end ira de p r o p r e t é ! E m p l o y e z 

N o x z e m a c o m m e c r è m e d e nuir en a p p l i ­

q u a n t u n e l égère c o u c h e d e p l u s sur les 
m a r q u e s c u t a n é e s . C e t t e c r è m e m e d i c a -
m e n t é e favorise l eur c i c a t r i s a t i o n ! E m ­
p l o y e z c e t t e c r è m e c o m m e base pour v o t r e 
p o u d r e . 

Résultats ou argent remboursé! E s ­
s a y e z c e t r a i t e m e n t p e n d a n t 10 jours . S i 

v o u s n 'êtes p a s rav ie , r e t o u r n e z le p o t à 

N o x z e m a , T o r o n t o , e t v o t r e a r g e n t sera 

r e m b o u r s é ! 

O b t e n e z N o x z e m a à tous c o m p t o i r s d e 

c o s m é t i q u e s e t d e p r o d u i t s p h a r m a c e u -

t i q u e s - 2 6 ç \ 65<\ 8 9 ? , S 1.69. 
F a b r i q u é e a u C a n a d a 
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Téléphone: PLateau s u s : , 

I 
N n m 

Adresse 

La chambre prend un air correct, vieîllot et charmant. 

Couvre - lit 
DE DENTELLE 

F O U R N I T U R E S 

Pour lit simple: 55 balles de coton 
Clark 's " A N C H O R " Croni ta ; 

Pour lit double: 70 balles de coton 
Clark 's " A N C H O R " Croni ta ; 

1 crochet en acier Milward's Ship, 
no 7. 

T E N S I O N 

Chaque carré mesure approximative­
ment 6 pouces carrés avant d'être blo­
qué. Pour lit simple, soit 72 x 105 
pouces, faire 11 x 16 carrés. Pour lit 
double, soit 90 x 105 pouces, faire 14 
x 16 carrés. 

E X E C U T I O N 

Premier carré: Commençant au cen­
tre, faire un ch. de 8 m. Unir avec 
pms. 1er rang — 3 m, 3 md dans le 
rond, (4 m, 4 md dans le rond) 3 fois; 
4 m, pms au haut de la 3è m. de la 
première ch. 2è rang — 3 m, * md 
dans la md suiv, md dans chaque md 
jusqu'à l 'espace; dans l'esp. faire 3 md, 
4 m et 3 md (coin). Répéter de * au­
tour et finir par pms au haut de ch. 3. 
3è, 4è et 5è rangs: Répéter le 2è rang. 
6è rang — 3 m, md dans les 3 md 
suiv., 4 m, sauter 4 md, md dans les 
4 md suiv., * 4 m, dans l'esp. du coin, 
faire 3 md, 4 m et 3 md; f4 m, sauter 

4 md, md dans les 4 md suiv.) 3 fois. 
Rpéter de * autour et finir par 4 m, 
pms au haut Ce ch. 3. 7è rang — Pms 
dans les 3 md suiv., pms dans l'esp., 
3 m, 3 md dans le même esp., 4 m, sau­
ter 4 md, 4 md dans l'esp. suiv., * 4 
m, dans l'esp. du coin faire 3 md, 4 m 
et 3 md; (4 m, 4 md dans l'esp. suiv.) 
4 fois. Répéter de * autour et finir com­
me plus haut. 8è rang — Pms dans le* 
3 md suiv. et dans l'esp. suiv., 3 m, 3 
md dans le même esp., 4 m, 4 md dam 
l'esp. suiv., * 4 m, dans l'esp. du coin 
faire 3 md, 4 m et 3 md, (4 m, 4 md 
dans l'esp. suiv.) 5 fois. Répéter de * 
autour et finir comme plus haut. 9c 
rang — 3 m, md dans les 3 md suiv., 
4 m, ms dans les 4 md suiv., * 4 m, dam 
l'esp. du coin faire 12 md, (4 m, ms 
dans les 4 md suiv., 4 m, md dans les 
4 md suiv.) 2 fois; 4 m, ms dans les 
4 md suiv. Répéter de * autour et finir 
comme plus haut. 10e et l i é rangs — 
3 m, md dans les 3 md suiv., 4 m, dans 
les 4 ms suiv., * 4 m, (md dans la md 
suiv., 1 m) 11 fois; md dans la md 
suiv., (4 m, ms dans les 4 ms suiv., •) 
m, md dans les 4 md suiv.) 2 fois; 4 
m, ms dans les 4 ms suiv. Répéter de 
* autour et finir comme plus haut. 12e 
rang — 3 m, md dans les 3 md suiv.. 
4 m. ms dans les 4 ms suiv., * * 4 m, 
* ms dans la md suiv., 4 m, ms dans 
la 4è m. de la ch. à partir du crochet 
(picot); ms dans l'esp. suiv. Répéter de 

* 10 fois; ms dans la md suiv., 
p., ms à la même place que la 
dernière ms, (4 m. ms dans le* 
4 ms suiv., 4 m, md dans les 4 
md suiv.) 2 fois; 4 m, ms dans les 
4 ms suiv. Répéter de * * autour 
et finir comme plus h:iut. 
Attacher. 

Deuxième carré: Travai le' 
comme pour le premier carré I»1 

qu'au I le rang incl. 12è rang — 
Travailler comme pour le " 
rang du premier carré jusqu'à ce 
que 8 picots soient complc és. 
puis ms dans l'esp. suiv. ms clins 

(Suite en page 36) 

Détail du motif. 

LA R E V I T . M O D I R N E — S L P T E M B R I I 
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Si vous êtes un jeune homme éveillé 
qui ne craint pas les responsabilités, si 
vous avez du sang-froid et le sens de 
la discipline—vous êtes peut-être 
l'homme qu'il faut. 
Voyons d'abord si vous pouvez ré­
pondre aux conditions requises: 

• A g e — au moins 17 ons et pas plus de 25 . 

• Degré d'instruction—1 l e scientifique de pri­

maire supérieure ou mieux. 

• Santé — satisfaire aux examens médicaux 

du C .A .R .C . 

Si vous pouvez répondre à ces exi­
gences, vous êtes bien l'homme qu'il 
faut pour faire partie des équipages 
volants du C.A.R.C. 

UNE CARRIÈRE DANS L AVIATION 
Le Corps d 'Av ia t ion R o y a l Canadien offre aux jeunes gens qui ont de la tête et du coeur une carrière 

ultra-moderne comme navigateur dans ses av ions de reconnaissance, de transport ou de chasse. 

L'Aviation canadienne paie bien son 
homme, sans compter qu'elle lui offre 
nombre d'avantages: vacances payées, 
voyages dans le monde entier, pen­
sion, nourriture, vêtement et loge­
ment, distractions et sports, etc. 

Et songez que le C.A.R.C. vous ouvre 
la voie vers une carrière fructueuse 
dans le domaine grandissant de l'aéro­
nautique. 

Etudiez bien conditions et avantages. 
Si vous êtes à la hauteur, consultez 
sans tarder le conseiller du centre de 
recrutement du C.A.R.C. de votre 
région. 

c - sss^tftfss 
* toW 3.039 
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P A R L O U I S E M A R T I N 

U n e coiffure à larges ondula t ions sou­
ples, d'un mouvemen t allant vers l 'ar­
rière de la tête, dé t rône la coupe 
i tal ienne qui eut un tel succès durant les 
dernières saisons. L e s coif feurs parisiens 
ont c réé une nouvel le tête: pas de bou­
clet tes , aucun flou, en s o m m e un casque 
soyeux . L e s cheveux sont très cour t s , 
coi f fés en un mouvemen t relevé vers 
l 'arr ière en longues ondula t ions aux 
bouts arrondis encerc lan t é t ro i tement la 
tête. L a gamine i tal ienne a vieilli et est 
devenue une jeune personne soignée à la 
coiffure discipl inée, dont pas une m è c h e 
est rebel le . 

L e s coif fures que nous reproduisons 
ici sont l 'oeuvre de Bernord A z G u r o de 
N e w - Y o r k . 

C O U V R E - L I T 

(Suite de lu page 34) 

la md suiv., 2 m, ms dans le p. cori -s. 

pondant du premier ca r ré , 2 m, ms d as 

la seconde m. de la eh. qui unit (unis­

sant ainsi les p. cor respondants ) ; , „ s 

dans l'esp. et con t inuer le rang comme 

pour le premier ca r ré , unissant les 3 p. 
suivants et les 4 p remiers p. du coin sui­

vant aux p. cor respondants du premier 

c a r r é . Coud re les festons de md corret-
pondants par des points de surjet, ici 

qu'illustré, 

F a i r e le nombre nécessai re de c a r i e s , 

en les unissant de chaque cô té comme 

le second ca r ré a é té uni au premier 

ca r ré et laissant 4 p. l ibres au centre Je 

chaque co in . B l o q u e r le tout suivant les 

mesures données . 

A B R E V I A T I O N S 

C h c h a î n e 

M mai l le 

Pms peti te mai l le simple 

M d mai l le double 

Esp espace 

Suiv suivant (e) (s) 

M s ma i l l e s imple 

P picot 

* (as tér isque) C e signe indique qu'il 

faut répéter le travail à part i r de ce 

signe autant de fois qu'il est mentionne. 

( ) Pa ren thèse — Répé te r le travail 

autant de fois qu ' indiqué. 

La pratique de l'épargne... et rémission de chèques 

L'argent que vous laissez à un compte 
d'épargne rapporte des intérêts, et votre 
livret de banque vous fournit un relevé tenu 
à jour de vos progrès financiers. Si vous 
faites beaucoup d'opérations, des dépôts et 
des retraits fréquents, un compte courant 
vous assurera un service spécial. Il vous sera 
remis un état mensuel, accompagné de vos 
chèques annulés, ce qui vous servira de reçus 
et vous sera utile pour votre comptabilité, 
l'établissement de votre budget et autres fins. 

Si vous émettez souvent des chèques, vous 
apprécierez les nombreux avantages d'un L f J B A N Q U E S D E S S E R V A N T V O T R E V O I S I N A G E 
compte courant. 

LA REVUE MODERNE — S E P T E M B R E I '"iJ 
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I ."V ( i l l E I V I E I t . . . 

I iuitt de la page 33) 

L o r s q u e le père R é m i pointa au bout 

de l ' a l lée , venant de son petit pas t ran­

quille, I sabe l le courut au -devan t : F r a n ­

c i s n ' ava i t pas seu lement eu le t emps 

regarder le c a d r a n ! L o r s q u ' i l l ' aperçut 

si s imple et toute bel le , il se retint p o u r 

ne pas se précipi ter au -devan t , m a i s il 

se cont ra igni t et resta i m m o b i l e . C e fut 

Isabelle qui écar ta le r ideau v ivan t des 

: ii 11 les d 'argent . 

— B o n j o u r , I sabe l l e ! 

— B o n j o u r , M o n s i e u r , f i t-el le, bien plus 

emue qu ' e l l e n 'eût vou lu le para î t re . 

Te r r i b l emen t e m b a r r a s s é s , ils se te­

naient là, gauches et tout pa r a ly sé s p a r 

l.i v io lence de leurs sent iments . 

— J e m e conduis fort m a l , je reçois 

des lettres, j ' a c c e p t e des rendez-vous . . . 

— N e v o u s t racassez pas p o u r si peu 

de chose . . . Il n 'y a pas de quoi fouet ter 

un cha t ! 

—Peu t - ê t r e , ma i s si m a soeur l ' appre ­

nait, e l le ne serai t pas de vo t re av i s et 

moi, pour le moins , j ' a i des r e m o r d s . 

— D e tout petits r emords , dit F r a n ­

çois en sour ian t . 

— J e m e le d e m a n d e ? J e sais que j ' a i 

tort, m a i s v o u s êtes si genti l et puis , 

ajouta-t-elle en rougissant , j ' a i c o n f i a n c e 

en vous . . . 

— V o u s a v e z r a i son! 

— D e plus , il y ava i t une sorte d 'appe l 

dans vos d e u x l ignes. N ' a v e z - v o u s pas 

écrit: U r g e n t ? 

En disant c e l a , el le amassa i t des br in­

dilles du bout de son soul ie r . Pu i s , après 

un temps : 

— M e suis-je t r o m p é e ? 

— N o n . C ' e s t urgent , en ef fe t . 

— A l o r s , qu 'es t -ce? 

— L e besoin i m p é r i e u x de v o u s r e v o i r ! 

J e ne v o u s ai pas oub l i ée c o m m e v o u s 

pourr iez le c r o i r e ; la p r e u v e , c 'est que 

vous êtes la p remière . . . pa rce que je m e 

suis absenté , v o u s savez . . . L e m a l h e u ­

reux bredoui l la i t ses phrases . A p r è s la 

mort le m a d a m e vo t re m è r e , j ' a i v o u l u 

respecter vo t r e g rand deu i l ; je m e suis 

tenu à l ' écar t . 

— J e vous r e m e r c i e de cette dé l ica tesse , 

mais n ' av i ez -vous point un aut re mot i f 

plus p e r s o n n e l ? 

— J e ne saisis p a s ? 

— M a i s si , E l i a n e B o u v r u t l 

— A h ! 

Et F r a n ç o i s la r e g a r d a les y e u x p le ins 

d 'é tonnement: 

— Q u i v o u s a dit c e l a ? 

— M o n se rv ice d ' i n fo rma t ion ! 

— I l est bien rense igné! Q u e v o u s a-t-il 

appris de p lus? . . . 

— Q u e cette demoi se l l e désirai t v o u s 

épouser! 

— O h ! V o u s y al lez sans m é n a g e m e n t ! 

— P a r f o i s , c 'est p ré fé rab le . . . Peut-on 

savoir pou rquo i v o u s a v e z m a n q u é d 'en­

thousiasme? E l i a n e B o u v r u t est très be l le . 

Peut-être v o u l i e z - v o u s v o u s a c c o r d e r le 

temps de la r é f l e x i o n ? 

En disant ce l a , I sabe l l e le foui l la i t 

d'un tel r egard qu' i l ne fal lai t point son­

ger à ment i r et F r a n ç o i s mont ra i t son 

embarras . 

— E l l e est r iche , je suis p a u v r e . C e l a 

seul suf f i ra i t ; ma i s il y a autre chose , 

une aut re c h o s e merve i l l euse qui m ' e n 

empêche.. . N e le dev inez -vous pas? 

lolhersills 
A it rapidement 
P ur prévenir et 
• dager les ma-
's ses en voyage. 
P l ' adultes & entants 
_ Aux pharmacies 

Sans mot dire , F r a n ç o i s prit I s abe l l e 

pa r les épau les et l 'at t ira près de lui . 

S e s l èvres s 'a t tachèrent a u x s iennes; il 

lui s embla i t qu 'on lui prenai t l ' âme , 

qu 'on lui vidait le c o e u r , m i e u x , qu ' on 

lui posai t des a i les ; sa tète tourna et e l le 

en é p r o u v a un vert ige si intense et si 

plein qu 'e l le en resta interdite. 

— J e vena is che rche r une cer t i tude: 

ce l le de votre a m o u r , m u r m u r a F r a n ç o i s 

en dénouan t son étreinte. 

— N e dites pas un mot de plus, a l lez -

vous-en , a l l ez -vous-en , m u r m u r a I sabe l le 

et, très d o u c e m e n t , el le le repoussai t hors 

du berceau de b ranches . 

F r a n ç o i s n ' insis ta pas . D u bout des 

doigts , il e squissa un ba iser et d 'un bond 

franchit la ma rge l l e et pas sa dans le 

pa rc des B o u v r u t . 

A p p u y é e au t ronc du vieil a rb re , la 

tête en feu, I sabe l le chercha i t à c a l m e r 

son é m o i , à se ressais i r , à reprendre sa 

maî t r i se . C e qui lui a r r iva i t a v e c brus ­

quer ie , cet a m o u r qui se levai t c o m m e 

une tempête la laissai t toute chance l an t e 

T r o u v a n t un banc m o u s s u , e l le s 'y la issa 

tomber . "Quel temps perdu a e s s a y e r de 

l 'oubl ie r ! R ien q u ' à le vo i r , je perds la 

tê te!" M a i s il n'a rien dit de ses p ro ­

jets. Il ne m ' a pas d e m a n d é d 'au t re ren­

dez-vous . Que l le est d o n c son i d é e ? " 

E l l e se t racassa i t déjà su r la du rée de 

cet a m o u r tout neuf qui lui causa i t du 

souci . . . I sabe l le errai t dans le pa rc , cher ­

chai t le ciel dans la g r a n d e t rouée de 

l ' a rbre t o m b é et l ' ape rceva i t bleu v i ­

brant de sole i l , sans l imi tes , le t rouvai t 

infini c o m m e son a m o u r : " F r a n ç o i s . . . 

m o n F r a n ç o i s , je l ' a ime . . . je t ' a i m e ! " 

C e t instant exqu i s , inoubl iab le , f rag i le et 

cour t de ce b o n h e u r inouï , I sabe l l e v o u ­

lut en c o n s e r v e r le souven i r , en noter 

les déta i ls , les nuances , la f r a î cheu r et 

la fo rce et, p o u r ce fa i re , couru t souda in 

à son g ren ie r . E l l e ép rouva i t le besoin 

i m p é r i e u x d 'éc r i re , c a r il impor ta i t d 'é­

c r i re un n o u v e a u chap i t re sur le gros 

cah ie r de compte s . L a p l u m e coura i t 

ag i l e , puis , suspendue au bout des doigts , 

at tendait que la ré f l ex ion mûr î t une 

nouve l l e ph rase . C e devai t être bien dif­

fici le à c o m p o s e r c a r des ra tures , des 

su rcha rges , des p a r a g r a p h e s entiers 

étaient r ayés . D é c i d é m e n t , ce chapi t re , 

qui lui ava i t s emb lé si a i sé , lui donnai t 

bien du m a l ! 

D e u x jours ont passé sans nouve l l e s , 

sans visi te , d e u x jours de mor te l les an ­

goisses . C e qu ' e l l e souffr i t ces jou r s - l à . 

seuls le savent c e u x et ce l les qui ont 

passé pa r là . D a n s le pa rc , el le errai t 

m é l a n c o l i q u e , re tournant les feui l les de 

ses pas lents; rien ne l ' intéressai t . 

— P a s de nouve l les , père R é m i ? 

— D u mal pe igné? Oui et non l 

— C o m m e n t c e l a ? 

— J e ne l 'ai pas r evu , m a i s je sais où 

il est... Il ne vous l 'a donc pas app r i s ? 

L e c o e u r d ' I sabe l l e se serra d 'autant 

plus que le b o n h o m m e montra i t le v i s a g e 

penaud de que lqu 'un qui en a t rop dit 

et le regret te . 

— O ù est- i l? Où est-i l? 

— I l s 'entraîne pour une cou r se . 

— P o u r une c o u r s e ? s 'é tonna la jeune 

f i l le . 

— B e n , oui . . . C ' e s t le j a rd in ie r des 

B o u v r u t qui m 'a conté ce l a ! Il paraî t que 

m o n s i e u r F r a n ç o i s v a cou r i r en m o t o ­

cycle t te sur une piste à Q u é b e c ! 

— A Q u é b e c ? 

— E t s'il gagne la cour se , mons i eu r 

B o u v r u t lui s ignera un g ros cont ra t . 11 

ira ensuite aux E ta t s -Unis . . . En f in , il fera 

de l 'argent , q u o i 0 

I sabe l le , f r anchement a l a r m é e , s 'é ­

c r i a : 

— J e n ' a ime pas ç a ! 

— M o i non plus, admit le b o n h o m m e . 

C e s mach ines - l à , c 'est bon p o u r les 

casse -cou . . . 

— S a v e z - v o u s quel j o u r ? 

— D e m a i n , d i m a n c h e . 

Nappes 
damassées 

T H E I R I S H L I N E N G U I L D 
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p 
vous 

serez 
fier, . r f 

si fier! 
Vous pouvez — g r â c e au Sylvaply — 

rénover v o t r e cuisine à peu de frais e t 

fac i l ement , pour lui donner cet aspect moderne 

dont vous rêvez depuis si longtemps. Faci le à 

scier , à c louer et à peindre, le Sylvaply 

épargne du temps et de l 'argent . Faites le 

iratail i ous-méme ou faites-le faire . . . 

vous économiserez . V o t r e m a r c h a n d de bois 

se fera un plaisir d'estimer pour vous le 

coût des m a t é r i a u x ou de vous r e c o m m a n d e r 

un bon e n t r e p r e n e u r . 

L E C O N T R E - P L A Q U E EN SAPIN DOUGLAS 

S Y L V A P L Y 
le ma té r i au ideal pour la r e n o v a t i o n 

En vente chez les marchands de bois d'un océan à l'autre. 

M A C M I L L A N & B L O E D E L L I M I T E D 

A 
vt»fVe. 

disport* 

T O U S R E N S E I G N E M E N T S 

S U R LA 

Brochures et dépliants 

illustrés, cartes routières, 

calendriers des manifestations, 

listes et tarifs d'hôtels. 

SERVICES OFFICIELS 
FRANÇAIS DU TOURISME 

1170 R U E D R U M M O N D . M O N T R E A L , P. O. 

r > E T E « T I V K f l A f t n t J a e c r * t « : H o m i n g a m -

b l t l e u s d* 11 « t p lus d*maxi '16« pur tou t 

an C a n a d a , pou r d«v«tklr d é t e c t i v e * . E c r l v t t 

I m m t d l a t a m w o t à C a n a d i a n I n v a a t l g a t o r * . 

( a a i« r I I , S t a t i o n D a l o r i m l a r . M o n t r é a l . 

L I S E Z L E S R O M A N S D E L A 

^ Collection 
S PETIT F O R M A T 

E N V E N T E P A R T O U T 

— A quel le heure? 

— C a doit ê tre dans l 'après-midi. Ces 

affaires-là, c 'est toujours de m ê m e ! 

— M e r c i , père Reni i . 

Isabel le retourna à son banc moussu. 

F i l e démêlai t les motifs qui avaient gui­

de Franco i s . . . Il ne lui avait fait aucune 

promesse ; mais il était venu s 'assurer 

qu 'e l le l 'a imait et ce n'était ce r ta inement 

pas par simple cur ios i té . C e l a , e l le en 

était conva incue . Il voulait être capab le 

d 'obtenir un emploi lui permet tant de 

lui assurer une exis tence ra isonnable , 

quitte pour cela à r isquer de se rompre 

les os . Isabel le ne put répr imer son 

effroi . F i l e s ' imaginait ces bolides lan­

cés à des vitesses folles et la multi tude 

des choses imprévisibles: une pierre qui 

roule sous la roue, une fraction de se­

conde d ' inat tent ion, la maladresse ou la 

mal ice d'un concur ren t . L ' ango i s se la 

c louai t sur son banc de pierre. 

F r a n ç o i s étudiait le circuit , s 'exerçai t 

à prendre les virages au plus cour t , à 

conna î t r e l 'endroit précis où de nouveau 

il pouvait donner pleins gazs. T o u t ce la 

se gravait dans sa mémoi r e , ses réf lexes , 

de tour en tour, fonct ionnaient presque 

à son insu, laissant le cerveau libre pour 

mener la course et parer aux imprévus. 

C o m m e un au tomate , ses ac t ions s'y syn­

chronisa ient . La vitesse le grisait! L à , il 

se retrouvait dans son é lément , a lors 

qu 'h ier encore , il s 'efforçai t de faire un 

secrétaire passable; aussi, lo rsqu 'on lui 

avait offert de conduire une m o t o d 'une 

puissante compagn ie anglaise , il avait ac ­

cepté d 'emblée . C e n'était pas sans raison 

que Bouvru t père l 'avait chois i . T r è s 

connu , il ferait une publici té mervei l leu­

se; de plus, son habi le té et son audace 

étaient incontes tables . 

Conna issan t les risques du mét ier , 

F r a n ç o i s s'était gardé de dévoi ler son 

projet . Il ne voulait se représenter de­

vant son a imée que paré de lauriers , en 

vainqueur , en h o m m e ayant un cont ra t 

en poche , un avenir en perspect ive! Ce t t e 

course n 'étant pas encore gagnée il s 'é­

tait gardé de trop s 'avancer ; mais , c e ­

pendant, il avait un besoin de s 'assurer 

des sent iments d ' I sabel le . Il avait éprouvé 

l ' impétueux besoin de savoir qu'il ne lui 

déplaisait pas et ce t te cer t i tude étai t 

pour lui c o m m e un viatique, un por te-

chance . . . 

C e d imanche- là , pendant que F r a n ç o i s 

tentait for tune. Phil ippe, promu off ic ier , 

arrivait à L a M a l b a i e pour quelques jours 

et laisser admirer ses galons neufs. A u -

rélie ne lui laissa guère le temps de souf­

f ler avant de lui met t re dans la main le 

bout de papier sur lequel F r a n ç o i s de­

mandai t un rendez-vous et qu 'e l le avait 

fini par t rouver . 

— C r o i s - t u , hein, c ro is - tu? 

E l le soulignait du doigt: " I l faut que 

je vous voie. Di tes au jardinier où et 

quand . " 

— M ê m e le père R é m i est dans le se­

cre t ! Quel hypocr i te ! 

— C a ne me parait pas très sér ieux! 

— E s t - c e qu 'on sait , avec une romanes ­

que de son genre! 

— E t R é m i , que dit- i l? 

— S a c h a n t que tu viendrais aujourd 'hui , 

j ' a i préféré te laisser régler cet te his­

to i re avec lui et t irer l 'affaire au c la i r 

avec ta soeur. 

L a cont ra r ié té de Phil ippe devint évi­

dente: 

— Q u i est-ce le cava l i e r ? 

— C ' e s t c e que j ' a i voulu savoir ; I sa -

beau s'est mon tée . E l l e est butée , mau­

vaise. J e n'ai pas été capab le d'en t irer 

un mot . 

— O ù es t -e l le? 

— D a n s son grenier. . . D a n s le parc. . . 

Dieu seul le sait! 

Philippe, agacé , se mit à la recherche 

CE QUE TOUTE 

E R E 
DEVRAIT FAIRE 

AU PREMIER SIGNE DE 

BOUTONS 

ent q u e les b o u ­
tons m i n e n t la con f iance e n soi des en­
fants , . . q u ' i l s peuven t m ê m e 
e n d o m m a g e r leur p e r s o n n a l i t é d 'une 
façon p e r m a n e n t e . D e p lus , nég l i ge r 
les b o u t o n s peut causer des cicatrices 
p e r m a n e n t e s . A g i s s e z d o n c sans tarder. 
C L E A R A S I L , la n o u v e l l e f o r m u l e scienti­
f ique faite spéc ia l emen t c o m m e r e m è d e 
c o n t r e les b o u t o n s , peut p r o t é g e r votre 
jeune tils o u fil le c o n t r e ce d o u b l e dange r . 

N o u v e l l e ! Formu le Méd icomentée 

ÉCLAIRCIT LES BOUTONS 
C 0 U 1 E U R D ' E P I D E R M E ; V c ° ™ > " n « ' • ' < > « • " ' 

tondu qu il toil ton o»v>r# 

Miintenani1 U n nouve l espo i r pou r les victimes de 
bou tons ! C L E A R A S I L , une nouve l le et • • 
f o rmu le méd icamcn iée , dessèche les boutons extra-
o r d i n a i r e m e n t vite. Antiseptique aussi . . . aide ï 
arrêter la f o rma t ion des bactéries qu i peuvent causer 
des bou tons et les faire se mu l t i p l i e r . 

SOULAGEMENT IMMEDIAT de toute gêne parce que le 
méd icament C L E A R A S I L est couleur d 'ép ide rme pour 
camouf ler les bou tons tandis qu ' i l les écïairciL 
Non-g ra i sseux , ne laisse pas de taches. 

DES MILLIERS DE GENS ACCLAMENT LE CLEARASIL 
U n si g r a n d n o m b r e de garçons , de leuaei 
Giles et d 'adul tes on t constaté à quel poiot 
CLEARASIL est efficace qu ' i l est à présent le medica­
ment spécif ique cont re les bou tons le plus eo 
d e m a n d e en A m é r i q u e . 

Selection d u R e i d e r ' s Digest a rapporté sur dei 
expériences de c l in ique o ù o n a employé le médi­
cament genre C L E A R A S I L . 

EFFECTIF OU REMBOURSEMENT OE VOTRE ARGENT! Seule­
ment 69c à tous comp to i r s de p rodu i ts pharma­
ceutiques. Fo rmat é c o n o m i q u e — $ 1 . 1 9 . Procuret 
vous C L E A R A S I L a u j o u r d ' h u i même. 

Clearasil 

UN REGAL POUR CEUX 
QUI EMPORTENT 

A V E C 

NOMS TISSÉS 
Evitez perte! ou disputes Propres, permanent! 

cousus faci lement, ou collés ovec Ciment M*' 

Obtenez-en chez vos détaillants, ou écrivez. 

Q * s t t | ) - Belleville 61, O n t o * . 
N O M S \ 3 dou i SI 80, 9dou< S3 00 CIMENT 

CASH'S I t dou i . $2.40, 12 dou i . $3.50 35c ! • 

LA REVUE MODERNE — SEPTEMBRE >QÎ* 



38 

LA PETITE ROBE 

Vos occupations, l'endroit que vous 
taillez, déterminent la matière du tissu. 
A la ville le tweed disparait à 5 h., à 
' a impagne on le laissse veiller jusqu'à 
minuit. 

Deux aspects d'un même modèle: 
deux pièces de jersey simple comme une 
robe de tricot ou deux pièces de faille, 
d'une élégante discrète. Ce deux pièces 
w fait d'un seul ton, ou bien le cor­

sage sera à rayures et la jupe unie, ma­
tière de goût évidemment. Le corsage 
rayé demande plus de tissu et de soin 
pour faire coïncider les rayures. 

7076 —Tai l les 12-18. 50 cents. 
Ce patron est un patron imprimé But-

terick. Si vous ne pouvez l'obtenir au 
magasin, adressez directement votre com­
mande à la Cie Butterick, Inc., 528, 
avenue Evans, Toronto 14, Canada. 

En 1880 

Calixa Lavallée (1842-1891) , 
compositeur, p i a n i s t e de 
concert et p r o f e s s e u r . 

C'est en 1880 que Calira Lavallée composa son 

"0 Canada", reconnu aujourd'hui comme l'hymne 

national de notre pai/s. Il est aussi l'auteur de deux 

opéras, d'un oratorio et de trente études pour le 

piano. 

Cette anm i -là, 1880, l'entreprise Willis <£• Co. 

Limited, c.ristait déjà <1< puis m uf ans et les principes 

qui présidèrent à sa fondation sont encore scrupu­

leusement observés de nos jours. Ainsi le piano 

à queue Manoir de Willis < .s/ fabriqué tirée le même 

soin qu'au!refois, ce qui lui assure une qualité 

insurpassable. 

ê"//" 
E N A C A J O U 

O U F I N I N O Y E R 

T A B O U R E T 

A P P A R E I L L É 

WILLIS & C O . LimiTED 
M O N T R E A L 
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Les livres de cette fameuse COLLEC­
TION PETIT FORMAT sont le grand 
succès de l'édition canadienne. Un co­
mité de lecture expérimenté en a soi­
gneusement choisi les différents titres 
parmi les meilleurs ouvrages des meil­
leurs auteurs. 
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228 
22.9 
230 
231 
232 
233 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 
244 
246 
247 
249 
250 
251 
252-
253 
254 
255 
266 
268 
278 
279 

282 
286 
287 
292 
303 
318 
322 
323 
325 
362 
384 
395 

396 

397 
399 
400 
401 
404 
405 
406 
407 
411 
435 
437 
441 
452 
454 
466 
469 

L'amour ne prévient pas 
Les plus jolis yeux du monde 
Entre deux amours 

L'hymne au soleil 
Le prince blanc 
Le seigneur de Grunsfeld 
La main qui guérit 

L'héritage de Claribel 
Pour l'amour du Roy Jacques 

Nuits africaines 
Rien qu'un soir 
Le chandelier d'argent 

La maison des tourterelles 
Le lis des dunes 
Le chevalier errant 
Les visiteurs de l'air 

Danse sans musique 
La revanche du bois des Aulnes 
Le flambeau vivant 
Barcelone, terre d'amour 
Le bonheur de madame Alphée 

Le bel amour 
Prélude à l'amour 
Coeurs en déroute 

L'éternel passant 
Ma conscience en robe rose 
Le fantôme de l'Opéra (2 vol.) 
Anna Karénine (2 vol.) 
Les chevauchées de Lagardère 

(2 volumes) 
Bijou 
Les filles du saltimbanque (2 vol.) 
Cocardasse et Passe-Poil (2 vol.) 
La maison des femmes seules 
Le château de velours 
L'enlèvement de Lady Penelope 
La vengeance du passé 
La dame de Volubilis 
Odile et son destin 
J'ai épousé un inconnu 
Deux anges 

Les deux nigauds (pour les en­
fants) 

Les malheurs de Sophie (pour les 

enfants) 
Le val d'amour 
Le mal d'aimer 
Coeur sans amour 
La Chartreuse de Parme (2 vol.) 

Chantage à l'oeil 
La dame aux millions 
Fleur d'ombre 
Sylvette et son blessé 

Ceylan ile d'amour 
Mon mari 

Le temps des caprices 
A l'enseigne du sourire 
L'inconnu que j'aimais 
Mon patron n'aime pas dire oui 

Ame tendre et fière 
Les tortures de l'amour 

A 25 cents l'unité, ces livres, allant 
jusqu'à ll-'l payes, sont certainement les 
meilleur marché qui soient. Seule leur 
grande popularité peut permettre un 
prix aussi bas. 
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d'Isabelle. Aurélie manifestait le désir de 
le suivre; il l'en dissuada: 

—Laisse-moi seul. Donne-moi le billet. 
Ce fut dans le grenier que Philippe la 

dénicha. Isabelle se jeta dans ses bras: 
—Mon bel officier! Que je suis heu­

reuse de te revoir! 
Mais le bel officier faisait grise mine. 

Isabelle s'étonna: 
—Qu'est-ce qu'il y a? Tu n'es pas de 

bonne humeur? 
—Assieds-toi. J'ai une question à te 

poser. 
—Une devinette? 
—Tu trouveras facilement la réponse. 
Et, la tenant bien sous son regard, il 

tira de sa poche le billet qu'Aurélic lu i 
avait donné: 

—C'est à toi ce billet doux? 
Isabelle devint écarlate et fit un geste 

pour le reprendre. 
—Parle, qui est-ce, dit-il fermement. 

Tu vois, je ne te blâme pas, je ne crie 
pas, mais je veux savoir qui est ce gar­
çon et ce qu'il te veut. 

Elle leva alors franchement la tète, 
mais sans forfanterie: 

—C'est François Rejean. 
—Le secrétaire des Bouvrut? 
—Oui . 
— A h ! Et à quel point en ètes-vous? 
Isabelle, gênée, ne repondant pas, i l 

insista: 
—Conte-moi tout, cela vaudra mieux! 
—Je n'ai rien à cacher; il me plait, je 

l'aime, je le veux! 
—Comme tu dis cela, f i t - i l surpris, et 

lui? 
—Je crois qu'i l m'aime. 
— I l ne te l'a pas dit? 
— N o n , mais c'est tout comme! Je le 

sens! Tu sais, je ne l'ai vu en tout que 
trois fois; deux fois, il y a deux mois 
puis, avant-hier, lorsqu'il m'a prise dans 
ses bras... Puisque tu veux tout savoir, 
il m'a embrassée deux fois. 

—Rien que deux? taquina Philippe; 
mais ce n'est pas sérieux, ce n'est rien 
qu'une amourette. Tu l'oublieras! 

—N 'y compte pas. D'ailleurs, tu me 
connais assez pour le savoir. 

—Où est-il? 
— A Québec. 
Puis, avec une frayeur soudaine dans 

la voix: 
— I l prend part à une course en moto­

cyclette. 
—Je croyais qu'il était secrétaire? 
—C'est que... ça ne- lui convient pas... 

11 n'y a pas d'avenir pour lu i . 
—Ah! . . . Vous avez fait des projets? 
Isabelle resta un moment confuse et, 

tout à coup, déclara: 
—C'est un drôle d'amoureux, tu sais! 

Il vient, il disparaît... I l ne m'a rien 
promis encore, mais'je sais qu'i l est sin­
cère, loyal et que je peux me fier à 
lu i . 

—Quels moyens a-t-il de te faire v i ­
vre? C'est bien le moins qu'on le sache! 

Isabelle se mit à rire: 
—Si tu crois que j 'ai pensé à cela! 

L'amour n'est pas une affaire dont on 
touche les bénéfices! 

Philippe ne put s'empêcher de sourire. 
—Et Mademoiselle Eliane Bouvrut, je 

croyais qu'elle avait des prétentions, dit-
il? 

—I l faudra qu'elle y renonce! 
— Isabelle, je vais aller chez, nos voi­

sins. Je veux savoir comment vont les 
choses et me faire une idée. Quand Mon­
sieur Réjean doit-il revenir'1 

—Je n'en sais rien et, justement, c'est 
cela qui m'inquiète... D'après le père 
Rémi... 

—Ton complice! 

—Mettons mon allié... I l devrait ren­
trer dès que la course sera terminée... 
donc, au cours de la soirée, je suppose. 

—Eh bien, je vais l'attendre! 

Isabelle proposa: 

—On l'attendra ensemble! 

—Non , je veux lui parler d'homme à 
homme. Tu me générais. 

—Bien. Dans ce cas, passe donc par 
le puits... C'est par là qu'i l vient. 

Isabelle attendit longtemps puis, <ic 
guerre lasse, elle se réfugia dans ., 
chambre. 

Elle se rongeait les sangs, s'imap. 
mille malheurs ou encore une discussion 
ardue, une prise de position catégorique 
de son frère. Que ferait-elle dans ce c.is? 
La tradition voulait qu'on obéisse iu 
chef de la famille et Philippe l'était 

Isabelle entendait Aurélie aller et ve­
nir dans la chambre d'à côté; mais c 

n'osait pas se presenter. Elle la devin m 
bouillante d'impatience, mais pour un 
motif different. En effet, elle l'inquiétait 
de savoir ce que signifiait la disparition 
de Philippe. 

Celui-ci ne rentra que très tard et, 
malgré ses précautions, ses deux soeurs 
ouvrirent simultanément leur porte, puis, 
gênées, n'osèrent poser de question. Phi­
lippe en profita pour leur souhaiter: 
"Bonne nuit !" I l voulait se donner le 
temps de réfléchir. 

La première levée fut Isabelle. Elle 
heurta la porte de la chambre de son 
frère tant son impatience était grande. 

—Je n'ai pas vu ton ami, dit Philippe, 
il ne rentrera que cet après-midi. Tout 
ce que je sais, c'est qu'i l n'a pas gagné 
la course. 

— I l n'est pas blessé? 
— N o n ! De ce côté-là, tout va bien. 

J'ai eu une« longue conversation avec 
Eliane. C'est bien la fil le de Bouvrut. 
elle a de la suite dans les idées et sait 
regarder les choses en face... "L'amour, 
m'a-t-elle dit, ne pousse pas comme»une 
salade. Pour qu'i l vive, il faut que la 
terre soit bonne, le climat suffisant et 
que le végétal ait des dispositions. Fran­
çois ne fait preuve d'aucune, le climat 
est mauvais. Je renonce..." 

—Tant mieux! Elle est chic! s'exclama 
Isabelle. 

—Je lui ai appris que Réjean te fai­
sait la cour. Elle ne pouvait le croire! 
"Où diable se sont-ils donc vus?" m'a-t-
elle demandé. "François ne s'éloignait 
guère, je l'avais à l'Oeil." Pourtant, ai-je 
répliqué, il est parvenu à ses fins, com­
me vous pouvez le voir. Puis, la con­
versation a porté sur l'avenir. Elle ne 
sait pas ce que deviendra François. 
Après son échec, il ne voudra pas vivre 
en pique-assiette... J'ai grand hâte de lui 
parler entre quatre yeux à ce gaillard-là' 
Sauve-toi, maintenant! 

—Pas avant que tu me promettes de 
ne rien direi à ma soeur. 

—C'est promis! 

Isabelle usait le temps dans le parc. 
Elle se souvenait d'un après-midi iden­
tique, à peine un peu plus chaud, mais 
non moins ensoleillé... ce fameux après-
midi où. parée de sa robe magique, clic 
avait pourchassé les poules et les lapins, 
le jour où François l'avait prise dam ses 
bras pour la première fois. Sans trop 
savoir pourquoi, il lui parut que ce se­
rait d'un heureux présage si elle se pa­
rait de cette robe, tout comme la pre­
mière fois. 

Isabelle se composa une coiffure ap­
propriée et revint dans le parc H etl 
Desemparée, elle mesurait la fuite du 
temps aux ombres qui s'allongeaient. 
Quel serait son avenir? Ce casse-cou 
auquel il fallait des bolides, des aven-
turcs, du risque, de l'argent! Le r icaj ' 
ne l'effrayait pas... Sous un aspect d'il" 
cat, Isabelle cachait une âme forte 
caractère ferme. Cette attente, si PhiI 
consentait., si Philippe la jugeait r 
ble. ne serait que la première d'une 
gue série de veilles... Le bruit ' 
moto, lancée à toute allure, la tir 

sa méditation. Elle se rendit compta 1 1 1 
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Ce laïc ajoute 
urn- note raffinée 

à votre toilette. 
Il Laisse \ r i t r t  

éniderme <l-»u\, 
lisse et (l<?licieu&ernenl 

p a r f i i m é < 

tgoi9p1t.ni 
Talc Désodorisant 
Apr i l Showers 6 9 ( 

C H E R A M Y 
PARFUMS ET PRODUITS DE TOILETTE 
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Oui — vous pouvez 
gagner cet te s o m m e et 
obtenir vos p r o p r e * robes 
— G R A T I S . P r o f i t e r de 
.ptle o f f r e eu mnii t i -ui i t 
pendant vos loisirs les j o ­
l i e * roi». - F a s h i o n F r o c k s , 
devenues si popu la i res a u x 
Utits-L n i * , l a i t e s vo i r l a 
collection à vos a m i e s et 
\oisines et adressez-nous 
leurs coin m a n d e s . Vous 
toucherez d 'avance d ' i n ­
téressantes commiss ions . 
Ni lu so l l i c i ta t ion ni l 'ex­
périence ne sont nécessai­
re-!*. Nous l i v rons et fa isons 

s-inèmes la p e r c e p t i o n . 
Vooi recevrez uvec le c a ­
talogue de la co l lec t ion 
O M rense ignements c o m -
pistai au sujet de cet te o f f r e r e m a r q u a b l e en 
notu envoyant sur nue carte posta le vos n o m , 
oïlresse et t a i l l e . 
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H O R I Z O N T A L E M E N T 

- M a l s a i n , nu is ib le a la santé . — Q u a l i t é 
de ce qu i est léger . 

—Envie de \ o m l r . — E m o t i o n s , s o n f i i . — 
Q u i ne sont pas c o m m u n s . 

— r e t i t t r a i t h o r i z o n t a l . — Genre de m a m ­
m i f è r e s r u m i n a n t s . — C o n n u . 

—Fa p r e m i è r e f e m m e . — Grosses m o u l u -
res rondes de f o r m e c i r c u l a i r e . — P a r ­
t i e d 'une église. — F e m e l l e du c a n a r d . 

—Rendre m o i n s r a p i d e . — A n n é e . — F o r ­
cés à c a r d e r le l i t . 

—Du v e r b e " t u e r " . — A g e n t po l i t i que de 
1,011 is X V . — P l u s qu ' i l ne f a u d r a i t . 

—Alns i -so i t - i l . — V i c i é , c o r r o m p u . — R o u ­
te d ' u n cer f qu i f u i t . 

- Q u n n t i t é d é t e r m i n é e d ' n n m é d i r a m e n t . 
— R é u n i o n de l i t t é r a t e u r s , d 'a r t i s tes , 
e te . — Espèce de poche n u \ e r t e p a r 
l e haut. * 

- T e r m i n a i s o n d ' i n f i n i t i f . — D e u x v o y e l ­
les. — P r é f i x e s i g n i f i a n t " é g a l i t é " . — 
P r é n o m m a s c u l i n . — P r o n o m personne l . 

- G r o s nuages épais . — A v a n t - m i d i . — 
D n v e r b e ' T i r e " . — H a b i t a t i o n p r é p a r é e 
en f o r m e île p a n i e r pour les abei l les . 

- A s s u r é m e n t . I n d u b i t a b l e m e n t . — F r a g i l e , 
f a i b l e . 

- E n l e v e r la c i m e . — ""Mer" en a n g l a i s . 
— M e m b r e s des o iseaux . 

—Symbole c h i m i q u e d u s c a n d i u m . — F o u ­
lés. — C e l u i q u i a u n ou p lusieurs 
e n f a n t s . 

- D o m p t a . — Q u i a l 'éc la t , l ' apparence 
île la n a c r e . — Pe igne qu i g a r n i t le m é ­
t i e r de t i sse rand . 

- R a n g e sur une l i g n e d r o i t e . — V i l l e 
d ' I t a l i e . — P r é f i x e . — N o t e de la 
g a m m e . 

- G e n r e d ' Insecles d ip tè res , c o m p r e n a n t 
de grosses mouches. — G e n r e de n m l l u s -
ques gastéropodes m é d i t e r r a n é e n s . 

—Versé d a n s la connaissance des m o n -
nnlcs — I m p u l s i o n q u i d é t e r m i n e le 
m o u v e m e n t . 

—Qui n'est pas vêtU. — H u m e u r aqueuse 
qu i sort p a r les pores de l a peau . — 
R e l i g i e u x q u i v iven t seuls. 

V E R T I C A I * E M E N T 

- P u l s a t i o n Niimiiuiérnlre d u pouls. — 
T e m p s c o m p r i s en t re m i n u i t et m i d i . 

— N a t u r e l l e . I ngénue , sans a r t i f i c e . — t i r o s 
poisson du genre " g u d e " . — Assaisonna 
n>ee d u sel. 

— I n pan acides. — A c t i o n d 'é lever , de 
const r u l r e . 

_ " W r " mnins une l e t t r e . — Anc ienne 
m e s u r e de l o n g u e u r . — E t le reste. — 
• • A g n e a u " en l a t i n . 

—Chacun des c a m (ères de l ' a l p h a b e t . — 
\ \ a l t l a hard iesse , le c o u r a g e de. — 
Mis en m o u v e m e n t . 

- D e u x \o> el les. — Chez les Anc iens , tout 

p o è m e des t iné à ê t r e m i s en m u s i q u e . — 
A d v e r h e de l i e u . — F a b r i q u e , c o m m e r c e 
d ' i m a g e * . 

7 . — F i l s d ' A g a m e m n o n . — A n n e a u de fe r 
qu 'u t i l i sen t les forgerons . — C o n n n . 

S-—Songer. — D o n n è r e n t l a v ie . — Deux 
ronsonnes. 

9 . — P r o d u i t au dehors . — M e m b r e du corps 
h u m a i n . — S 'é lança d 'un l ieu a u n 
a u t r e . 

1 0 . — P r é f i x e . — E t a b l i s s e m e n t s où l 'on e n ­
seigne. — Excro issance r l m r n u e qu i 
v i e n t snr ln tète des „• ,n< -

1 1 . — F e m e l l e du l ion . — A d j e c t i f n u m é r a l . 
— A m e n e r les voiles hautes pendant un 
g r a i n . 

1 2 . — " E t r e " en l u t i n . — P r é n o m m a s c u l i n . 
— D o n n e n t des tapes . 

1 3 . — T o u r n e et r e t o u r n e l 'herbe d 'un pré 
pour la f a i r e sécher. — T e r m i n a l s , . n 
d ' i n f i n i t i f . — D e u x voyel les Jumel les — 
A v e c q u i on est l ié d 'une a f f e c t i o n ré ­
c ip roque . 

1 1 . — G e n r e de légumineuses . — G e n r e de 
n y m p h é a . é«-s a q u a t i q u e s . — T r o n c d 'a r ­
bre I m p a r f a i t e m e n t é lagué . 

1 5 . — C a r a c t è r e d 'une voix rnuque . — F a i t un 
g r a n d c r i . — Solenni té re l ig ieuse ou 
< i t i l e . 

1 6 . — T e r m i n a i s o n d ' i n f i n i t i f . — Foyers des 
cheminées . — 8e su ivent dans " h é l e r " . 
— G e n r e de l l l l ncéc* A f leurs b lanches. 

1 7 . — P r o n o m personnel . — P r é f i \ e s ign i f i an t 
" n o u v e a u " . — IJenre de singe a m é r i ­
c a i n . — V i l l e de N o r v è g e . 

I S . — P r é p o s i t Ion. — E t e n d u e Indé f in ie . — 
D u verbe " ê t r e " . — \d.ie» t i f possessif. 
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M e s p i e d s 
m e font mourir ! 

Les pieds endoloris peu­

vent vous causer des rides! 

• Lorsque vos pieds endoloris vous 
torturent à chaque pas, votre vi­
sage reflète cette tension doulou­
reuse. E t ces petites lignes causées 
par la douleur sont souvent le com­
mencement de rides permanentes! 

Dès que vous vous sentez les 
pieds sensibles, frictionnez-les avec 
Absorbine J r . 

Soulagement rapide! 

Par son action douce et rapide, 
Absorbine J r . calme et rafraîchit 
les endroits douloureux — aide à 
combattre l'irritation qui cause ces 
douleurs — procure aussitôt une 
bienfaisante détente des muscles. 

Lorsque vos pieds sont reposés, 
vous vous portez mieux . . . et votre 
visage s'en ressent! A c h e t e z 
Absorbine J r . à tout comptoir 
pharmaceutique. 

H . 1 . Ï O U I I B . l u e * .Mo i i i r iu i l a . r. <). 

" S o u l a g e 

rapidement 

les p ieds 

fatigués, ^ 1 

endoloris !" 

AfcsorLineJr. 
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EXPORT 
LA M E I L L E U R E 

CIGARETTE AU CANADA 

Protect ion plus sûre e t plus 
facile contre les problèmes 
d'hygiène 
int ime 

1. ANTISEPTIQUE—Les Norforms son, main­
tenant plus sûrs el plus efficaces que jamais. 
Lo formule nouvelle, exclusive, permet au 
suppositoire de fondre à la température du 
corpsetdeformerune pellicule protectrice très 
efficace. Aucun effet nocif sur lestissusdélicats. 

2. DESODORISANT—Les Norforms sont aussi 
d'excellents désodorisants. Ils éliminent tota­
lement toute odeur gênante et désagréable . 

3. EMPLOI C O M M O D E — L e s Norforms sont 
de petits suppositoires vaginaux d'emploi très 
facile et pratique. Ils ne sont pas gros et se 
conservent à toute température. 

NOUVEAUX 

N O R F O R M S 
AMELIORES 

• »f • r i par f . i mi " -, 
• "i-i " par Imt f f m m i i 

Suppositoires vajjinaui pour l'hygiène intime 

GRATUIT—Dépliant d * ranieicjnaments Norforrm 
f « t e l - coupon m: Dapt M-5. Norwich Pharmacol 
Company Ltd . 24 Caladonia Road Toronto. Ont 

Veuil le! me faire parvenir, tous enveloppe 
blanche le nouveau dépliant Norformi . 

Nam 

A a r . t . e 

Villa 

Philippe se tenait. L'échelle étant dres­
sée, la jeune fille ne put résister à l'en­
vie d'y grimper. Elle aperçut un groupe 
formé de Philippe, Auguste et Francois, 
mais, craignant d'être surprise aux aguets, 
clic redescendit. 

François, la figure toute souillée de 
sueurs et de poussière, se tenait près de 
la moto qu'il conduisait tout à l'heure. 
Il fournissait des renseignements au su­
jet de sa performance. Il ne cherchait 
pas d'excuses à sa défaite; il se bornait à 
conter la façon dont les choses s'étaient 
passées: un accident avait fait des vic­
times, il avait dù ralentir le temps qu'on 
relevait les blessés; il lui avait été im­
possible de surmonter ce handicap. 

—Cest le hasard du sport, constatait 
Auguste. La prochaine fois, la chance 
vous favorisera! 

—Merc i ! 
— M a permission se termine ce soir... 

—Avant le repartir, j'aimerais avoir une 
entrevue avec vous, demanda Philippe en 
se tournant vers François. 

—Tout de suite? s'étonna François. 
En disant cela, il passait sur son vi­

sage une main tachée d'huile et ne s'en 
rendait pas compte. Ayant pris congé 
d'Auguste, Philippe entraîna François 
vers le parc et, sans autre préambule: 

—Vous pressentez ce dont il s'agit? 
—Je m'en doute! 
—Je n'irai pas par quatre chemins... 
—Je ne suis pas homme à ruser non 

plus. Il s'agit d'Isabelle? 
—De ma soeur, en effet! 
—Je l'aime, déclara François avec 

sincérité. 
—Oui . Mais je veux savoir s'il s'agit 

d'une passade... 
François Réjean eut un haut le corps. 
—Votre soeur ne collectionne pas les 

fl irts, je suppose? 
Philippe ne put retenir un sourire. 
— N o n , ce n'est pas son genre! Alors, 

c'est sérieux? 
—Très. Je ne me lancerai pas dans de 

longues protestations, dans des déclara­
tions solennelles... Je sais, on a dû vous 
prévenir... J'ai dilapidé une fortune: c'est 
vrai! Je me suis conduit en insensé... 
c'est E X A C T... On vous a affirmé 
que je suis une tête folle: ça, c'est du 
passé... 

Philippe laissait son compagnon ex­
poser ses déboires et ses idées. 

—Votre place, pas plus que la mienne, 
ne se trouve dans les bureaux; les qua­
lités qu'on y exige ne sont pas celles que 
vous possédez. Enfin, dit-il en souriant, 
parce que les de Monnier n'épousent pas 
des bureaucrates! 

—C'est bien ce que je pensais... 
—Puisque vous prétendez qu'Isabelle 

vous aime, je ne vous empêcherai pas 
de la courtiser. Je suis certain que vous 
ne la demanderez en mariage qu'à l'ins­
tant où vous-même vous vous en jugerez 
digne! 

François prit la main de Philippe et 
la serra avec émotion: 

— Merci. Philippe. Si j'avais gagné cet­
te course, j'aurais un emploi. Mainte­
nant, je ne suis sûr de rien... 

François, tête basse, ajouta: 
—Je me croyais bon, je ne suis que 

médiocre. J'aurais voulu déposer aux 
pieds d'Isabelle le-, fleurs qu'on offre au 
vainqueur... je tombe de haut! 

Philippe laissait son compagnon vider 
son sac, se libérer en quelque sorte de 
tout ce passé d'échecs; puis, il proposa: 

—Vous avez échoué, c'est vrai! Mais 
vous avez cependant fait preuve de cou­
rage. Vous possédez des qualités excep­
tionnelles d'audace, de résistance... vous 
possédez des réflexes merveilleux et, ce­
pendant, vous avez été battu! Pourquoi? 
Parce que votre préparation était insuf­
fisante... 

VOUS FAUT-IL 
UN LAXATIF? 
Faites un choix 

judicieux! 
E x - L a x est très efficace—mai» «on 
action est douce. U agit «ans 
affaiblir et sans créer do malaise. 
Après l'avoir employé, vous ne 
serez aucunement incommodé. 

— il n'est pas trop fortl 

E x - L a x peut être pris en toute 
confiance. D goûte le chocolat 
fin et p r o d u i t i n v a r i a b l e m e n t 
l'effet désiré. 

— il n'est pas trop d o u x / 

E x - L a x ignore les extrêmes. Il agit 
6ans violence — mais avec efficaci­
té. E n d'autres mots, E x - L a x tient 

— le juste milieul 

E X - L A X 
le laxatif chocolaté 

Seulement 15f et 35$ 

NOUVELLE FAUSSE SEMELLE 

> U R \ C L E 
D E 

C O N F O R T 

coussinet 
d ' a i r 

pour tou te 
chu us sure 

1. C a l m e les dur i l l ons d o u l o u r e u x , 
soulage les pieds sensibles e t 

a n a p p u i 
la pression 

brû lan ts . 
2. D o n n e a u x p ied 

m o e l l e u x , a t t é n u e 
• n i les ner fs , 

-t. P ro tège les t a l o n s sensibles. R a ­
f r a î c h i t en été , r é c h a u f f e e n ' 
h i v e r . 

4. L a v a b l e , h y g i é n i q u e . 

Seulement 6 5 0 la paire 
Les fausses semel les de mousse de l a t e x A I R -
P 1 L L O du D r . Schol l p r o t è g e n t tout le p l t d , 
assurant le plus «r<ujd confor t I m a g i n a b l e . A u x 
p h a r m a c i e s , magasi r -s de chaussures, à rayons. 
5-10-16. et aux C l in iques d u D r . Schol l dans 
les p r i n c i p a l e s vi l les. A c h e t e z - e n une pa i re 
a u j o u r d ' h u i I 

D-'Scholls 
aiR-PIUO INSOLES 

cJx^z -tout 0-(m, c&rcùïri*vc&-t' f 

— V o u s croyez? 
—Recommencez, persévérez; mais dan 

un autre champ d'action! 
—Que voulez-vous dire? 
—Le Canada a besoin d'hommes corn 

me vous: vous êtes né pour devenir un. 
aviateur! Engagez-vous... 

—M'engager? 
—Je suis dans la Marine; vous sert 

dans l 'Aviation! 
Le regard de François brilla d'Intérêt i 

puis, avec regret: 
—Hélas! Je ne suis pas officier, moi. 

Il me faudrait du temps. 
Philippe se mit à rire: 

—Les femmes de Monnier savent ce 
que c'est que d'attendre. Je connais ma 
soeur. Le jour où vous obtiendrez votre 
premier galon, elle mettra sa main dans 
la vôtre! 

—Aviateur! Dans la Royal A i r Force? 

—De préférence. Dans notre famille, 
les épouses connaissent ce que c'est que 
d'avoir des hommes au danger... C'est 
leur manière de servir! 

Le visage de François s'épanouissait, 
ses yeux brillaient d'une ambition ra­
vivée: 

—Vous êtes un ami précieux, Philippe, 
et votre parler me convient. 

—Je le savais. Que dois-je dire à ma 
soeur? 

—Rien, s'il vous plaît. Je ferai mon 
rapport moi-même! 

Philippe rit franchement: 

—Ne tardez pas! Elle se meurt d'im­
patience, venez! 

— P a s avec vous! Je connais u n che­
min plus court. 

Sans rien ajouter, François poussa la 
porte du puits, sauta au-dessus de la 
margelle. U avait aperçu une gracieuse 
jeune fille parée d'une robe parsemée 
de fleurs qui attendait au pied d'un saule 
comme à l'entrée d'une demeure. 

Isabelle courut vers François et sa 
robe de coton dansait de joie, semblait-
i l . Il n'était pas nécessaire de fournir 
d'explications, toute parole était super­
flue: l'animation de François, le visage 
rose d"émotion d'Isabelle suffisaient à 
extérioriser leurs sentiments. 

Se tenant enlacés, ils remontaient l'al­
lée sous les vieux arbres et le père Rémi, 
les voyant venir, s'empressa de dispa­
raître. 

Les jours ont filé depuis cette soirée. 
Aujourd'hui, Philippe rentre de croisière, 
Aurélie a repris ses cours au Conserva­
toire; François, merveilleusement doue, 
a passé une série d'épreuves et d'exa­
mens; il a reçu ses ailes et, demain, son 
premier galon d'officier ornera sa man­
che. Isabelle, pendant ce temps, a brode 
son trousseau. 

Aujourd'hui, elle est dans son grenier 
où elle ne va plus que très rarement 
D'ailleurs, si on l'y trouve, c'est que I 
dernier chapitre de sa "belle histoire' 
doit s'écrire sur le gros cahier de compta 
et qu'elle veut revoir toutes ces chose, 
désuètes, témoins de ses rêveries. Elle 
s'attendrit un moment, renferme tout ce 
qui était déballé, rassemble les clefs res­
tées çà et là sur les coffres, les réunit eo 
un gros paquet, replace Musset et Cha 
teaubriand dans le placard et, tout con­
tre, place le gros cahier dont la dernier 
page est remplie. Dans la petite valise, 
elle replace la robe brodée de fleurette 
el la mantille et le peigne d'écaillé, avci 
l'espoir secret que plus tard une autre » 
trouvera ce qu'elle-même a trouvé: le 
Bonheur! 

F I N 
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"La villi de Sherbrooke", peinture exécutée pour la collection Seagram par Robert 11', tdot, H.R.C.A. 

LA COLLECTION DE PEINTURES SEAGRAM 

A, 

JaiZ miwM œmpkmohe le féa/noc/ti a tiai^lk le monde 

. u cours cle sa tournée internationale de 12 mois, plus de 215,000 personnes de 15 nationalités 

différentes se sont rendues aux exposit ions de la collection Seagram. 

C e voyage de 30.000 milles de la collection Seagram fit connaître au monde le rôle important que 

jouen t nos grandes villes. Ces 52 tableaux et les plaquettes illustrées qui les accompagnaient permirent aux 

peuples étrangers de mieux comprendre notre mode de vie et de mieux concevoir 

l 'aspect que revêtent, d'un océan à l 'autre, nos villes florissantes. 

Même si la collect ion Seagram est de retour au Canada a f in d 'y entreprendre la seconde étape 

de sa tournée, on continue là-bas à parler de notre pays, grâce aux plaquettes qui, en plus d'un 

texte explicat i f rédigé en cinq langues, contiennent les reproductions en couleurs des tableaux 

représentant 22 villes canadiennes. T o u s ceux qui visitèrent les expositions dans chacun des 16 endroits 

oii la collection lit escale en possèdent actuellement un exemplaire. 

Ains i , dans des milliers de foyers situés bien loin de nous, ces plaquettes permettent maintenant \ 

une infinité de gens de se mieux renseigner sur notre grand et beau pays. 

lia Maison Seacjram 

ROBERT W PILOT, P R C A . 

In ... h l . cl Clève du 

célclire artiste canadien 
Maurice Cullcn, 
il étudia aussi à Parïa. 
Il peignit les paysages 

du NouvcjM-Urunswick, 
i!c la Nouvelle-Ecosse, 

de Terre-Neuve, du Quclicc 
et des Uoclteuiea. 
Il .i hrossé maints 
ouvrages décoratifs et de 
iiouihrcuses fresques 
murales. En \'< • il est 
élu président de la 
Royal Canadian Academy. 

ITINÉRAIRE DE I A TOURNÉE INTERNATIONALE: SAN JUAN. . . LA HAVANE.. . MEXICO... CARACAS... RIO DE JANEIRO. . . SAO PU'IO. , BUENOS AIRES . . , tf0 \ intino 
. . . LONDRES . . . PARIS . . . GE\ÊVE . . . STOCKHOLM ...LA HAYE... MADRID ...ET UNE VISITE AUX FORCES ARMÉES CANADIENNES À SOEST, EN ALLEMAGNE DE L'OUEST. 
ITINÉRAIRE DE LA TOURNÉE CANADIENNE: OTTA WA... MONTRÉAL ... CHARLOTTETOWN... HALIFAX... SAINT. JEAN. T..N... SAINT JEAN, N..R... SHERBROOKE... TROIS. RIVlÏHES... 
TORONTO... QUÉBEC... LONDON... WINNIPEG... REG IN A... EDMONTON... VANCOUVER... VICTORIA ... CALGARY... SASKA TOON... WIA DSVR... HAMILTON... KINGSTON... HULL. 



PicI M . / . I I IEN S O I N D E V I T R E L I G N E . . . ('(JUS aurez meilleure 
ininr et vous vous en trouverez mieux! 

Voilà bien un des plus importants principes de la vie 
iniiderne un priueipe qu'applaudissent les créateurs île la 
mude tant masculine que lémjnine . . . et qu'applaudissent 
aussi tous ceux qui admirent l'élégance d'une taille mince, 
tant chez l'homme que chez la femme. C'est pourquoi, de 
M M . | M I M - . I f - f i n- .11 ni- n'hésit<-nl |>as à supprimer de leur 
alimentation les nourritures et les breuvages riches à l'excès. 

La tendance générale favorise les choses légères, les choses 

qui n'alourdissent pas. Il n'y a dune rien d'étonnant à ce que 
Pepsi-Cola jouisse maintenant d'une popularité sans précé-
denl! Pepsi-Cola s'est en elïel conformé à la lettre . i u \ goûts 
nouveaux: Pepsi-Cola est maintenant un breuvage léger, pas 
trop sucré, et qui contient moins de calories. 11 rafraîchit 
sans alourdir! Vous avez suif ? 
Eh bien, dégustez un Pepsi. Il est en 
Vente partout . . . dans la populaire 
bouteille économique qui peut 

suffire pour deux personnes, / ~ ^ \ 

(OLA 

— l e b r e u v a g e l é g e r 


